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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE i \ Á B ABAN A 
Telegramas por el Catile. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
Diario de la Marina. 
AI. D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL MIERCOLES. 
Bruselas, 30 de septiembre. 
XTno de los cuatro t r aba jadores 
que se encontraban en e l cemente-
r io de I zs l l e s v ió la en t r ada d e l ge-
ne r a l Boulangor, y s e g ú n m a n i f i e s -
ta, e l general estaba p i l i l o y s u as-
pecto era t r is te , s i b i e n no n o t ó e n 
é l nada e x t r a ñ o n i e x t r a o r d i n a r i o . 
Boulanger se d i r i g ió á l a t u m b a de 
M a d a m a Bonnemain , y unos t r es 
cuartos de hora m á s tarde , se o y ó l a 
d e t o n a c i ó n de una p i s to l a , y so en-
c o n t r ó muer to a l gene ra l . 
H a c i a dos meses que é s t e h a b í a 
l legado á Bruse las , procedente de 
Londres , no v o l v i e n d o á r e s i d i r e n 
su an t igua y e s p l é n d i d a morada , 
p o m o p e r m i t í r s e l o sus escasos re-
cursos, por l o cua l se h o s p e d ó en u n 
p e q u e ñ o ho te l . 
Bende l a muer t e de M a d a m e B o n -
n e m a i n , e l genera l B o u l a n g e r esta-
ba inconsolable ; h a b í a envejec ido 
de una mane ra os tens ib le y enfla-
quecido no tab lemente . 
Con pos te r io r idad m a n i f e s t ó m u -
chao veces á saa amigos sus desaos 
de qui ta rse la v ida , y e n v a r i a s o-
casiones t r a t ó de l l e v a r á efecto su 
p l a n de s u i c i d i o . 
Sus í n t i m o s lo v e n í a n v i g i l a n d o 
con e l m a y o r coló; le h a b í a n p r i v a -
do de toda a rma , y no so exp l i ca c ó -
m o l o g r ó conservar ocu l to u n r e v ó l -
ver . 
Sus amigos no h i c i e r o n u n secreto 
del cansancio de l a v i d a que s e n t í a 
Boulanger , desde l a c a í d a de s u 
pa r t ido , y la m u e r t e de M a d a m e 
B o n n e m a i n , cuya t u m b a v i s i t a b a 
d i a r i amen te para depos i ta r en e l l a 
una corona de f lores . 
A estas v i s i t a s lo a c o m p a ñ a b a 
s iempre u n cr iado, e l c u a l no e n t r ó 
h o y con é l a l cementer io , s i no se 
q u e d ó en el cocha que se e s t a c i o n ó 
á la entrada de dicho r ec in to . 
L a sobrina do B o u l a n g e r y u n a-
migo de é s t e , a l tono): n o t i c i a s de l 
suceso, l lenos de c o n s t e r n a c i ó n se 
d i r i g i e r o n p rec ip i t adamente hacia 
e l cemonter io , l legando á este cuan-
do era demasiado tarde. 
BCace u n a semana el genera l Bou-
langer e s c r i b i ó á u n amigo suyo « n 
P a r í s , a n u n c i á n d o l e su p r ó x i m o 
su ic id io . 
B l amigo v i c o á B r u s e l a s , y esta-
ba persuadido d<3 que h a b í a conse-
guido hacerle des i s t i r de semejante 
Idea. 
B l c a d á v e r do B o u l a n g e r fué e n -
contrado nobre la losa que cubro e l 
sepulcro de M a d a m e B o n n e m a i n , 
teniendo en l a mano u n r e v ó l v e r do 
g r an cal ibre , cuya bala le h a b í a a-
t ravesado la cabeza, e n t r á n d o l e e l 
p r o y e c t i l por l a s i é n derecha, c o n 
d i r e c c i ó n á l a i zquierda . 
- - - •* ••1 " - ' — - " - i 1 dosean 
q u ¿ los f a n é x a l e s sean lo m a s mo-
desto posible. 
Boulanger dejó redactados y colo-
cados sobre su escr i tor io , n u m e r o -
sos te legramas anunciando s u su i -
c id io . 
París, 30 de septiembre. 
BL suic idio del general Bou langer 
ha causado a q u í una s e n s a c i ó n m u y 
profunda, y los p e r i ó d i c o s se ver. 
impos ib i l i t ados de hacer f ronte á l a 
i n m o n a a demmnda de ojimplftrnj« 
qua requiere la ans iedad yú'al . ica. 
H lábUao de las honras que pro-
yectan en algun^aa iglesiAU do 
Francia , lea pa r t i da r io s del c é l e b r e 
finado. 
TELEOf R A M A S D E A Y E B . 
Madrid, 1? de octubre. 
L a In fan ta D o ñ a I sabe l ha sufr ido 
una c a í d a de u n caba l l o , experi. 
mentando s ó l o una l igera rosadura 
en la cara. 
L a L i g a A g r a r i a do Va lecvc ía hi» 
acordado d i r i g i r á las Cortes una ex-
p o s i c i ó n contra e l t r a tado do comer-
cio con les Betados Unidos , 
C r é e s e que los M i n i s t r o s do la Co-
rona se r e u n i r á n m a ñ a n a en Con-
sejo en el Pa lac io de la Pres idenc ia , 
con objeto de t r a t a r de la reedif ica-
c i ó n del pueblo de Consuegra. 
E l Consejo de M a r i n a ha acorda-
do cons t ru i r una carabela por e l mo-
delo de la "Santa M a r í a " , pa ra las 
f iestas navales que se c e l e b r a r á n 
en U u e l v a con m o t i v o del cuar to 
Centenario del descubr imien to do 
A m é r i c a . 
Nueva York, 1? de octubre. 
C r é a s e con todo f u n d a m e n t o que 
a s c e n d e r á á 2 7 m i l l o n e s de l i b r an , 
e l a z ú c a r que este a ñ o p r o d u c i r á n 
los campos de sorgo de Kansas , y 
los campos de remolacha de N e -
braska , U t a h y Cal i forn ia . 
Boma, 1" de octubre. 
Durante la m i sa celebrada e l mar-
tes pasado por Su Sant idad L e ó n 
2r . l l l , l l egó á t a l ex t remo la e m o c i ó n 
del Sumo P o n t í f i c e , que p r o r r u m p i ó 
en l l a n t o . 
E s t a imponento escena hace re-
cordar las var ins vacos que su dig-
no antecesor. P í o I X , se v i ó en i d é n -
tico caso. 
París , 1? de octubre. 
S e g ú n M a t l n , exis te a lguna agi-
t a c i ó n p o l í t i c a en va r i a s provinc ias 
del B r a s i l , cuya c i rcunstancia e s t á 
p roduc iendo general inqu ie tud en 
e l p a í s . 
A g r e g a Le M a t i n que en algunas 
loca l idades se han insurreccionado 
l a s t ropas, y que e l gobierno e s t á to-
m a n d o toda clase de medidas e n é r -
g i ca s para imped i r que se al tere e l 
orden. 
San Petershurgo, 1? de octubre. 
E l Novoe publ ica u n a r t í c u l o d i -
c i endo que, á manos que l a G-ran 
B r e t a ñ a d e s é e l a guerra, debiera o-
v i t a r á todo trance i n t e r v e n i r en la 
c u e s t i ó n del asesinato del agente 
i n g l é s M r . Y o u n g h u s b a n d en Pa-
m i r , pues só lo , agrega e l Novoe, en-
c o n t r a r á una decidida res is tencia , 
• 1 no sostiene su r e c l a m a c i ó n por 
med io de las armas. 
Londres, 1° de octubre. 
S e g ú n no t i c i as rec ib idas da China , 
el c ó l e r a c o n t i n ú a haciendo grandes 
es t ragos e n Foo-chow. 
Viena, Io de octubre. 
Dice la 3Bre»9 do esta c iudad , que 
c i r c u l a e l r u m o r de que e l A r c h i d u -
que C a r l o s r e n u n c i a sus derechos 
al t r o n o e n fav or de s u h i j o F r a n 
cisco. 
Hueva-York, Io de octubre. 
M i e n t r a s l o « t e l e g r a m a s of ic ia les 
de Gruatamaln n i e g a n que h a y a ha-
bido m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o en 
e l p a í s , los despachos p a r t i c u l a r e s 
sostienen lo c o n t r a r i o , ag regando 
que m u r i e r o n t r e i n t a pe r sonas e n 
l a contienda, y que r e i n a e l m a y o r 
descontento en toda l a r e p ú b l i c a . 
Nueva York, Io de octubre. 
T e l e g r a f í a n de C h i l e que t a m b i é n 
fueron reducidos á p r i s i ó n des s ir-
vien tes de l M i n i s t r o amer icano, so-
ñ o r Egan, los cuales e s tuv ie ron dos 
d í a s en la c á r c e l , y que á l o s cua t ro 
s ú b d i t o s de los Estados U n i d o s que 
fueron arrestados, se les puso asi-
m i s m o en l ibe r t ad pocas horas des-
p u é s . 
A s e g ú r a s e que de estas p r i s i ons s 
fueren comple tamente i r responsa-
bles los m i e m b r o s de l a J u n t a Re-
volucionar ia , l a cua l las d e s a p r o b ó -
A ñ a d e n los t e legramas que e l p a í s 
c o n t i n ú a cada vez m á s t r a n q u i l o , y 
que decrece e n i n t e n s i d a d e l sen t i -
miento h o s t i l d e l pueb lo c h i l e n o 
contra los Es tados-Unidos . 
Nueva- York, Io de octubre. 
E l Sr. Corte, C ó n s u l de I t a l i a que 
fué en RTueva-Orleans, h a sa l ido pa-
ra e l H a v r e , hab iendo l legado á a-
quel la c i u d a d e l nuevo C ó n s u l n o m -
brado por e l gobierno de I t a l i a . 
Bruselas, Io de octubre. 
E l A r z o b i s p o de M a l i n a s se ha ne-
gado á au to r i za r que se e f e c t ú e n 
honras por e l a l m a del genera l B o u -
langer. * 
París , 1? de octubre. 
A s e g ú r a s e que e l genera l B o u l a n -
ger de jó una c a i t a dec la rando que 
se qu i taba l a v i d a por e l do lo r ex-
t remado que le produjo e l f a l l ec i -
m i e n t o de M a d . B o n n e m a i n . 
L a no t ic ia d é l a m u e r t a de l gene-
r a l , ha c a í d o como una bomba en e l 
campo boulangis ta de esta c i u d a d . 
L o s jefes de l p a r t i d o h a b í a n t e -
legrafiado á Boulanger , á f i n de que 
v o l v i e r a á colocarse á l a cabeza de 
aquel , y que para e l efecto so cele-
b r a r í a una jun ta , d e c i d i é n d o s e en 
o l la l a p u b l i c a c i ó n de u n man i f i e s to 
a l p a í s . 
Poco d e s p u é s de la mue r t e de M a -
dama B o n n e m a i n , B o u l a n g e r reci-
b ió una car ta de su esposa en que 
lo o f rec ía perdonar le su falta, y que 
deseaba c o m p a r t i r con é l e l dest ie-
r ro á que se v e í a condenado; pero 
esta ca r t a no fué contes tada. 
E l genera l Bou lange r h a b í a enfla-
quecido hasta e l pun to de parecer 
u n c a d á v e r andando, y apenas po-
d ía r e c o n o c é r s e l e . C r é e s e que l a cau-
sa d i rec ta de su a n i q u i l a m i e n t o fí-
sico y m o r a l fué al que sus adoptes 
p o l í t i c o s hub iesen cesado de pres-
t a r l e su apoyo, d á n d o l e á en tende r 
a s í que h a b í a t e r m i n a d o su ca r re ra 
p o l í t i c a . 
Viena, 1° de octubre. 
B l Emperado r F r a n c i s c o J o s é ha 
l legado á Re i ch imbe rg , sano y sa l -
vo . 
Duran te l a noche anter ior , i n t en -
t ó s e i n f ruc tuosamen te v o l a r con 
uaa bomba u n puen te que exis te en 
los subu rb io s de d i c h o pueblo . 
S a p ó a e a o que eso c r i m e n t e n í a 
por objeto o^&sionar la m u e r t e del 
Soberano. 
E l hscho ha produc ido g ran sonsa 
c i ó n on e l impe r io . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid 1? de octubre. 
D icen de M e l i l l a , que u n numero 
so grupo de moros h i zo fuego con 
t ra el fuerte Cabrer izas , cuyo fuego 
i'.tu c L O » M s w j p o r x » -. . i . 
huyendo los m o r o s . 
E n San M a r t í n do F r c v e n z a l s se 
ha efectuado la d e t e n c i ó n de v a r i a s 
p a r s o n a s e n qu ienes recaen vehe-
mentes sospechas de compl i c idad 
en el a t e t a d o del cua r t e l del B u e n 
Suceso, on B «rcr- lona, y que t r a t a 
ban do l i be r t a r á los que se h a l l a n 
preses por esa oaub^. 
Viena, Io de octubre. 
F a o r o u dos las bombas de n i t r o -
gl icexina colocadas en e l t ú n e l de 
deas gixo del puente deB'eichenberf' , 
habiendo sido preparada la mocha 
para p roduc i r la e x p l o s i ó n á la a 
once y med ia de la noche, » n t e s do 
que pasara ol t r e n que c o n d u c í a a l 
E m p a i a d o r Fxanciinco J c s é . 
L i e x p l o s i ó n d e s t r u y ó p^xte do la 
obra de a l b a ñ i i e r í a , y c a u s ó algunos 
dffspcxfectos en la l í n e a , s i n que el 
puente sufr iera d a ñ o alguno. 
L t l í n e a fué r á p i d a m e n t e recons-
t ru ida , y el t r en p » s ó esta m a ñ a n a 
sícv novedad. 
C r é e s e que la i n t e n c i ó n de les c r i -
m í n a l e s fué hacer una demootra-
c i é n , y no atentar contra l a v i d a del 
Soberano. 
París , 1" de octubre 
L a esposa del Genera l Boulanger 
res ide hoy en V e r s a l l e s : h a b i é n d o -
le afectado tan to l a no t i c i a de I r 
mue r t e de su esposo, cj.ue ce desma-
y ó dos veces. 
Todos los p e r i ó d i c o s do esta capi-
t a l conv ienen en que la m u e r t e de 
Bou lange r e n nada afecta l a s i tua-
c i ó n p o l í t i c a . 
Bruselas, 1? de octubre. 
L o s funerala del Genera l se efec-
t u a r á n e l p r ó x i m o s á b a d o , y s e r á n 
puramente c iv i l e s , por haberse el 
clero negado t e rminan temen te a 
celebrar honras. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
sai 
OÜÑO BSPAflOL. 
Abrlé a 233 por lOí' y 
clerru <JÜ 233 á 233« 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
del Obligaoiones Hipotecarias 
E x o r n o . Ayuntamiento . . . 
Bi l le tes Hipotecarios de la I s l a de 
C u b a 
A C C I O N E S . 
B a n c o Kapaf io l ID l i l a de C u b a 
B a a e o A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco dol C o m e r c i o , f enocan i -
l e s C u i d o s de l a H a b a n a j Al-
maotnei da B e g l a . . . . . 
C o m p a M u de Caminos de H i e r r o 
do C á r d e n a s t J á c a r o . . . 
Compañía D n l d a de los F e r r u c a 
n t l e a de C a i b a r i é n . . . . . < 
C o m p a C í a da C a m i n o s de H i e r r o 
de M a t a n z a * á SabanWa 
Compaf i ia da C a m i n o s de H i e r r o 
da S a g n a l a Q r a n d o 
Compaf i ia de C a m i n o s da H i e r r o 
de Cianfuicgos 6 Vil laclara. . . . . . 
(Jompafifa deTjTonuoarr l l U r b a n o 
C o m p a f i i a 1 F a r r o c c r r i l d e l Oeste 
CmopaOls. C u b a n » de A l u m b r a d o 
da Ghu 
Bonos Hipotecarlos da la C o m p a -
fiia de Gas C o n s o l i d a d a . . 
Compaf i ia de ( l a s H l s p a n o - A m a -
ricana Conso l idada E z - d . 
Compafi ia Espaf io la de Alambra-
do de Gas de M a t a m a s 
Brtflnería de A i ú c a r de C á r d e l a s 
Compaf i ia de A l m a c e n e s de H a -
o e a d a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . 
K i a p r e s a da F o m e n t o y Navega 
cMn del S n r . . 
Oompafiia de A l m a c e n e * de De-
p ó s i t o do l a H a b a n a . . . . . . . . . . ' 
O o l l g a e i o n e * H'poteoana* de 
Olenfcegos y V i l l a c l a r a . . . . . 
(Jompafiia e l é c t r i c a de Maton ias 
(Bonos) 
K.vi T e l e i ó u i o a do la H a b a n a . . . . 
Cru'dito Territorial Hipotecar lo , 
(2? E m i s i ó n ) 
Compaf i ia Loixja de V í v e r e s 
Compradores, \eiiik 
P.8 
53 & 61 e x - o u p ó n . 





80* á 8Cf 
102* á 1031 
m & su 
105 á 106 
83 á m 
89 & 90i 
£6* á 103 
18 & 19 




P U E R T O D E L A HABANA. 
K N T B A P . í í : 
DÍJ 30 de septiembre: 
De Veracruz y escalas, en 4 días, vap. araer. Oriea-
ba, cap. Me Imosh. trip. 70, tons. 2,'Sni, con car-
ga, á Hidalgo y Comp. 
—Montevideo, en 122 días. bce. esp. Habana, capi-
tán tsust, trip. 15, toa*. 680, con tasajo, á J . B a l -
cells y Comp. 
Día 19 de octubre: 
De Baltimore, en 6 días, vapor inglés Brenttor, capi-
tán , trip. 20, tons. 1,283, con carbón, á 
Luis V. PUcé. 
S A L I D A S . 
Día 1 ? do octubre: 
Para Veracruz vapor alem. Borussia, cap. X . Yay-
mann. 
Veracruz y escalas vap. am. Yucatán, capitán A-
llen. 
Nueva Yoik vap. am. Orizaba, cap'. Me Intosh 
63;- á 64i V 
Nominal. 
35 á no 
35 á 49 
60 á 78 
2 á 4 
110 í 117 






Habana , 19 de octubre do 1891. 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaza dcldíaSO de septiembre 
de 1891. 
La revista de Comisario del entrante mes 
de octubre so pasará en la Secretaría de 
esto Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en la Plaza, en la 
forma sipuionte: 
Día 2. 
De doce á una de la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales transeúntes en cualquier concep-
to en la Plaza y espectantes á embarque 
para la Península. 
Día 2. 
A la una de la tarde.—Señorea Pensio-
nistas de la Cruz y Placa de San Herme-
negildo y Cruz de San Fernando. 
Día 2. 
De una á dos de la tarde.—Sres. Jefes 
y oficiales en Comisión activa del servi-
cio, excedentes y do reemplazo en esta 
Los días 1, 2, 3, y 5-
Do doce á tros de la tarde.— Reclutas 
disponibles del Ejército de la Península, 
previa la presentación de los correspon-
dientes pases que obren en su poder y 
acrediten «u situación. 
Con el fin de que los justificantes de re-
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, en el dia Io, y á la una de su 
tarde, será entregado un ejemplar al señor 
Secretario, por los señores Jefes y oficiales 
que deben pasarla el dia 2, y á labora in-
dicada para la revista, loa recogerán pa-
ra en unión dol segundo ejemplar pre-
sontarlo al señor Cnmlaarig ^ 0*10x3%. miR 
debe pasaría y que estará presente para 
autorizarlos. 
Con Igual fin y por triplicado, el Habilita-
do de comisión activa y reemplazo y pen-
sionistas de San Hermenegildo y Cruz de 
San Fernando, remitirá á mi autoridad, en 
el dia anterior al señalado para la revista 
de las clases indicadas, relaciones de- los 
señores Jefes y oficiales y demás indivi-
duos que figuran en tales situaciones, los 
que, como los transeúntes, se presentarán 
precisamente de uniforme. 
Lo que so hace saber en la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
do los dias y horas que á cada clase se se 
ñalan. 
Et General Gobernador,—^ínc/iejer Oó-
«íes.—ilubricado. 
Es copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Martí. 
COMANDANCIA «.•!•; .M.: K t i . DK I.A PROVINCIA 
D E I.A HABANA 
Y G O B I K B N Q IJÍILITAU D E I.A P L A Z A . 
D . Antonio Méndez Gordillo, Teniente Coronel de 
(nfaut^rla retirado, cecino quo fué de CHU ciudad, 
calle do Santos Suírer número 51 A y cuyo actual 
domicilio so ignora, se servirá proseutarse en el Go-
bierno Militar do esta Plaza, par» entregarle un docu-
mento que le interesa. 
Habana, 29 dr. septiembre de 1891.—Kl Comandan-
te Suorets-rip, Mariano Martí 3-2 
M o v i m i e n t o de pauajeros. 
. S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R y escalas, en el vapor-correo 
eap. Montevideo: 
Sres. D. José Fernández—Antonio Abad—María 
Hernández—José Amor—Manuel Grana—Feliciano 
Ruiz—Bartolomé Velens—José E . Uñarte—Salvador 
Martínez—José Zatra, señora y 2 hijos—Eugenia 
Alegro y 3 hijos—Julián Bargado—Raimundo Ramos 
—Antonio Morales—José G. Méndez y hermano— 
Rafael Fortnnio—L Llegando—Felipe Bilbao—Ra-
fael Morán—Juan Pañalle—Jenaro Hermlda—Anto-
nio Santicteban—Pedro Odiosola—José V i d a l — J . 
Domínguez.—Además, 126 individuos de tropa, 4 de 
tránsito y 2 confinados. 
Para P U E R T O - R I C O y escalas, en el vapor-correo 
esp. M. L . Villavt'de: 
Sres. D. Ulpiano Soler—Gabriel F . H e r n á n d e z -
José M. Baralt—Juan M. Reamey—José Cánovas— 
Vferemundo García—José T. Ríos—José P. Martínez 
—Enrique Villarendas—Frarcisco Znázaga—José N. 
Solor—Elias Montalvo—Félix S. Rodríguez—Rafael 
Vé lez—José Ledesma—Federico C Echevarr ía-
Francisco Otero—Alberto Polo—Luis Braa—Galller-
mo Piner—Felipe Vizcarrondo—H. D o m í n g u e z -
Felipe C. Goicoechea—Tomís Boothby—Jesús Pérez 
—Ricardo K. Ardiz—Santiago R. Palmer—Oracio 
González.—Además, 23 para Ponce, Nuevitas y G i -
bara. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-corroo español 
P a n a m á : 
Sros. D. José García—José Suárez—José Gnzmán 
—Estela García—Miguel Palomino—Antonio Berrera 
—Quintín Martínez, señora y 2 hijos—W. E . Brislin 
—Rufino Alvarez—José Braña Alvarez. 
Para V E R A C R U Z , en el vap. alem. Boruis ia: 
Sres. D. Vicente Ordóüez—Florencio A. Vio—An-
tonio Pérez y 3 de tránsito. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. am. Orizaba: 
Sros. D. Márcos Gómez—Juan Chávez y 8 mari-
neros ingleses. 
Para V E R A C R U Z , en el vap. am, Yucatán: 
Sres. D. Román Castro—Angela Gelabert—Char-
les Ferauoio.—Además 3 asiáticos. 
:Cat.TaAutt de cabotaje 
Día 1? de octubre: 
De Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 817 
tercios tabaco, 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con 200 barriles azúcar y 100 pipas aguardiente. 
Cárdena», gol. Esmeralda, pat. Mandilego: con 50 
pipas aguardiemo. 
Matanzas, gol. Amalia, pat. Pérez: con 33 cascos 
aguardiente y efectos. 
Da«pach>;.t3oa de cabotaje. 
Dia 1? de octobre: 
Para Cabañaa, bdro. Rosita, pat Juan: con efectos. 
Snqtiew c^n reRlstro abier to. 
Para Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
De Kersabieo, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Veracruz, vapor alemán Borusia, cap. Jagemann, 
por H . Faljc y Comp. 
Nueva-Orleans, vap. esp. Eúskaro, cap. Zaba-
landicoochea, por C. Btanch 7 Comp. 
Delaware, (B. W.) vap esp. M. M. Pioillqs, ca-
pitán Diez, por Cades, Loychato y Comp. 
Barcelona, berg. esp. María, cap, Carrau, por J . 
Batcells v Tomp. 
Nueva-York, boa. Ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
r K li KUKAM A8 CO M£E€1 A L E S 
Nueva-York, septiembre 30, á la-
de la tard*. 
Onisas enpuílolas, & $1f>.70. 
Centones, A «-1.83. 
Dcscaeuto iwipel cornt-rcial, 60 div., 5 i t i 
por 100. 
Cambiossohní !,;;ti'lms, üOdjv. (banqueros, 
á 94.80. 
fdera sobre FaríSj 60 dív. (banqueros). ti 5 
francos 27 cts. 
Idem sobro llamburgo, 60 dív. (banqueros ; 
fiónos retristrados de los GstadoH* Unidor. ! 
por 100, á 117i, ex-cnptfn. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 8 5 i l6 . 
Keg-nlar & bnen refino, de 2¡ & 8. 
4ztícar do miel, de2Uil6ft211|16. 
Xieles de Cuba, eu bocoyes, noniiiialea. 
Los precios Ajos. 
VENDIDOS: 4,400 sacos de azdcar. 
Manteca (VVilcox), eu tercerola*, a $7.05. 
Harina putent MiRiieAot» 95.40 
Londren, septiembre >'tO. 
ázdcnr de remolacha, a 13i6. 
Azúcar centrlfnpra, pol. i)6, A 14(6. 
Idem recalar rellno, (í V¿\\t, 
CoiiNolidados, & M 9ilG, ex-interito. 
Cuatro por 100 cspaiiol, á 7U, ox-interí- . 
Dewnonto, Banco áfi Incrlaterra. 8 por ino. 
l ' a r i s , septiembre 30. 
B é B t o , B pw , A 90 fr-H. U2t cts., ex-lu-
terfti. 
(Qntfttu prohibida la retrroüucct ' 
ie Ion Ulef í rama* que anteceden, r.-m 
w e g l o a l a r t icu lo S I ds l a T¿*v H 
E l vecino de esta eludid, D. Ri»mi>a Puente Ca 
treiro, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en et Gobierno Militar de eeta Plaza, en día y 
h jra hábil do despacho, para entregarle un resguardo 
número 32,4^7, como resultado da instancia que pro 
movió al Exorno Sr. Inspector do la Caja General de 
Ultramar. 
Habana, 30 de septiembre de 1891.—El Comandan-
te Ssoretario. Mariano Martí. 3-2 
L a Sra D? Lorenza Quintero y Consuegra, viuda 
del Comandante de I i fintoria retirado D. Joté Ferror 
y Llopis, vecina que ba sido de la calle de Qalroga 
uáiuetff 3, Corro, y cuyo domicilio en la actualidad se 
ignora, G(5 servirá presentara')en la Secretaría del Go-
bierno Milita.- do u'Plaza, en da y hora hábil, para 
un asunto qaa le iotoreds 
Habana, 80 do septiembre de IHM ,—£1 Comandan-
te Secretario, Mariano Martí 3-2 
Baques quo *<» d é m p u c h u A a 
Pare Santander y escalas, vapor-correo esp. Mon*o-
video, cap. ízagulrre, por M. Calvo y Comp.: c.*n 
403 saces, 3 ha;riles j 5 estuches azücsr; 339,467 
<ni>ftco8, 2ñ0 kilos picadnm• 05,875 caierillas r > 
garrofi; 2*!0 casaoi, «gu.iruieute y «íectoí 
N'uo'-o-Trurit, vapor-correo esp. Panam», capitán 
Gran, por M Calvo y Comp.: con 5,000 sacos de 
azúcar; KfiS tercios tabaco; 90,000 tabacos; 86,700 
cajetillas cigarros y efectos. 
Puerto-Rico y tsoala?, vapor correo cap. M. L . 
Villaverde, cap Carreras, por M. Calvo y Comp : 
con 4,000 tabacos; 4t3,680 cajetillas cigarros y e-
fectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Yucatán, capitán 
Alien, por Hidalffo y Comp.: de tránsito 
Delaware, (B W.) vapor inglés Blakmoor, ca-
pitán Torr-st, por Hiialgo y Comp,: con 10,193 
sacoa azúcar 
Saoliago de Csfca, vapor inglés Buteshire, capi-
tán Brodl», por Luis V. Piac^: en lastrp. 
Para Canarias, bca. esp. Triunfo, cap. Sosvilla, por 
Antonio Serpa. 
P¿&BM c o r r i d a » mi .^la 
de sppt iombre 
3 0 








D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTE.S D K 
4ÍT0NI0IW Y COMP. 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n Grorordo. 
Saldrá para y Veracruz, el 7 de octubre á las 2 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
ofleio. 
Admito carga y pasajeros para dicho puerto. 
'•JOS pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las péiizas de carga se firmarán uor los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito sarán nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarios, 
M Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 37 ~ i 2 - E l 
E l vapor-correo 
VERACKÜZ 
c a p i t á n Cardona. 
Saldrá para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona el 10 
de octubre, á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rio» antes de correrlfvs, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga & bordo hasta el 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatario*, 
M. Calvo y Comp.. Oficios i. iraero 28. 
1 .i. 33 813-1B 
L I N E A D E ¥ E W - Y 0 R K 
«n c o r a b i n a e i ó n con loo viajes á 
Europa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensuales , sal iendo 
los vapores do este puer to los d í a s 
3, l O , 8 0 y 3 0 y del dg New-Yorl r . , 
l oad las l O , 13, 2 0 y 3 0 , de cada 
mee. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nue ra York el sábado 3 de octubre á 
las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el bnen 
trato que esta antigua Compafiia tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
ce conocimiento directo. 
L a carga so reclb* hasta l a víspera de la salida. 
L a correspondencia solo ue recibo en la Adminis-
tración deC orroos. 
E l vapor-correo 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n Carmena. 
Saldrá para Nueva York el sábado 10 de octubre 
á las 4 de la tardo. 
Admite sarga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acredita-
do er- sus dilcrentos l í n e a s . 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conooimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de ia salida, por 
Caballería, 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
NOTA.—Esta Compañía tiene aMerta ana póliza 
fletauto, así para esta uuoa oom? pera todas las de-
más, bajo la cual pueden ásegurared todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
Habana, 30 de septiembre da 1891.—M. Calvo y 
Compañía, Ofloiei 28. 184 313-1 B 
u m »E u m u A COLAS 
E n oomblnacló? con les vapores de Nueva York y 
con ta Compañía 4e ferrocarril de Panamá y vapore! 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
5 ¡ 1 v^psr-coyrap 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá el día 8 de octubre á las 5 de la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación te ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
_ Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cifico. 
L a carga se recibe hasta el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Rata Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no Ueven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reulamaciones que se 
hagan, por nial envase y falta de presclnta en los mia-
mos. 
HABjA-rCA T N E W - Y O H K . 
L4M tternútóoü vapores de esta Compafiia 
uuldrán come slgnet 
De Nuevi«.~T'ork los m i é r c o l e s á las 
tres á o l n t t rde y los s á b a d o s 
á la u n * la tarde. 
Í C M I i / R I . . Otbre . 3 
NI A G A R A . „ 7 
O R Ü Z A B A l . i . , - « 10 
SARiTrOGA U 
C I T V O F W A S H I N G T O N , 19 
C I T Y UF . V L E X A N D R I A „ 31 
T D C A T A W 34 
N I A t i A B A . . 28 
TUMÜR1 . . . . . . . . . . . 81 
Do la H a b a n a Ion jueveu y los 
s á b a d o s A las 4, de i * vnrde. 
QAI2ABA•...*. , . „ . , - Olbre. 
¿y, „,.. 
C I T Y OF W A S H Í N G T O W , 
Ü1TY <»F A L E & A N D I í ' A , 
Y U C A T A N 
N U O A B A , , . . 
Y U M Ü R l „ . . , , , . . . 
r U B A T O G A 
O R I Z A B A i . 
C m O F A L E X A N I > R I A . 
19 
wtnsre a V I S T O S 
C O N V E X A S 
O ' R E I L I / S - ID© 
P L A N A S 
C 1^71 
P R E C I O S 
13 2 
para devolver al 
vo color negro. No 
Evita la caspa, 
vegetal. Superior 
¡Sstos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapldc: 7 seguridad do sus viajes, Uonen excelentes co-
mo&iaüe-i para pasajeros en sus espaciosas cámarat. 
Tam'mén se llevan á bordo excelentes cocineros e i -
paMoies j franceses. 
L a ourgt ue recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite cara a para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Bolter-
dam, Havre y Amberee; para Buenos Aires y Monte-
vidoo á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 76 centaTOB pié núbieo con oonoclmlontoa di 
rectou. 
L a corretipc-ndeucin so admitirá únicamente en la 
Administración General do Correoe. 
L í n e a entre N u e v a T o r k y Cienfue-
gos, con escala en Nassau y San-
tiago de Cuba ida y vue l t a . 
C P * Los hermosos vapores de hierro 
capitán P 1 B R C E . 
C I E K T F U ' E a O S 
capitán C O L T O N . 
Balen en la forma siguiente: 
De N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O , , . , . . . . , , Otbro. S 
C i E N F U E G C B . . 22 
De C i o n í u o g o s . 
C I E N P U E G O S Otbre. 7 
S A N T I A G O „ 31 
De San t iago de Cuba. 
C I E N F Ü E G O S Otbre. 10 
S A N T I A G O . . 24 
B T P a s a j e por ambas linas á opción dol viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I 8 V, P L A C E , Ohja-
pía número 25, 
De más pormenoroo iu.ponírau tus cojislguatarloe, 
Obrapía ?<>, H I D A L G O y C P . 
- A . " V Í S O -
Precio de pasaje entre N u e v a T o r k 
7 la Habana , por los vapores 
City of Aiexandria, Saratoga y iíWgara. 
2» 
E 1 E L I 1 
cabello su primiti-
daña la vista. 
Su composición, es 
á todüs los tiateSjí 
U F E , G a t a i l 
i i n BÍ 
LA S O C I E D A D . 
ALMACEN DE PASOS Y NOVEDADES 
65 O B I S P O 6 5 
Participamos á los sastres y negociantes haber puestj 
hoy á la venta el grandioso surtido de casimires para U 
presente estación de invierno. 
Visitad esta casa antes de hacer compras i otro alma-
cén, seguros que encontrareis ventajas positivas. 
L J L S O O I I B I D J Í L I D . . 
O B I S P O ^ Ü M E K O 65, E N T R E A G ü l A R Y H A B A N A 
O j g * 8,. I 8.1 2 
V 
H a b a n a á N u e v a T o r k . . . $34 
N u e v a Y o r k á la H a b a n a . 30 
$17 oro espafiol. 
15 oro americano. 
Por los vapores Tneatan, Orizaba, Tnmurf 
y City of Washington. 
Habana á Nueva Y o r k - $45 $22-50 oro espafiol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano, 
Adomás se dan pisajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 




LA REINA DE LAS AGUAS D£ l © A , 
Pura, sana, deliciosa, ©feryosreate , t ú n l v x v ¿ r a oí estómago, roeomendada 
por los médicos mis UÍiunados del mundo. 
V E N T A A N U A L : 2 0 HÍIMÍONRS O E B O T E L L A S . 
Se vende por sua importadores 
L.AJVOR & LEONHAR.DT. 
C 578 
SAN IGNACIO NUM. 38.—HABANA. 
- r - r -
EMPRESA! 
D E 
V a p o r e a E s p a ñ o l e a 
Correos de las Antillas 
DB 
SOBRINOS D E J i E E R E M . 
JL'1 nuevo vapor 
" J-TTXJXJSL. " 
c a p i t á n D. Franc isco A l v a r e s . 
Saldrá el 16 de octubre, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
Santa Cruz de l a Pa lma , 
Garachico, 
Santa Cruz de Tener i fe y 
Pa lmas do O r a n Canar ia . 
Este rápido y berraoso vapor catará atracado _ 
uno de los espigone» del Huelle da L ü í i , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía de los 
sefiores pasajeros 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A .1.1.1, el 14 inclusive: respecto al pre-
cio de pasajes y flatos informarán sus armadores, 
"•¡AN ymyp.o 2«. P J . A K A D E L U Z . 
I '» rt-8t 
del Dr. J . Crardano. 
E L U N I C O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que La merecido la unánime aprobacidn de la ari4to<iiraoU 
habanera y madrllefia, por sus brillantes resultados para hermosear y T K Ñ I K É L C A B E L L O do ta color 
Srimitivo nataral, sin que el más hátiil experimentador conozca el artifleio. Nc hay personr de buo¿. guslu qu) je de usar esta preparación, por sus condiciones hielónicas de atoo, liinpicxa, fácil ejecución y sogueo efecto, 
sino porque no contiene norato de plata y evita la calvicie, devolviendo al cabello su ezqulsit:' fragancia, oua-
lidad que no reúne ningún otro preparado, 
De venta en todas lar buonas farmacias y droguerías de la isla. FábVloa y venta al por mayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 34, Hbaaiu. 
CAPSULAS GEÑUINASDELDR.^ GARDANO, 
D E COPA I B A T O , D E M A G N E S I A , R A T A N I A Y" C X J B E B I N A „ 
Medicamentos adoptados por todos los médicos por su forme, cómoda, eflcaz y segura para curar radical-
mente las G O N O R R E A S , B L E N O R R A G I A S , L E U C O R R E A S (flinos blancos,/, M E T R I T I S , sin cansar 
el estómago ni producir cólicos, eruptos ni diarreas, bastando diez dios para cpnt,eguir un ex^nleuto WJUI-
1 > aun on loa casos rebeldes. Se tragan fácilmente dejando un grato sabor al paladar. 
Sn^onde en todas las buenasJfcrmaoiaif y droguerías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y ment f 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 34, Habana. alt. IS-llt »t 
SALIDAS, Dias 
Ext rac to dle la car^a de buques 
descachados. 
IHJSHCADQ líE AZVOABSS. 
Ordon de la Plaza del día I? de octubre. 
S E R V I C I O P A R A E L «. 
Jefe de día: E l Coronel del Ur. batallón de Ligeros 
Voluntarios, Ezcmo Sr. D. Ad)lf> Lenzano. 
Visita do Hospital: 10V batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón de Lige-
ros Voi«uU.rips 
Honpa^l Militar: Batallón m'xto de ingc:.;ófOi 
liat.eríft 'lo i» Reina: Artlllcin de Ejército, 
Casüllo del Príncipe- Escolta do la Peattenc.a' 
Militar 
Ayud&nto de Guardia en el Gobierno Militar: E 
teniente en comisión de la Plaza, D. Luis Zurdo, 
Imsginaria en Idem: E l 19 de la misma, D . Carlos 
J astiz. 
Módico para los BaKos: E l del Cuerpo de Ordon 
Público, D , Víctor Zugasti. 
E l Coronul Sargento Mavor. Antonio Kiéptt dt 















De Habana (t 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
.. Puerto Cabello.. 14 
wm Santa Marta 16 
Sabanilla 17 
.. Car tagena . . . . . . . 18 
. . Colón ae 
n Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
LLKGADAÍS. Dais 
A Santiago de Chiba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello., 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 31 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 39 
T*bsn8, ootnhrr Sfl {ío 1800 (:t.Wo y Cp 
s 
T R I T O N 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el áía 1? de octubre. 
Montevideo: 
100 csjas ciruelas, repartidas 12 rs. es ja. 
Ramón de Larr inaga: 
M i oestes cebo'las de Vigo Rdo. 
100 cíyas i I. id Edo. 
Murciano: 
100 canastos cebollas de Vigo . . 








75 id. pescada 
Alni'icén: 
10:i[2 cajas sidra Guerrillero Cubano $3J caja. 
ntS s. 
CornacJancia Militar de Marina y (Jnpilanía del 
P a c t o de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN FAUSTINO SXNCHEZ Y SEOÜNDO, Tenien-
te de navio. Ayudante de la Comandancia de Ma-
liua de esta provincia y Fiscal de una sumaria. 
Por el presente y término de treinta dUs, cito, llamo 
v emplazo para que comparezcan en esta Cemisiói 
Fiscal, en día j hora hábil de despacho, D Juan ó 
D Alvaro Gómez Lavín, dncDo que fué de un c.fé el 
afio 1878, situado en la calle do Príncipe Alfonso es 
quiaa á la de Zulneta, y I ) . Juan Antonio Gómez y 
García el primera cesionario de cierta c ntidad de dt 
ñero y al segundo fiador de D, Tomás Buiz de Torre-
duela, en sumaria que se instruyó por la Fiscalía de 
Cansas de esU Comandancia en el citado año, por 
vestir de soldado y estar Jugando abordo del vapor-
correo Alfonso X I I , con el tía de evacuar un acto de 
justicia. 
Habana. 27 du septiembre de 1891.—El Fiscal, Juan 
Fansthxo Sánchez. 3-30 
tíl. 
Octubre 1° de 181)1. 
El morcado a z u c a r e r o rige en comp'eta 
calma, con not ic ias de qu ie tad ea loa c en-
tros coDflumldores. Los tenedores, por coo j 
secuonc ia de lu r o d u o c i ó u de l í m i t e s que > 
h a n hecho estos compradores , se mues tran j 
r e t r a í d o s y s ó l o se ha efectuado la slgoiento : otbre 
p e q u e ñ a o p e r a c i ó o : j -
CENTRÍFUGA DK M1BL I 
Ingenio San León: 
m eaooa n? 8, pol. UO, & 4i M. ;: 
VAPORES D E TRAVESIA, 
SE ESPERAN, 
ütbre 2 Ardanrahor: Glasgow. 
M 2 Gaditano. Liverpool y escalas. 
m 8 Muscotte; Tamos y Cayo-Hueao, 
i Reina M? Cristina: Sautande? y escala?. 
_ 4 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
M 4 Pedro: Liverpool y encalas. 
6 Citi o( Alezaudria: Nucva-Vork. 
6 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
6 Saint Germatn: St. Nazaire y escalas. 
m 5 Aransa^: Nueva-Orleaut. 
B Buenaventura: Liverpool y escalas. 
7 Cliy oí Wasliinton: VerMüui y escalas. 
7 Ynmnrí: Nueva-York. 
8 (lindad Condal; Varacraz y escalas. 
, .12 Ñipara: Nueva-York. 
13 Setra: Liverpool y escalas. 
U ¡VHIUÍ"»»!''-» v 'tíarU; Puerio-Uioo y escalas. 
. . 14 Romáo Hrince. Huniiu.'go y escalas. 
.„ It Conde Wifredo: Barcelona y escalas, 
,. 17 Santanderino: Liverpool y ".«calo.. 
. . 17 Siiturnina; Liverpool y escaiH», 
SALDRAN. 
3 B uwiae* Nnev» V.^.* 
3 Mascntte; Tumpa v Cayo- Hueso, 
3 Saratoga: Nueva Tork. 
8 Méjico; Nueva-VorK 
li Saint Gonnain: Ver.icruz 
Q Aransas: Nueva Orleans. 
6 Baldomero Iglesias: C o l ó n y MOAIM, 
LAS B A R C A S ESPAÑOLAS " M A R I A , " C A P I -ín D. Miguel Jaume, y T R I U N F O , capitán D 
Simón Sosvilla, saldrán directamente para Canarias 
del 5 al 10 de ostuliro; admiten carga á flete u ódico 
y también pasfjaTos á precio moderado. Info ma'ón 
su» capitanes 6. bordo y on la calle do San Ignacio 
núraoro 84, Antonio Serpa 
C IS'.n 10-29 St 
PARA CAHAEIAS 
directamente sal Irá á principios d»! entrante mes de 
octubre la velera b=rc» esptfi >la V E R D A D . Admite 
carga & flete y rasai' ros. qnieuos recibirán de su ca-
uitín el Sr D. Migue' Srsvi'la, el más é merado 
trato Imp ndrán á bo.do y ma contigna'.arios, San 
Ignacio u 3 i , Galban, Rio y Comp, 
12001 -O.ig st 
P l i A N T S T E A M S H I P JUCSrE 
A N e w - y o r l i en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores correa» araerleanoo 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Ono de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
aséala en Cayo-^ilueso y Tampa, dunde «e toman los 
bnnss, llegaudo pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por JaoksonTille, Savannah, Char-
lestoa, Richmoad, Washington, Filadelfiay Baltimore. 
Se v«ude billatts para Nueva Orleana, St, Lonis, Chi-
oago y tedas tas principales ciudades deles Eslados-
Uuidós. y para I£r.r¿pa en combinación con las me-
Joros líneas de vaporee que salen de Nueva York. 
Billetes do ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri 
oano. Los conductores hablan ») castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, i'erá indispeusabie, para la adquisición del pa~ 
s^je, obtener nn cortiüoado de aclimatacióa que, como 
de costumbre:, expide el Dr. D. M. Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las pers.iH^s que deseen despedir á bordo á los SP-
Boros pasajero!- deberán también proveerse de OHU 
requisito. 
Les lías de salida de vapor no se despachan pacajes 
áeipués de las ".me de la mafiana. 
Para más pormenores, dlriglrsa á sus cunslgnata-
rio», L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 85. 
J . D. Hashagea. 261 Broadway, Nueva York. (.. 
tt. Fuaté, Aconto Genere' Vlalero. 
' W r(tñ«rKM ft̂ '>̂ T'll»v̂ ,-- - -Puerto'-» 
A . D E L C O I - L A D O T C O M P » 
(SOOIKUAD BM COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
T I A J E S 8 B M A N A I . E S DK E.A HABANA A B A -
H I A - I I O K D A , i U O B L A N C O , hAfl ( A VJ5TA. 
NO Y M A L A S AGUA» Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábadoo á las diez de la no-
ahe. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tardo, y á Malas Aguas loa lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, v á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á lar cinco de la maüana 
para la Habana, 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle dt 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á b^rüj. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
ÍConsolación del Norta), su gerente, D . A N T O L I N ) E L C O L L A D O , ven la Habana, los Sros, F K B -
N A N D E Z , G A B ^ A v Of. MsToaderas 87. 
1IW A-1 
m m U ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Q-óme». 
(íituada en la calle, de JutUt, entre l a i de Jbtaratillo 
y «Van Pedro, a l lado del eafé dt L a Marina. 
E l viernes 2 de octubre, á las 12 del día, se rema-
tarán en esta almoneda con la intervención del sellor 
Agente del Lloyd Inglés 81 piezas percal estampado 
con 2,821|20 metros por 6ft y Gd centímetros de ancho 
en el estado en que se hallen.—Habana y septiembre 
30 de 1891 —Sierra y Gómei. 
12548 2-1 
- E l oábado 3 ''el actual á las nueve, se rematarán 
en el muelle de San Francisco y con intervención del 
Sr. Agente de la Compafiia de Seguios Marítimos 
Amerlcanoe. 25 barriles frijoles y l'l de chícharo], en 
el estado en ^ue se bullen.—Habana. IV de octubre 
de It-Ol.—Sierra y Gómez. 12PÍ12 2-2 
C U B A NÜM. á.% 
Í 1 P 1 
MERCANTILES. 
COMP. 
Mercaderes kO, a t íbé* 
X A C & N FAQ-OS POR CA.3Z.m. 
ÍJTEAN L E T R A S 
A OORIPA Y A IsAKGA VISTA, 
•obre Lonároi- i'Rrís, Berlín, Nneva-York, y d e m í i 
plaza» imporuntes de FTanola. Alemania y K s t a d o s -
Unldoc; así uomo sobro Madrid, todas Ita capitales d< 
provincia y pueblos ohíou* y «rinndM da RapaAa, Iilar 
H I D A L C t O Y OOMP. 
£6, OBHAPXA 25 
Hacen pagos por ot cable, giran letras á oortd y lar-
xa vista, y dan cartas de crédito liebre New-Yoi'Ji 
Phlladelvhia. Now-Orleanr. San Francisco, Londres 
París, Madrid, Barcelona y demls oapiiales y c'.u.ií-
ios Importantes de los E s t a d o - ü ü l d o i y Korcvu. »*» 
Tíao u.hi* ioint )•»« PUQUO* d«> r nu? r.tn^lb. 
OIM. O a. »H« 158- 1J1 
FEÍIRIIOAIIIÍIL HE u m u m m i 
Administración (^eneraK 
Desde el ¡lia primero del pró.iuio mus dn octu-. 
bro so ampliará m las «Klacioini i u- le« ferrocrrilesi 
unidos de la Habana y Ernprusa uolda d i Cárden as y 
Jácaro, el deapaoho de boletines do Tt^jeroi y tqui^ 
pajes en comMuación para bu UMranlouea de Vega, 
Alta, L a Quinta y LnrnajuaBÍ, L > que se publica pa-
ra general conocimiento, 
Sitgna a Grande, sepHembro 9Hi\,. '«91—FlAd-
mlnUtvaiior General, Leonardo 6Vi". 
C 1370 i i 
Comuañía d^l i erro» (kr r i l <\H Tía 
estrecha de N. Cayetano íl Viüaies. 
S a o r c t u i i s t . 
De orden dol 8r. Presid(!ute h igo uhrr á losteno . 
'lores de bono» residenteb en esta lila del ••mprdsiltí* 
con garantí» hipotecaria de las piopicdudrB do U Em 
presa, que desde el dia de maflaim qnmla abien. «) 
pago, en las oflolna» de Ja Conipuüta. O'Keilly nrtmo 
ro 6, de l á 4 de la tarde, del cupón oorrB«ponditmtn 
al trimestre de b ter ses vencidos en esta feeha — 
.Httbuna, septiemhro 8J de 'KKl. Sooreiario, C a r -




Bajo contrato postal con d i Gí-obierao 
f r a n c é s . 
Para Verar-rnz directo. 
Saldrá para dicho pnsrto iiobre el día 6 de octu-
bre si vnoer 
ST. «ERMAIN 
c a p i t á n Ducrot. 
Admite carga á flete y ^uajeros. 
Se advierte á los sofiores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vaporea, pa-
gará'.i igualas derechos que importadas por pabíllóo 
aspafioL Tarifas BDUV reducidas con conocimientos di-
rectos de todaa | u clndtdes Importantes d* Francia 
Los solieres ompleadoe y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar MI esta línea. 
Bttdtf'. Mnnt'Tn* r fumip., Anur^ura número 5. 




R a m b a r ^ u o s H - A m e r i o a n » -
P A R A V E R A C R U Z Y TAMP1CO. 
- •• 'ur/i pt,ra d i c h c i p u í r t o » el día SO de septiem-
bre el « a p o r - c o r r e o alomó;! 
BORUSSIA, 
capi tAn V a g e m e n n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y 
cuantos oasivjeros de 1? c á m a r a . 
Precios de pasaje. 
E n 1? cámara. 
Para Nuova-Orloans diroctaruante. 
E ) vapor -correo americano 
HUTCHINSON 
CftpitAn Backar . 
Sa'dri de este puerto gobre el lunes 28 de sep-
tiembre á las 4 de la tarde. 
Se admiten fiasajeros v carga para dieho* pe cito» y 
para San Francisco de California y >a vender >,<v 
alrei t... para JIoug Kong (China.) 
Psru ra4s informen dirigirse á sus consignatarios, 
UAV/rov HN08. Mercaderes 86. 
C n. U 0 3 1 u 
Sn proa. 
P a r a VBa iouDZ. . , . . $ 25 oro. $ 12 oro. 
., TUCPIOO „ 35 „ „ 17 
L a carca se recibe por el muelle da Caballería. 
L a corresncndeBcia solo se recibe en la AdminU-
traolón de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre et U'a 15 de octubre el nuevo vipor-co-
rre.i alemán • 
BORUSSIA, 
c a p i t á n "Zagamann. 
Admito oarga para los citados puertos y también 
trasbordos con cooociraientoa directos para un gran 
níttaero de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA. A F R I C A í A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa coiuignataría. 
NOTA.—La carga destinada á puertoB en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á coureniencia déla empresa. 
A imite pasajero» de pron y cno» cuantos de prime-
ra simara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobro los que impondrán 
los oonsiguutarios. 
ADVBRTSNCIATMPOSTANTB 
Los vaporea de esta empresa hacen encala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Snr de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca ca:ga suficiente 
f iara ¿moritar la escala. Dicha carga se admito para os puortos de sn itinerario y también para ouU^iler 
otro punto con trasiordo en ol Havre o Hamburgo. 
L a carga so recibe por el muelle de Caballeifa, 
L a oorreipondcnoia «ole se reoibe en la AdmlnUtrt-
ttlón de Corren», 
Peta más porsiraoret dirigirse ». \o« cono'^uetarioi, 
«KI»» d» t»!-/- }ff».-»»fo si. 54. ApaitMo i r f'-.h*o* 847, 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
O l . «06 Ufr-UNy 
D E V A P O R E S ESFAÑOIiES 
MREIOS4I U&i imuS( faASP0tTIS MlllTA&ES 
PE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor SAN JUAN 
c a p i t á n M . Ginestas . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 5 de oc-
tubre á las 5 de la tarde para los (\e 
Nuevi t a s , 
P n p r t ó - P a d r e , 
Gibara , 
M a y a r ! , 
Baracoa, 
G u a r t á ñ a m e , 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puorto-Pcdre: Sr. D. Francisco Pía y Pioabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D Juaa Gran. 
Baracoa: S w Monés y Cp. 
Guaniánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. EsUiiiger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus urniadorea, San Pedro 26, pla-
za Jo Ln«. 131 812-IB 
Vapor CLARA 
c a p i t á n D. F lo ren t ino C a r d e l u » , 
P A R A SAGOA Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagna los martes y á Caibarién los 
miércoles per |a malhina. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las K de la mafiana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes, 
NOTA.—Se recomienda á tus seDeree cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
pon e de ganado. 
O T R A . — E n combinación con el ferrocsrrll de la 
CkinchillH —Se despachan conocimiento» para los 
Quemados de Oílinco 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende sus viaje» 
basta nuevo aTlRi> 
A V I S O . 
Se d'spaehaa conocimientos directos para <'hln-
ihllli» cobrando li¥ o-.n. j «dnmás d»l Hete del vjpor. 
» " 1 1 9 . 1 » 
L R U I Z & C 
8, O ' K E I L L Y 8t 
ESQUINA A MERCADEHiES. 
HACEN V A Q m PÜM K L CABLIt 
F a c i l i t a n c a n a » de c r é d i t o . 
Giran letras (obre Londres, New-York, Hev-O» 
'eans, Milán, Turín, Boma, V e n e c l a , Florencia, Ná 
polea, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bremen, Hamburgo 
París, Havre, Nantos, Burdooit, Marsella, Lillo, Lyor. 
M é l i c o , Veraoru», San Juan de Put.-to-Rkio, á», 
Sobre todas las oapltalvs y pueblos: sobre Paimi» <> 
u l loro» , I b i z a , Makón y Santa Cruz de TeaarKe 
BANCO l i E L COMKW M) 
Ferrocnrrifes Unidos de 1» Habana 
y Alinaí'enes de Keuria. 
(Soclcdatl antfnim.i.) 
F E R R O C A R R I L . E S 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Desde ul primero de Octubre l.jn dtsp^lms de le-
che, frutan, waloja, liicrba, la-lrillos y muiz. cutre lu» 
estacione» de estos Ferrocarriles, ue harán por lu la • 
rif« bonlfleada que en cada una de elbs H« expone ai 
póblico para su coiKclmicnto.—Los Jifes de cad» os--
tación darán Hntir. n̂n misma», ta» cxplloucinue» ne-
cesitrlas — L a expíesela tarifa anula tdi;» U» bocifi . 
cacioues de caraotur particular, ooílo«4ida« h'iflta y i 
de Julio último, quo no hayi-n »Mo oiorgads»- P'iir 
escrito con autorizMclón de la .Junta D¡rectir« de . st.» 
Hooiedad. . 
Habana, 2fl do setiembre de 18í»l — E ! Adminis -
trador General, iVaneiseo Parndc.la y tírslnl 
^ « 6 0 »V8ü 
VAPOH ¿ U V A 
Capitán ÜRRÜTIBRA8COA, 
Jr'ara Sasua y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
jf.Mrft los miércoles de cada semana, á las seis de la 
>arde, dol muelle de Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N les viernes. 
R E T O R N O : 
S&ldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para ta 
HAílANA, los domingos por ta m^liana. 
Tar i fa de fletes en oro. 
A SAGUA: 
Y E N E S T A I S L A 
Robra Matansaa, Cárdenas, Remedios, Santa Clau 
Cai'^rlén, Sagua la Grande, Tiioldad, OtMAlMO 
Sonotl-Spírltu», Santiago de Cuba, Ciego de AVIIK 
f^nsaniOo. THfmi'.Jel Rio, Gibara Pi">>to-Princl" 
KTuB'rita». ote C n. M9 1IWt-1 ,11 
i m n \ ^ 
108, AQTCriAKp i o a 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Foo i l i t an cartea d*> c r é d i t o y e l r a t 
le t rau á corta y l a r^a v le ta 
•obre Nueva York, Nueva Orleans. V e r a o r u i , A c 
ÚO, San Jnan de Puerto-Rico, Lóndreii, PM^II. Búr-
déos, l.von, 'Jayona, nanibur¿o. Rema, Nápole» 
Miltm, Génova, Mwsella, Havre. Lllln. Nantes, Sntn' 
(jnintlu, Dinpuo, Tolouse, Vone'da, Floreiula. P»-
lermo, Tr.rfn, Meeina, ib, ael como sobre toda» IM n 
pítales y pueblos d'. 
^ « P . A 5 5 A A T S T . A S flA N A K T ; 
ti 1114 '-"i A 
Banco Ilispano-Colomal 
Delegación en la Isla de Cuba, 
Venciendo e" 19 de o ••ubre p-óximo o cupón r 
mero a» de los Bi'letea Uipotecurio», emlíióu di '.swi 
se jiiocederi al pa^o dé él .leede el f x^ntdo din. 
Kl pago, tanto do tos <-u¡i(in^s vencido.., cómodo 
los Billetes •mortitadM tu el sortoo Tiúrafro 91 y au . 
t'-riores, se efaotaul prnn-nUndo los Int^r^iadoa i.n.j 
valores uoompitados de doi.le fuetnra U.onariu, qiu> 
so Ucilitaii gratis eu e».U Dulegaclóc. 
Las hora A de'W pacho »erán .le ocli'< á <iioz do )» 
mafiana desde el 19 al 19 de octubre, y transcurrido 
este plazo, á las misma» horn» d > lo» lunes y martiM 
do cada semana, exoopuión hecha siempre de los a i -
1 ado» v de tos d u<i 10 M v M do cada mo». 
Hatiami, soptiembre 30 «lo ItiOl —Los DeUgadue, 
M. Calvo v C?—Oüolos nrtuioro 38. 
C J364 io 8ii 




A C A I B A R I E N : 




NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos dlreotot 
pva los Qnftmidn» de Güines. 
He despachan - >-ordo. é Informe» ObantimAro L 
O B. 1401 l Q 
J . U B o i p t y C 
B A N Q U E R O » 
25 OBXSPO 2, 
JwíJQUINA A M E ^ . C A D E R B t ' . 
RiCJáN PAGOS POU E L CABL> 
P A C I W T A H C A R T A S D K C R E D I T O 
ftiran le t raa «i. corta y l a rva vlat-
NOBRR N K W - Y O R H , BCWTFON C H I C A G O . HA> 
f R A N O M C O i Ni)l£VA.Oltll.EANM, fKHAOEül 
mñXWfix «AW JÜAN OK P U K I t T O - K i r O , POV. 
C P , n i A Y A G U E Z . I.ÜNUUKH, V M U H . H v n 
Daílft L V O N . B A Y O N K , HA^IBUKtUI. BRi"» 
MliO, SIIKIMMN, V I E K A , AMHTBKDAN: I i K | i 
HBI .AK P . MA, NAPOLKH, IWIIÍAP*. DKNOTA 
BT(1., K T C , A S I COHK» HOBi?.B T í i m * r.A"-
CAP1IV/»LB8 V PCBBP.OÉ» DB 
E S P A Ñ A É I S L A S O A N A H I A S 
ADKIUAS, C O M P R A N V VENDEM R E N T A K 
ESPAÑOLAS, JíKAPÍCEMAS It 1N«I.EHAH, BO-
NOS U E L O S B S T A B O S - V N I D O S Y CHAI.-
Q ü I B K A O V B A WUABB D I T U L O R B S F U B U -
BAIf(!0 DBI C0HEBCI0. 
Ferrocarriles Unido» tíe la Habana y 
Almacenes de Regia. 
(Sociedad vr-coima.) 
FEHROrREILES. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el dia primero dol próximo mee dft ootubr» 
ae admitirán en todas ta» estactonen da est,.»» Farroea-
rrllts vmeroa y «qiiiniO»» con destino i» las nm, el 
B errocar'il de Sagú» la Grande ocal>a (l« «brlr al pú -
UlOl on Vega Alt;i, QuinU y ütmijll mi 
Hahana, m .¡n nptwmbrf de i B91. - Bl Administra -
dor Gonnral. Francisco Pnradela y fínttal 
C 185» , i() -80 
m m m i m m m y m m m 
En el s. itto veriflcid.. «1 día 19 deb couUnte moa 
para amortisar una obliguciót- hipotecaria oe ««ta 
euipre»u, segón ».e anunció, h.i uulido el r.óni<.ro 106 
be quo »e hace pftbMoo á Un de que el traedor d« olla 
la pre». T.lo al cobro en oasa do l.m Src». Sobrinos do 
Herrera, ni día 19 del próximo octubre Al pr..,,l.v 
tl«mpo fu t)aeo saber á I.., osuedoic» iU obtl.'aci'/-
ne», quo los citadores sefiorea p i a r á n ol anón quo 
72o,CO 1" i'."011.0. - « ' h a r á , 16 de Hoptiembn, de 
IIHM.—H,i i .. ...i.-ni. . Javinr Lungori* 
r 13:w lo-an 
Banco del Comerci ,, Kenocarrllci». 
Uniüos de la Hahaim > Ainiarbucs 
de Regla. 
S O C I E D A D ANONIMA, 
ForrocarrllcH.—Adininistracltfi» gencntl. 
En tu Administrncióu de VHUH FerrocurrUál. fo ad 
mlten proposiciones en plli-gu cerrado hasta el :o de 
octubre ptóxlino, para el »ninÍ7iif.tn> del carbón de 
piedra quo so uooesitará el próximo tifio 1892. 
Eu la misma se darán detalle» á los noiicitat.te» to-
dos los dias hábllea do 13 A 4 de la tarde 
Habana, 11 de setiembre de 18wl. 
E l Admini^rador G'iier.>l, /Vancijoo Por.7(íe/a 
e cisss '.'o-i'/nt 
m - u 
EN L A M A D R U G A D A D E L D I A 26 D E L CO-rriento ha dfia.lo de existir en la villa do San 
Antonio de los Bafios D. Qolrino Bichot, propietario 
y socio gerente de la casa de comercio que bajo lu HH 
z6a d » A.ia v Bichot giraba eu l a miamar. " 
H A B A N A . 
VÍEEXES 2 DE OCTUBRE DE 1891. 
Sobre la sítaación. 
Es verdaderamente original y curioso lo 
que nos ocurre, con motivo del trabajo que 
hemos emprendido, de exposición de aque 
lio que creemos encierra la situación actual, 
y es necesario tener presente para resolver 
loa problemas que entraña. Comenzamos 
confesando francamente que á fuerza de 
discutir y de clamar cada cual por lo que 
parecíale oportuno ó conveniente, no llegá-
bamos ya á entendemos. Queríamos con 
esto expresar, sin distinguir entre amigos y 
adversarios: hay alguien que nos escucha, 
que acude á nuestra consulta; si continua 
moa divagando, no va á saber á ciencia 
cierta quó es lo que queremos, á qué aspi 
ramos; es menester, por consiguiente, que 
todos hablemos con claridad; que no nos 
encerremos en fórmulas generales. Repetí 
mos que esta indicación alcanzaba lo mis-
mo á los amigos que á los adversarios. Sin 
embargo, estos últimos se dan por única-
mente aludidos, y exclaman: nuestras fór-
mulas son bien concretas, bien conocidas; 
ahí están; no pecan de vaguedad. 
Decimos, pues, á nuestros adversarios: 
pero es que en nuestras fórmulas no hay 
nada concreto; y menos puede existir en 
esas que denomináis de posible conjunción 
é inteligencia, que todavía á estas horas no 
nos son conoció:J?. 
Y entonces empezamos la tarea, que no 
es de un solo día, que ha de ser de muchos, 
no tantos como un colega supone, inten-
tando exponer, no á manera de arbitristas, 
ni de doctores que pretendan haber encon-
trado la receta infalible para curar todos 
los males, sino humildemente, nuestra opi-
nión respecto de los problemas que están 
sobre ©1 tapete; y se nos presenta el de las 
economías en el presupuesto de gastos, so-
bre el cual escribimos algunas lineas. Nues-
tro pensamiento final es desconocido; las 
couclusiones que hayamos de deducir de 
nuastro estudio no las hemos formulado; y 
no obstante esto, se nos dice: vuestro pro-
pósito es preparar el terreno para que se 
acepte un presupuesto monstruoso, para 
que pesen sobre el país esas odiosas contri-
buciones directas, para que se aumenten 
las actuales cargas. 
Agrégase; vano es vuestro empeño, por-
que á nadie podréis convencer de que no 
pueden realizarse economías, con solo ir 
haciendo la enumeración de las secciones, 
los capítulos y los artículos del presupues 
to, ó indicando respecto de cada uno de 
ellos: aquí no es posible la rebaja. 
En primer lugar, no es cierto que haya-
mos dicho que no pueden realizarse econo-
mías en nuestro presupuesto de gastos; an-
tes al contrario, indicamos que bien pueden 
hacerse y que deseamos se hagan; pero sí 
confesábamos nuestro temor de que no se 
pudiera llegar al límite que la necesidad 
Impone, porque otra necesidad, la d é l o s 
servicios, se impone también. 
En segundo lugar, no nos hemos concre-
tado á hacer la enumeración de las seccio -
nes, capítulos y artículos del presupuesto, 
sino que hemos indicado las razones que, á 
nuestro entender, dificultan que las econo-
mías en cada una de esas secciones, capítu 
loa y artículos puedan ascender á la consi-
derable suma que se requiere para compen-
sar la disminución también considerable de 
nuestros ingresos, con motivo de la reciente 
modificación de los aranceles, por virtud 
del convenio de reciprocidad con los Es 
tados-Unidos, y cumplimiento del último 
plazo señalado para la franquicia de las 
importaciones peninsulares en la Ley de 
relaciones que llamaremos famosa, á pesar 
de todo el respeto que las Leyes nos me-
recen, con el fin de que un colega aprecia-
ble no EO ofenda de que apliquemos igual 
calificativo á la doctrina de los gastos de 
aoborania; no empleando nosotros aquel 
vocablo sino en atención á lo mucho que la 
Ley y la doctrina de referencia han sido 
discutidas, circunstancia que les ha dado 
fama y renombre. 
Pues bien, se nos dice: esas razones no 
bastan; es menester demostrar con cifras y 
dates las conclusiones; es menester poner 
de manifiesto que tales ó cuales capítulos 
6 secciones no pueden suprimirse; y eso no 
lo hace el DIAKIO . Pero se afirma, al pro-
pio tiempo, que se pueden hacer esas eco-
nomías, se reclama que esas economías se 
hagan y no se dice en qué han de consistir. 
No se alegan razones; no se demuestra con 
cifras y datos cuáles sean las economías 
que puedan hacerse. ¿En dónde está la ló 
gicaf Ha de estar ó en nosotros que adu-
cimos razones, y si preciso fuera, presen-
taríamos datos y cifras, para comprobar 
nuestro temor de que el alcance de esas 
economías que se solicitan, llegue á la can-
tidad que es necesaria; 6 en nuestros con-
tradictores que dicen: pueden hacerse eco-
nomías y no dicen cuántas ni cómo pueden 
concillarse con las necesidades dolos res-
pectivos servicios. El lector juzgará. 
Y lo más original, lo más extraordinario, 
lo más curioso es que se nos repite la doc-
trina de los gastos de soberanía, distintos 
délos locales, doctrina que nos proponemos 
no calificar nunca más de famosa; cuando 
nosotros precisamente no hemos pasado 
en nuestro estudio de estos cuatro elemen-
tos del presupuesto de gastos; G-obernación, 
Gxacia y Justicia, Hacienda, Fomento, que 
entendemos deben sor considerados como 
locales, aún dentro de los principios auto-
nómicos más radicales; á no ser que se cam-
bie por completo la nomenclatura. 
¿Créese que los organismos del Gobierno 
central ó general, para usar un término 
m4s exacto, y provincial, pueden consti-
tuirse en forma más económica? ¿Créese que 
los institutos armados que se consagran á 
defender la tranquilidad y el orden, así en 
los campos como en las ciudades, pueden 
desaparecer? ¿Créese que sobran nuestra 
policía judicial, nuestros tribunales, los 
elementos, en una palabra, de una buena 
administración de justicia? ¿Créese que la 
administración de la Hacienda pública, ca-
lificada siempre de deficiente, puede desor-
ganizarse? ¿Créese que destinamos dema-
siado á las necesidades del fomento del 
país, en todos sus órdenes, material é inte-
lectual? Pues d'gaae y pruébese; y no se 
nos acuse á nosotros de encerrarnos en va-
guedades. Los que en ellas se encierran 
son los que piden economías y no dicen 
dónde pueden realizarse, en esas Secciones 
del presupuesto de gastos. 
Aunque bien advertimos que implícita-
mente nos dan la razón, des^e el momen-
to en que, para contestar á nuestras indi-
caciones, se hace referencia á las Secciones 
de Obligaciones Generales (Deuda) de Gue-
rra y de Marina. Luego se conviene en que 
no nos separamos de la verdad, en cuanto 
á las que ya hemos examinado. 
La materia es tan extensa que, & pesar 
de nuestro firme propósito, al comenzar es 
te artículo, de ocuparnos detenidamente 
de las mencionadas Secciones de Guerra y 
Marina y del capítulo de Deuda, no nos se-
ría posible sin darle extraordinarias dimen-
siones. 
Aparte de que, al tratar de ellas, vamos 
á ocupamos también de la doctrina de los 
gastos de soberanía, y de algunas observa-
ciones que por E l P a í s se nos han hecho 
respecto de supuestas discrepancias en 
nuestra manera de pensar actual y la que 
expusimos hace poco. Perdone el colega el 
breve aplazamiento quede nuestra buena 
voluntad de discutir con él, no depende. 
Apertura de curso. 
Con la solemnidad acostumbrada se efec-
tuó, á la una de la tarde de ayer, Jueves, en 
la iglesia de Santo Domingo, el acto regla-
mentario de la apertura del curso acadé-
mico de 1891-92, que fué presidido por el 
Excmo. Sr. Gobernador General, acompa-
ñado del I l tmo. Sr. Director General de 
Administración, del Dr. Roure y de su Ayu-
dante, Sr. Villalón. E l Iltmo. Sr. Rector 
de esta Universidad, D . Francisco Lastres 
y Juiz, había hecho una extensa invitación, 
no sólo entre los catedráticos de los demás 
establecimientos oficiales y alumnos de 
nuestro primer establecimiento docente, 
sino entre distinguidas personas de esta so-
ciedad; así es que el acto revistió la mayor 
importancia, guardando el más completo 
orden. Plácenos consignar que los estudian 
tes, acogiendo las nobles excitaciones de 
su respetable jefe, han guardado una acti-
tud respetuosa y digna del lugar y do la 
solemnidad del acto. 
Comenzó éste con la lectura del discurso 
académico, pronunciado por el docío cate 
drátieo de Filosofía del Derecho, Dr. D. 
Eduardo Alvarez Cuervo. Versó este nota-
ble trabajo, que otro día examinaremos con 
más despacio, sobre las manifestaciones, la 
aplicación y loa resultados del Naturalismo 
antropológico positivista en la es/era de la 
Moral y del Derecho Natural ; discurso que 
terminó con un elogio á los esclarecidos 
profesores de la Universidad que han falle-
cido en el año: " D . José Pulido y Pagós, 
médico notable y excelente catedrático de 
Patología Quirúrgica; D . Felipe Poey y 
Aloy, eminente naturalista, filólogo, litera-
to, tan sabio como modesto, maestro re-
nombrado, gloria de esta Universidad; D . 
Nicolás José Gutiérrez, digno rector que 
fué de este Centro, insigne médico y hom-
bre de ciencia colmado de méritos; y don 
Antonio de Herrera y Montalván, catedrá-
tico d istinguido de la Escuela de Pintura y 
Escul tura de la Habana." 
A este recuerdo sigue un cariñoso saludo 
« á esa juventud estudiosa, que hoy con re-
gocijo se apresta á emprender de nuevo sus 
laboriosas tareas, y cuya precocidad, clara 
inteligencia y viveza de espíritu, son segura 
garantía de adelantamientos científicos en 
lo porvenir, si como debe esperarse de su 
noble afán de aprender, no se deja deslum-
hrar por los halagos de un saber superficial, 
las vanidades del exagerado elogio, ó por el 
enervante deseo de estériles aplanaos." Asi -
mismo enaltece el alto ejemplo de los dig-
nos profesores que encaminan esa juventud 
por la senda del bien y de un concienzudo 
saber, " y la inteligencia y fecunda iniola-
tiva del Iltmo. Sr. Rector D . Francisco Las-
tres y Juiz, que con perseverante celo, vo-
luntad firme y actividad sin igual, está im-
pulsando eficazmente, con el concurso siem-
pre espontáneo del Gobierno General de 
esta Isla y del Supremo de la Nación, el ya 
visible mejoramiento de las condiciones di -
dácticas, morales y materiales de este Cen-
tro docente, obra de la civilización espa-
ñola " 
Concluido el diacurao del Dr. Alvarez 
Cuervo, se efectuó la distribución do premios, 
á tenor de lo que hemos publicado en el nú • 
maro anterior del DIARIO ; y terminado és -
to, el Sr. General Polavieja declaró abierto 
el presente curso académico, en nombre de 
S. M. el Rey, dando lectura después á un 
telegrama del Sr. Miniatro de Ultramar en 
el que concede la prórroga de la matrícula 
ordinaria hasta el día 15 del presente mea. 
S. E. ae retiró á loa acordes de la Marcha 
Real, tocada por la banda de música dol 
Sexto Batallón de Voluntarios, qae con una 
compañía del mismo, le tributó los honores 
debidos-
Terminada la descripción del acto, pasa-
mos á examinar la Memoria-Anuario del 
curso de 1889-90, que hemos recibido y que 
ae ha publicado con arreglo al artículo 106 
del Reglamento Unívereitario. Daae cuenta 
en ella de laa importantes mejoras que ae 
realizaron en el edificio durante el expreaa-
do curso. Muchaa y muy apreciablea aon éa-
tas; pero en honor do la verdad, mayores 
han sido las efectuadas en el siguiente año 
y las que se efectúan en la actualidad en 
aquel extenso local. La planta baja ha aldo 
completamente reedificada. En ella se en-
cuentran, perfectamente acondicionadoe, loa 
decanatos de las cinco facultades y espacio 
sas aulas para las facultades de Derecho y 
Filosofía y Letras. En la parto alta ae han 
reedificado la Sala Rectoral, la Secretarla 
y los magníficos Gabinetes de la Facultad 
do Farmacia. Otras obras ae están realizan 
do, y exlaten varias en proyecto qae colo-
carán el edificio á grande altura, debiéndo 
se todas al celo y empeño del Ilustrado se-
ñor Rector D. Francisco Lastres y Juiz, que 
tantos esfuerzos hace en pro de la ense-
ñanza. 
También contiene la Memoria que exami-
namos la estadística de los estudios univer-
sitarios y de segunda enseñanza realizados 
en esta Isla en el referido curso de 1889 90. 
Según ella, en la Universidad se matricula 
ron 160 alumnos oficiales en la Facultad de 
Filosofía y Letras; 187 en la de Ciencias; 
218 en la de Derecho y Notariado; 221 en 
la de Medicina y 223 en la de Farmacia, 
haciendo un total de 1,009 alumnos, que 
comparados con los 1,046 del curso anterior, 
arrojan una diferencia de 37 de menos on 
este curso. Eatoa 1,009 alumnos matricula -
doa representan 69 matriculas de Honor; 
2 830 inacripcionea ordinariaa y 18 extraer 
diñarlas, habiéndose ejecutado 2,387 actos 
de examen. 
Recibieron el grado de Licenciado 157 
alumnos, correapondiendo 4 á la Facultad 
do Filoeofla y Letras; 42 á la de Derecho; 
2-1 á la de Cienciaa; 40 á la de Medicina y 
47 á la de Farmacia. Aaimiamo ae efectua-
ron 15 gradea de Doctor, correapondiendo 
2 á la Facultad de Filoaofía y Letraa, 1 á 
la de Derecho; 9 á la de Ciencias y 3 á la 
de Medicina. 
La enseñanza privada también dió un 
buen contingente en el citado curso. Se 
matricularon por este sistema docente de 
estudios privados 308 alumnos que repre-
aentaron 890 inacripcionea, habiendo sido 
examinados 819 y quedando caducadas 71. 
Se efectuaron también por esta clase de 
enseñanza 15 grados de Licenciado y 6 de 
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LA CHARCA DE LAS CORZAS. 
SEGUNDA PARTE 
D E 
UN CASAMIENTO EXTRAJO. 
H O V B n A ESCBITA E N FRANGÍS 
POK 
J U L E S M A H 7 . 
( E s t a obra, p u b l i c a d a por l a " B i b l i o t e c a S e l e c t a 
C o n t e m p o r á n e a , " ee h a l l a de ve^ata on l a G a l e r í a L i -
t e r a r i a , de l a S r a . V i u d a de P o z o é l i i jos . Obispo, 65.) 
(CoHmrúi . ) . 
Eacuchó Gerardo con mucha atención. 
Olou Glou caneaba, acompañándose, los ai-
rea de Fra Diavolo. 
—;Lo que ea ahora no hay peligro!—ex-
clamó Gerardo. 
Abrió la verja, salió y se encontró en el 
campo. 
- -Quisiera saber,—murmuró,—lo que ha 
pasado y á qué obedecía esa alarma de hace 
nn momento. 
Costóle peco trabajo averiguar dónde es-
taba Olou-Oiou y reunirse con él, porque 
éate continuaba tocando el organillo. 
. . . .Diavolo, Diavolo 
Desde detrás del seto vió el organillero 
acercarse al médico. 
—Ta lo veis, Sr. Gerardo, la cosa marcha 
á pedir de boca. 
—¿Por qué me hicisteis esa señal que me 
alarmó muchísimo? 
Figuraos que el barbudo os perdió da 
vista en Creil, y esto sucedió en el momen-
o en que sostenía una diacuclón bastante 
Doctor en la Facultad de Ciencias; 6 de 
Licenciados en la de Medicina; 1 grado de 
Cirujano Dentista: 3 reválidas de Coma-
dronas y 1 de Practicante. 
Por lo que respecta á los seis Institutos 
de Segunda Enseñanza de esta Isla, vemos 
en la referida Memoria loa siguientes datos: 
Habana.—Se matricularon 1774 alumnos, 
en esta forma: enseñanza oficial, 246; ense-
ñanza privada, 1,036; enseñanza domésti-
ca, 276; enseñanza Ubre, 216. En el curso 
anterior, el número de alumnos matricula-
dos ascendió á 1733. Durante el referido 
curso se confirieron 219 grados de bachiller 
y 24 de peritos, contra 200 y 37 en el ante-
rior. 
Pinar del jRto.—Igual número de alum-
nos matriculados hubo en el curso de 
1889-90, que en el anterior: estosfueron 145) 
distribuidos en esta forma: enseñanza ofi-
cial, 36; enseñanza privada, 60; enseñanza 
doméstica, 52. En este curso se confirieron 
25 grados de bachiller y en el anterior, 37. 
Matansas.—Tavo el Instituto 314 alum-
nos matriculados, 77 en la enseñanza ofi-
cial, 180 en la privada y 51 en la domésti-
ca. Confirió 34 grados de bachiller. La 
Memoria no da noticias del curso ant:rlor, 
Santa Clara.—Los alumnos matriculados 
de este curso ascendieron á 329, en esta 
forma: enseñanza oficial, 60; privada, 239, 
doméstica, 30. Los del curso anterior lle-
garon á 345. Se confirió el grado & 29 
alumnos, y en el anterior á 44. 
Puerto-Príncipe.—143 alumnos se matri-
cularon en el curso de 1889-90, y 144 en el 
anterior. De los matriculados en el primero, 
corresponden, 82 á la enseñanza oficial, 54 
á la privada y 7 á la doméstica: se confirió 
el grado de bachiller & 0, y con el curso 
anterior á 27. 
Santiago de CM6a.—Alumnos matricula-
dos, 244, en esta forma: enseñanza oficial, 
63; enseñanza privada, 167; enseñanza do-
méstica, 14. Grado» de Bachiller conferidos, 
28. En el curso anterior, fueron 355 los 
alumnos matriculados y 20 los grados de 
baehiller que se confirieron. 
ESCUELAS PEOÍ'BSIONALES.—Los alum 
nosmatriculados en ellas durante el expre-
sadocurso, fueron 44, y 11 los títulos confe-
ridos, en esta forma: 4 de maestros de obras, 
1 de agrimensor y 6 de profesores mercanti-
les. 
Escuela de Pintura y Escultura.—TJOB 
alumnos matriculados en el curso de 1889 á 
90 ascendieron á 456, de los cuales fueron 
aprobados 156 y perdieron el curso 300. 
ESCUELAS PÚBLICAS B E PBIMEKA E N -
SEÑANZA Existen: en la provincia de la 
Habana, 1 escuela superior, 10 de término, 
24 de ascenso, 75 de entrada, 81 incomple-
tas, á las que asisten 10,662 niños blancoa 
y 4,171 de color, dotadas con $168,180 para 
personal, $28,082 para material y $42,835 
para alquiler de casas; en la de Pinar del 
Rio, 5 de asoenoo, 30 de entrada y 99 In 
completas; asisten 2,583 niños blancos y 982 
de color, dotadas con $51,638 para perso-
nal, $12,845 para material, y $12,323 para 
alquiler de casas; en la de Matanzas, 2 su-
periores, 5 de término, 11 de ascenso, 58 do 
entrada y 65 incompletas; asisten 3,256 
blancos y 3,341 de color, dotadas con $79,903 
con 50 cts. para personal, $18,515 para ma 
terial, y $19,906 para alquiler de casas; en 
la do Puerto-Príncipe, 1 superior, 2 de tór 
mino, 5 de ascenso, 15 de entrada v 11 in-
completas; asisten 882 blancos y 626 de co -
lor, dotadas con $19,700 para personal, 
$5,025 para material, y $i,241 para alquiler 
de casas; en la de Santa Clara, 5 de térmi-
no, 20 de ascenso, 54 de entrada y 104 i n -
completas; asisten 5.846 blancos y 1,765 de 
color, dotadas con $80,934 para personal, 
$20,993 para material, y $25,003 para al-
quiler de casas; y en la de Santiago de Cu-
ba, 1 superior, 1 de término, 9 de ascenso, 
36 do entrada y 64 incompletas; asisten 
3,785 blancos y 2,246 de color, dotadas con 
$57,438 para personal, $13,145 para mate-
rial y $17,075 para alquiler de casa. 
ESCUELAS PRIVADAS DE PRIMERA E N -
SEÑANZA.—Existen las siguientes: Provin-
cia de la Habana, 131 de varones, 182 de 
hembras y 41 mixtas, á las que asisten 6,140 
varones y 7,327 hembras; Santa Clara, 47 
de varones. 45 de hembras y 2 mixtas, asis-
tiendo, 1,773 varones y 1,465 hembras; Pi-
nar del Rio, 12 de varones y 14 de hembras: 
concurren 400 varones y 332 hembras; Ma-
tanzas, 26 de varones, 35 de hembras y 65 
mixtas; asisten 1,671 varones y 1,S79 hem-
bras; Puerto Príncipe, 3 de varones, 2 do 
hembras y 31 mixtas, á las que asisten 274 
varones y 503 hembras; y Santiago de Cu-
ba, 30 de varones, 43 de hembras y 3 mix-
tas, á las que concurren 942 varones y 895 
hembras. 
Reo&ndacíón. 
En el número del DIARIO de ayer pu-
blicamos la recaudación de la Aduana de 
este puerto durante el último mes, en la 
cual aparece que lo recaudado es menor, 
qno lo'obtenido en igual mes del año ante-
rior en la cantidad de pesos 533,230.05; y 
como de las explicaciones dadas resulta 
que la baja por el Tratado y por la Ley de 
rtilaclonea sólo asciende á la cifra de pesos 
370,683.36, hay en realidad una diferencia 
en la recaudación del mes pasado, de pesos 
162,517,27 que no ee explica en manera 
alguna, puea de nada sirve decir que 
han entrado de menos 309 bultos de la Pe-
níuaula que no adeudan derechos de ningu-
na clase, y que el número de bultos extran-
jeros aea menor en 108, pues suponien-
do que eso sea efecto de la nacionaliza-
ción de las mercancías, ya la Aduana esti-
ma en $29,746.69 ota. el perjuicio sufrido por 
la renta en tal concepto durante dicho mes. 
De continuar así la baja que arroja la 
Aduana de la Habana, llegaría á la enorme 
cifra de $ 6 398,707 56 cts. al año. 
Preciso ea, puea, que la acción del Go-
bierno se lije hoy más que nunca en esa 
renta; y siu perjudicar al comercio, uso 
constante aquí, por desgracia, cuando im-
peran loa procedimientoa de estrecha mora-
lidad, se procure por todos los medios poai 
bles que la recaudación no aufra más bajas 
que las que le ocasionan el Tratado y la Ley 
ae relaciones. 
No sabemos cuál haya sido el resultado 
de las demás Aduanas de la Isla; y sería 
muy sansible que nos ofrecieran el mismo 
que la de este puerto, pues entonces los pe-
ligros serían inmensos para nuestra renta. 
Unión Constitucional. 
En las reuniones celebradas estos días 
con objeto de reorganizar loa Comités de 
los barrios de Villanueva y Ataréa, queda 
ron constituidos los mismos en la forma si-
guiente: 
E L DE V I L L A K U E V A . 
Presidente honorario. 
Excmo. Sr. Marqués de Pinar del Rio. 
Presidente efectivo. 
Sr. D. Vicente Arizaga Valcárcel. 
Vice-Presidentes. 
Sr. D . Celedonio Casanueva Ruidiaz. 
Antonio Ferreiro López. 
Secretario. 
Sr. D. Manuel Diez Cabezas de Armada. 
Vice Secretario. 
Sr. D. Pedro Hilarlo Alvarez. 
Vocales. 
Sr. D. Manuel Moñiz y Diego. 
. . . . Manuel Soto San Martín. 
. . Santiago San tana Ri vero. 
. . Francisco Vieta Rivas. 
Vicente Garrote Díaz. 
. . Joaquín G. de Pazos. 
. . Eduardo Vicente Lorenzo. 
. . José Esté vez. 
Pedro Aza Ateca. 
. . Angel Castro Fulguelro. 
. . Víctor Soto San Martín. 
. . . . Narciso García. 
viva coa loa Municipales, y entonces, como 
sabía que penaábaia dirigiroa á casa del 
Sr. Daguerre, vine á buscaros aquí apos-
tándome al acecho en este sitio; os vi entrar 
y para que no tuvieseis nada que temer, 
enjoné el Frac Diavolo, y luego me puse á 
comer nn mendrugo de pan, porque ese 
continuo ir y venir me abrió el apetito. Así 
pasó una hora, ¿y qué fué lo que v i de pron-
to en la llanura cuando menos lo esperabaf 
al barbudo que se ocultó tras los árboles y 
esperó, y entonces fué cuando empecé La 
dama blanca os está mirando Y sin duda 
le molestó el oírme, aunque á lo lejos porque 
no p«rmaneció mucho rato en su sitio y se 
volvió á Creil. 
—¿Vigilaba la casa del Sr. Beaufort? 
—No, porque estaba vuelto de espaldas, 
perecléndome que no esperaba más que á 
veros salir de la población, sus esperanzas 
salieron fallidas y acabó sin duda por can 
sarao levantando el sitio y marchándese á 
Creil. A mi vez le seguí para enterarme de 
lo que pensaba hacer y no le abandoné 
hasta el instante en que entró en el edificio 
del Juzgado de Intrucción. ¡Ah! ¡Se me 
habla olvidado deciroa, Sr. Gerardo, que 
ae trata nada menoa que de na Agente de 
seguridad! 
—¿Y do qué medica os valisteis para ave-
riguarlo? 
—¡Pardlez! porque me enseñó an tarjeta 
redonda para aignificarme sus deseos de que 
dejara de seguir sus pasos dando vueltas al 
manubrio tras de él. 
—Tened mucho cuidado. Jan-Jont, no va-
yáis á comprometeros. 
— N J teugáis cuidado, Sr. Gerardo, tengo 
todos mié papales en regla. 
E L DE ATARÉS. 
Presidente honorario. 
Excmo. Sr. Marqués de Pinar del Rio. 
Presidente efectivo. 
Sr. D . Aniceto Treapaiacios y Díaz. 
Vice-Presidentes. 
Sr. D . Salvador Costa y Maoía. 
« . . . Miguel Díaz Alvarez. 
. . Juan Regó y García. 
Secretario. 
6r. D . Antonio Conejo Caro. 
Vice-Secretario. 
Sr. D . Fernando Blanco de Caso. 
Vocales. 
Sr. D . Nícasio Cabillas y Colina. 
Benito Carcedo y Biego. 
. . Victorio García Alonso. 
. . . . José Alvarado Marín. 
José Piñón y Fernández. 
Francisce Perora y Rodríguez. 
. . . . José Muñiz Rodríguez. 
. _ Antonio Corripio Pedregal. 
, . . . Francisco Martínez Fernández. 
. . Salvlo Bofíill y Roura. 
. . . . Manuel J. Cobreiro. 
. . . . Joaquín Antonio González. 
. . . . Pedro Yañez López. 
. . . . Juan Santaballa Pardo. 
. . . . Antonio Pérez Martínez. 
. . . . Ángel Conejo y Castro. 
. . Domingo Hernández Mesa. 
. . Aguatín Sanjurjo Pomares. 
. . . . Juan Núñez López. 
. . Ramón G. Carvajal. 
E l meeting de Barcelona. 
Publicamos con el debido aprecio la i n -
teresante carta que acerca del meeting ce-
lebrado en Barcelona el 13 del pasado mes 
de septiembre, contra el tratado de comer-
cio con loa Estados Unidos, noa dirige des 
de aquella dudad una ilustrada persona 
de nueatro particular estimación, vecina de 
esta capital y que se halla accidentalmente 
en dicha ciudad: 
Barcelona, 13 de septiembre de 1891. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Esta mañana se ha celebrado en el Tea-
tro Principal de esta ciudad el meeting 
convocado por el Fomento del Trabajo Na-
cional para protestar contra el tratado de 
comercio celebrado con los Estados Uni-
dos. 
Entre los oradores que han tomado parte 
en la reunión ha habido exageraciones que 
sin duda producirán mal efecto en Cuba; 
pero contra lo que generalmente sucede on 
casos análogos, no han faltado viriles con • 
coptoa y patrióticas declaraciones que de-
saliando la Impopularidad entre un audi 
torio compuesto de Industriales y comer-
ciantes perjudicados por el convenio, han 
hecho conocer la importancia de los intere-
ses cubanos y la necesidad por parte del 
Gobierno, de acudir á salvar esos intereses 
aún á costa de una parte de los de la pro-
ducción peninsular. Pongamos, pues, las 
cosas en su punto para no desviar la opi-
nión pública de las Antillas, para no con-
fundir las exageraciones de algunos indus 
tríales catalanes con el espíritu general de 
Cataluña, para distinguir los lamentos do 
la industria y del comercio y los apasiona 
mientos políticos do la oposición, con las 
ideas mesuradas de concordia y de patrio 
tiamo que se levantan en la misma capital 
del Principado como eco de loa no menoa 
jnstoa y motivados lamentos de la produc-
ción antillana. 
Cierto es que empezó el Sr. Graells, Se 
oretario del Fomento, por acentuar la nota 
aguda y pesimista, sosteniendo que el trata-
do celebrado os una imposición de loa Co-
miaionadoa cubanos que han servido, qui-
záa oin saberlo, los ideales políticos de Mr. 
Blaine, llamando dcaoaatadoa peninsulares 
á los que en Cuba han dcifundído la tran-
ascióQ con el gobierno de Washington, en 
perjuicio do la producción nacional y vati-
cinando que el convenio será de resultados 
nulos para la producción azucarera que se 
intenta protejer, porque con laa primat |3on-
codidaa por loa Estadoa Unidosá su produc-
ción de azúcar, el de Cuba se verá arrojado 
en poco tiempo del mercado norte-ameri-
cano; cierto ea también que el señor Catá, 
en represontación del Inatituto agrícola de 
San Isidro, el Sr. Rahola como preaidonte 
de la Asociación de harineroa, el Sr. Titer 
y el Sr. Vallós y Ribot al examinar el tra-
tratado en ana aspectos político y legal han 
extremado el concepto peaimiata, envolvien -
do en ana dlacuraos cargoa un tanto fuertea 
para las Corporaciones cubanas; pero en 
medio de eaoa acentos exaltados ee ha oido 
al señor Lluch reconociendo el malestar 
económico de Cuba y la impoalbilidad de 
gravar con fuertea impueatoa su riqueza 
agobiada por la actual tributación, al señor 
Alaina, en representación de " L a Lllga de 
Catalunya", excitando á oubanoa y cátala 
nea á una eatrecha concordia para reaolver 
con independencia de la protección oficial 
el antagonismo entre laa producciones i n -
aular y peninsular, abriendo aquí mercado 
propio y nacional para los productos de las 
provincias ultramarinas; y al señor Mou-
ner que habló en nombre de la marina mer-
cante, reconociendo que eu Cuba existen 
partidarios y defensores del cabotaje, pero 
del cabotaje verdad de aquí para allá y de 
a l lá 'para acá, con cuyas ideas se mostró 
coníorme, haciendo la justicia que se mere-
ce, al distinguido eacricor don Celestino 
Blanch, cuyos trabajos, tan patrióticamente 
aoatenidos, encuentran eco do quiera se 
auacite, de buena fu, la laberíutioa cuea-
tión económica. Asimismo recordó los tra-
bajos en oato sentido de D. Segundo Alva-
rez al que señaló como á otro defenaor del 
verdadero cabotaje. 
Por fia, con protesta de la mayoría dei 
auditorio—fuerza ea reconocerlo—pero con 
reapetuoao silencio de loa máa y deferente 
aquiescencia de loa menoa, ha sido oído el 
Sr. Sandiumenge, sobrino político del señor 
Durán y Bas, afirmando con valentía ante 
aquel público hostil que el tratado, funesto 
para ciertas industrias peninsulares, es de 
absoluta necesidad para salvar los Intere-
sesde Cuba, no menos legítimos—dijo—que 
los de las demás provincias españolas. 
Partiendo de la premisa que no ae puede 
hablar de antagonismos entre Cuba y la 
Península, alno que los Intereses de unas y 
otras provincias constituyen en conjunto el 
interés común de la producción nacional, el 
Gobierno—sostuvo—no puede resolver el 
conflicto sino ponderando por igual la 
cuantía de unos y otros intereses: loa de 
Cuba amenazados por el MU Mac-Klnley 
de ver cerrado el mercado único para aus 
azúcares, si no se concedían franquicias á 
los Estados Unidos para sus importaciones 
en Cuba; y los de la Península amenazados 
de ruinosa competencia, si se accedía á laa 
preteneloneo norteamericanas: y como el 
tratado perjudica á la producción poninau-
lar en 5 ó 6 millonea de pesos, quejdejará de 
exportar á Cuba, mientras esta Antllla ha-
bría dejado de exportar sin el tratado 
700,000 toneladas de azúcar que los Estados 
Unidos consumen, no podía vacilar el Go-
bierno—concluía el orador—en sacrificar 
los Intereses do los menos en pro del Interés 
de los más, siquiera el beneficio que repor-
ta Cuba sea momentáneo, puee lo que con-
venía por de pronto ora dar salida á los 
azúcares que, por desidia de los gobiernos, 
no completaron la obra de la Ley de rela-
cione» mercantiles buscando otros merca-
dos á la producción antillasa, tienen hoy 
por hoy por único mercado natural el de 
los Estados Unidos. 
Claro es que estas ideas no pudieron ser 
oidas con gusto por un público movido 
por los exaltados discursos que acababan 
de pronunciarse y compuesto casi todo de 
personas, cuyos intereses se ven por el tra-
tado laatimadoa,- maa importa coneignar 
que el diacurao fné escuchado con benevo-
—Id á verme mañana, por la mañana, 
que tal vez necesite vuestros servicios. 
—No dejaré de hacerlo, Sr. Gerardo, 
no deseo más que serviros, ya os lo dije 
cien veces, no tengo más que un brazo, pe-
ro es bueno. 
—Gerardo entró en su casa; y Marcelina 
salió al encuentro, diciéndole: ' 
—Hace cosa de una hora, antes de ano 
checer, vino un hombre á preguntar por tí 
Reapondíle que habías salido y después me 
hizo una porción de preguntas que á la 
verdad, me parecieron sumamente extra 
ñas. 
—¿Qué clase de hombre es ese? 
—Muy moreno, llevaba un sombrero Pa 
namá, una barba negra é iba muy lim 
pió. 
—Es el mismo . ¿y quó te pro 
guntó? 
—Quería saber los nombres de tus enfer 
mos, y sobre todo que le dijese en quó ojaaa 
te hallabas en esos momenlos. 
—¿Y que le respondisteis? 
—Nada. 
—Obraste acertadamente, en adelante 
conviene que seas prudente. 
—¿Qué es lo que pasa, hijo mío? 
—Soy mny desgraciado, madre, tanto 
más desgraciado, cuanto que ni siquie 
ra puedo pedirte tus consejos y tus con 
suelos. 
Encerróse en au despacho ys u madre no 
volvió á verle. 
¿Quó había hecho mientras tanto el Agen-
te Pinaón? 
Reunámonos uon él y sabremos que esta-
ba de muy mal humor, de un humor de to 
dos los demonios. En el momento en que 
lencia y aún en algunos períodos con aplau-
sos, arrebatados, más por la elocuencia del 
orador que por las simpatías de la causa, y 
que en el mero hecho de haberse oído con 
templanza la defensa de los intereses cuba-
nos, llevando la voz persona tan desligada 
de compromisos y de intereses en Cuba, 
debe ser apreciada allende el Atlántico en 
su justo valor, como prueba de que no do-
mina aquí la intransigencia que algunos 
suponen, antes por el contrario, se levanta 
la voz de la razón predicando la mancomu-
nidad de intereses y de miras en todo lo 
que afecta á la producción nacional. 
El tratado es un mal, un mal innegable 
para determinada producción peninsular, 
sacrificada en beneficio de la producción 
azucarera de Cuba, pero es inevitable pa-
ra salvar de la ruina al ramo más impor-
tante de la riqueza de Cuba. Sirva este mal 
de escarmiento para lo sucesivo, con la ab-
soluta franquicia en la Península para los 
productos antillanos, con medidas protecto-
ras á las Industrias de refino de azúcar y 
de alcoholes, el modo de libramos del mo-
nopolio norte-americano, abriendo nuevos 
mercados y, sobre todo, un mercado nacio-
nal á los productos coloniales. Sólo así se 
disipará el justo temor que aquí se abriga 
del dominio económico de los Estados Uni-
dos sobre Cuba; y cuando podamos ofrecer 
á las Antillas ventajosa entrada en nues-
tros puertos á sus azucares, mieles y alco-
holes y abrir nuevos mercados á esos mis-
mos productos y al tabaco, entonces bajo 
una equitativa ley de reciprocidad podre-
moa abrir equitativamnnte los puertos an-
tillanos á la Industria extranjera reclaman-
do protección, en Cuba para los productos 
peninsulares, implantando de una vez el 
cabotaje sin mistificaciones entre provincias 
hermanas. 
Prórroga de matrícnla. 
El Excmo. Sr. Gobernador General ha 
telegraüaiio al medio día de 30, al Sr. M i -
nistro de Ultramar, pidiéndole la prórroga 
de la matricula para el curso académico que 
comenzó ayer, durante la primera quincena 
del preaente mes. 
El Sr. General Polavieja recibió ayer á 
medio dia un telegrama del Sr. Ministro de 
Ultramar, concediendo la prórroga hasta el 
día solicitado, eato es, hasta el 15 del ac-
tual. 
E l tiempo. 
Muestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, ae ha servido envlatnos la si-
guiente nota y telegramas: 
"OBSERVATORIO D E L K E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 1? de octubre de 1891, ? 
á las 10 de la mañana . S 
A medida que han ido desapareciendo 
por la parte del Golfo los restos de la ante-
rior perturbación, se observan de nuevo 
desde haca trea dtas tendencias á movimien-
to ciclónico de poca intensidad en la por-
ción Occidental del Mar Caribe, al S.O. de 
la Habana. 
Mientras esta nueva perturbación se or-
ganiza, ea probable que siga el tiempo va-
rio, y continúen las tronadas y lluvias loca-
les en muchos puntos de la Isla, con vien-
toa variables, predominando los del primer 
y segundo cuadrantes. 
JB. Viñes, S. J. 
Recibido do la Administración General 
de Comanlcaclones: 
Remedios, 30 de septiembre. 
P. Viñes.—Habana. 
3 t . B. 759,7. Termómetro 26,1. Calma, 
loa A;, alloa corren del O S.O., velo clrrobo 
denso convergente al O.S.O., s. y n. , cu-
bierto, llovizna. 
P. Rodrigues, 
Cura párroco de N ueatra Señora del Buen 
Viaje. 
Remedios, 1? de octubre. 
P. Viñes.—Habana. 
9 mañana.—B. 761,2. Termt? 29,1, viento 
flojo del SE., foco de c. y es. muy nutrido ai 
S., los c. corren rápidos del S., loa es. del 
SSE., halo solar fuerte, k. altos y bajos co-
rren del SE., casi cubierto 
P. Roiríguee, 
Cura Párroco de Nuestra Sra. del Buen 
Viaje. 
Puerto Príncipe, 29 de septiembre, 
P. Vlñfifi.—Habana. 
7 mañana.—B. 7íj5,5ü, calma, aspecto ci-
rroso en general. Termt? 27,5 
Betancourt. 
Director del Instituto Provincial. 
Sentencia del Consejo de Gnerra. 
El Consejo d» Guerra de oficiales gene-
ralea que ontüudió en la cauaa formada por 
el secuestro del Sr. D . Modesto Ruiz, A l -
cilde Municipal de Remedioa, condenó á l a 
pona de muerto 4 Eutaaio Méndez, Miguel 
Falcón y Nonnato Pérez Mujica, y á la de 
catorce años, 8 meses y un dia de preaidio, 
á Pablo Maubado. El Excmo. Sr. Capitán 
General aprobó caá aenteocla, y cumplien 
do con lo que preceptúan las leyes, dió 
cuenta do ello al Gobierno Supremo. 
Como el fallo de los tribunales debe guar -
darse en oocreto mientras no se hoce firme 
la aentencia, no hemos querido publicar la 
noticia de esta resultado, á pesar de haber 
la visto en algunos periódicos, 
Ajer á medio día el Excmo. Sr. Capitán 
General recibió del Gobierno Supremo el 
telegrama de quedar enterado de la senten 
cia, indultando de la última pena á los reos 
Falcón y Pérez Mujica. 
En consecuencia de esto, hoy viernea á 
las siete de la mañana será puesto en capi-
lla, en la fortaleza de la Cabana, el reo 
Eustasio Méndez, y á Igual hora del próxi-
mo sábado, ae cumplirá la sentencia en los 
fosos de dicha fortaleza, siendo pasado por 
las armas. 
Con motivo de la ejecución de Móüdez, ae 
ha dictado por el Gobierno Militar la ai-
guiente adición á la orden de la plaza del 
día 1? de ectubre: 
" E l sábado 3 del actual, y á las siete de an 
mañana, será pasado por las armas, en los 
fosos de la fursaleza do la Cabaña y punto 
que designe el Excmo. Sr. General Gobor 
nador de la misma, el Coronel graduado 
honorario de Milicias D. Euataaio Méndez 
Rey, según sentencia aprobada por el Ex 
celentíaímo Sr. Capitán General en causa 
que se le ha seguido por el delito de secues-
tro en la persona de O. Modeeto Ruiz, á 
cuyo fin aerá constituido en capilla en la 
citada fortaleza á Igual hora del día de hoy, 
bajo la cuatndia de uo piquete del Batallón 
Cazadores da Isabel I I , compuesUi do vein-
te hombres al mando de un oficial y las cía 
sea correapondlentea, que será nombrado 
porelSr. Primor Jefe de dicho Cuerpo, el 
cual, al ser constituido el reo en Capilla, 
ae hará cargo de él y por oi mismo aerá con-
ducido al cuadro para aer ejecutado. 
El cuadro lo formará toda la fuerza fran 
ca de servicio del Batallón Cazadorea de 
laabel I I , con escuadra, banda de cornetas 
y música, á las órdenea de un capitán, y 
ciento cincuenta hombres del Batallón Mlx 
to de Ingenieros, con escuadra y banda de 
cornetas, á las órdenes también de otro Ca 
pitan, mandando el cuadro el Comandante 
Sargento Mayor do la citada fortaleza 
quien publicará el bando y dictará laa ór 
denes convenientes para el cumplimiento 
subía la eacalera del Juzgado para dar 
cuenta al señor Laugier del resultado de 
su campaña, iba murmurando entre dientes 
y su aspecto era el de nn hombre contra-
riado. 
—La culpa,—decíase, la tiene ese maldi-
to organillero, y también raía, hay que con 
fosarlo, ¿qué necesidad tenía yo para nada 
de ocuparme de ese maldito mendlgol ¿Por 
qué había de meterme en si tocaba ó dejaba 
de tocar todos loa sones de ese maldito ins 
trumento? Es indudable que lo hacía por 
mí y estoy convencido, además, de que era 
cosa convenida entre los dos; el organillero 
conoce al doctor Gerardo, apercibiéronse de 
mi presencia y ae puaieron de acuerdo para 
echar á perder mis planes. Más adelan 
te pondré en claro este asunto, y mien-
fras tanto veamos al señor Laugier, y no 
son cumplimientos los que me esperan 
sino un Jabón, iy quó jabonadura tan 
buena! 
Hizo una mueca y entró en el edificio del 
Juzgado. 
—¿Está el señor Laugier en su despacho? 
—preguntó al Conserje. 
—Sí, señor Plnsón, aúu no se ha mar-
chado. 
—Poco tranquilo siguió el agente su ca 
mino. 
Hallábase aún el Juez en su despacho, y 
al ver entrar al Agente de policía solióle al 
encuentro. 
—Parece que está de muy buen humor y 
que yo le voy á obligar á que ee ponga de 
ma'o, ae dijo el Agento.—Ea verdad que 
m¡ »ueit<) no ofl do Isa m e j - r e n . 
H i z o oor ncnrelrao y aaludó repetidas ve-
oes al Juez de instrucción. 
de lo dispuesto en las reglas 6a, 7* y 8a del 
artículo 418 de la Ley de Enjuiciamiento 
Militar por que ha sido fallada la causa; y 
una vez cumplida la sentencia, se ret i rarán 
las fuerzas á sus destinos, custodiándose el 
cadáver por un piquete del Batallón Caza-
dores de Isabel I I , que designará dicho Je-
fe hasta el momento eu que sea colocado 
en el coche que deba conducirlo al Cemen-
terio. 
Tanto por el Excmo. Sr. Gobernador del 
Castillo de la Cabaña, cuanto por el del 
Morro, se darán las órdenes oportunas á 
los patrones de las lanchas de tropas al 
servicio de ambas fortalezas, para que á las 
seis de la mañana del sábado se hallen en 
el muelle de Caballería, para trasladar al 
de los Cocos la fuerza del Batallón Mixto 
de Ingenieros que ha de asistir al acto y 
esperar en este último el regreso de la mis-
ma para igual objeto. Por la lancha del 
Castillo del Morro se hará la traslación del 
cadáver, desde el pescante de aquel nom-
bre al desembarcadero de la Punta, donde 
se hallará el coche aludido, á cuyo efecto 
regresará con urgencia al desembarcar la 
fuerza de Ingenieros en Caballería. 
Como la escasez de fuerza no permite el 
que tanto la guardia del Hospital, que cu-
bre el Batallón Mixto do Ingenieros, como 
los de la fortaleza de la Cabaña y Morro, 
que monta el batallón de cazadores de Isa-
bel I I , se releven á la hora que está preve-
nido, no se verificará éste hasta tanto no 
hayan regresado del acto las fuerzas de las 
mismas. 
Lo que so publica en adición á la orden 
de hoy para general conocimiento y cum-
plimiento. 
£1 General Gobernador, 
Sánchee Oómex. 
Socorros en Nueya-York, 
Nuestro Ilustrado y diligente corresponsal 
Nueva-York nos escribe, con fecha 26 de 
septiembre, lo que sigue: 
"La junta magna que para la noche del 
jueves pasado convocó la Cámara de Co-
morclo Española, con objeto de allegar re-
cursos con que socorrer á las numerosas 
víctimas de las recientes inundaciones que 
han ocurrido en la Península, se verificó en 
el vasto salón de Tammany, asistiendo al 
acto un contingento nutrido de nuestra co-
lonia, y además los cónsules de Francia, 
de Méjico, de Venezuela y de otras repúbli-
cas hispano-americanas. La Idea de tender 
una mano caritativa á los desgraciados de 
la Península era á todos simpática, y no fué 
difloil tarea hallar voluntarios para formar 
parte de una comisión que tiene el encargo 
de solicitar donativos para las víctimas en 
todos los círculos mercantiles. Industriales 
y aoclalea de M t a metrópoli. Allí mismo se 
inició una Buaoripclón, y con espontáneo 
aplauso fué acogido el anuncio de que esta-
ban ya suscritos más de dos mil pesos. En-
tre otros medios para arbitrar fondos, se 
proyecta organizar un concierto de música 
española, en el que tomarán parte algunos 
artistas distinguidos." 
E n Cienfuegos. 
Sabe nueatro colega el Diario de Cienfue-
gos que el Casino Español de dicha ciudad 
y aus eocioa han abierto, con el mejor éxito, 
a euacripción destinada á aliviar las priva 
clones de loa que han quedado eu el deaam • 
paro por consecuencia de las recientes 
inundaciones de la Península. A l decir de 
nuestro citado colega, es probable que cada 
oociedad haga su recaudación particular, 
enviando directamente los fondos al Arzo-
bispo de Toledo, para ahorrar así tiempo y 
laa trabas conaiguientes á los procedimien-
tos usuales. 
—Sentaos, Pinaón,—le dijo éate,—porque 
debéis estar muy cansado. 
—A fo mia que no debo rechazar vuestra 
oferta, porque á la verdad eatoy rendido. 
—Vamos, idme contando cuanto hayáis 
descubierto. 
— ¡áh! ¿Lo que he descubiertof Es preei 
so, señor Juez, que os convenzáis deque no 
es posible de primera Intención, del primer 
gelpe, descubrir grandes cosas en un asunto 
c o m o este. 
—¡Oh! ¡Muchas precauciones oratorias to 
máia, í>eñor Pinsón, antes de empezar! Va 
mos á los hechos y contadme que hicisteis 
durante toda la tarde. 
—Es muy fácil, pero no concluyente 
cuando salí para seguir al señor Gerardo 
fui me lo primero á orillas del Oiae, que ea 
donde vive, y allí esoeró mucho tiempo 
porque habla salido. Volvió y salló luego 
eeguile, si, le seguí por las callea de Creil 
y lo que es ahora ya puedo asegurar que co 
nozco esas calles caei estoy por de 
cir que podría recorrerlas con los ojos ven 
dados. 
—¿En dónde se detuvo y qué enfermo 
visitóT 
—¡ A.h! Lo que es tratándose de ese punto 
sé tanto como vos. 
—¡Cómo! 
—Sí, ha sido más listo que yo . y el 
organillero también Burlado, señor 
Juez, se han burlado loa dos de mi, el mé 
dico y el del molinillo del cifé. 
—No entiendo ni una palabra de lo que 
rae decís, contestó el Juez empezando á 
loa; a i -iir.'.rv» ¿Qneróla hacerma el f a v o r 
de « x r i " * o a ooa o t a s claridaa? 
Revolvióse Plnsón en su silla del mismo 
Casino Español de la Habana. 
La suscripción realizada en Santiago de 
las Vegas, por iniciativa del Casino Español 
de aquella localidad, ha producido 45i pe-
eos con 90 centavos en billetes, y 79 con 85 
en metálico. Ambas cantidades hau eido 
remitidas por el Sr. Presidente de aquel 
centro al de esta capital. 
El de Colón ha enviado -al mismo destino 
273 pesos en billetes y 2 en plata, produc-
to de lo recaudado entre los señores socios 
de aquel Casino y algunas personas de la 
localidad. Además, la Sección de Declama-
ción del mismo Centro tiene en proyecto la 
celebración de una función dramática, cu-
yos productos se agregarán á la suscripción 
y para, desempeño de la cual se han brin-
dado espontáneamente varios jóvenes afi-
cionados de la localidad. 
También la Junta Directiva de nuestro 
Casino, en sesión extraordinaria del lunes, 
convocada al efecto, acordó ceder á las So-
ciedades de Beneficencia unidas loa salones 
del Casino para la celebración de un con-
cierto vocal ó Instrumental, proyectado por 
la notable y distinguida aficionada Srta. Da 
María Luisa Gil del Real, y que tendrá 
efecto el próximo domingo, 4 de octubre, 
con el propio benéfico objeto. 
Oportunamente anunciaremos el progra-
ma de esa fiesta de la Caridad. 
Nuestros plácemes á la Srta. Gi l del Real 
cuyos humanitarios sentimientos corren pa-
rejas con sus brillantes dotes artísticas. 
CoutiniSa l a l i s ta de s n s c r i p c i ó n i n i c i a d a p o r e l C a -
sino E s p a ñ o l de l a H a b a n a , á favor de l a s v í c t i m a s 
de las recientes inundac iones e n C o n s u e g r a j otros 
pantos de l a P e n í n s u l a : 
OBO. BILLETES. 
Sobre vines artificiales. 
Por la Administración Central de Adua-
nas ee publica en l a Gaceta lo fiiguiente: 
El Excmo. Sr. Director General de 
Hacienda, en comunicación do fecha 19 del 
actual, dice á este Centro lo que sigue: 
' Por el Ministerio de Ultramar se co-
munica al Excmo. Sr. Gobernador General, 
con focha 27 de agosto último y bajo el nú 
mero 1515, la Real orden clguiente:—Exce-
lentísimo Sr :—Prohibidas en las provin-
cias de Ultramar por el artículo 3? del Real 
Decreto de 7 del corriente, la Introducción, 
fabricación, venta y circulación de vinos 
artificiales y sometidos los Infractores de 
oste precepto á lo proscripto en los respecti-
vos Códigos penales de las mismas; el Rey 
q. D. ÍÍ.] y eu t u nombre la Reina Regen-
r.a ríoi w a y i o . so ha servido disponer que ín-
terin se dicta la oportuna inatruccioh p a r a 
que e n forma debida oe lleve & cabo o í aná-
lisis de ios víaos, adopte V. E. las dispoai-
clonea convenientes para impedir todo frau-
de ea la materia, teniendo p o r b a s e la clasi-
ficación tiguiente:—Se conaiderarán co-
mo vinos naturales, los procedentes de la 
fermentación del zumo de la uva fresca y los 
vinos generosos de Málaga y similares que 
so elaboran ea la Península por los procedi-
mientos adoptados desde antiguo para la 
fabricación en los puntos de BU origen.— 
Los de pastos elaborados con pasas y todos 
cuautOB no procedan del zumo de la uva 
freaca, tongaa ó no p o r base otros caldos 
fermentados, serán considerados como v i -
nos artificiales, aún cuando se hallon mez-
clados con vino natural. Lo que de Real or-
den comunico á V. E. para loo efectos ex-
presados.—Y puesto el cúmplase por S. E. 
ea 10 del actual, lo traslado á V . I . á los 
propios fines." 
Y de orden del Excmo. Sr. Director Ge-
neral do Hacienda, so publica en la Gaceta 
Oficial para general conocimiento. 
Habana, 28 de septiembre de 1891.—El 
Administrador Central, P. S., Pascual A . 
y Cabello. 
Cañonero "Ericson". 
Procedente de Santiago de Cuba entró 
en este puerto á las cuatro de la tarde de 
ayer. 
Bando. 
El Sr. Arderíus, Gobernador Civil de es-
ta Provincia, ha ordenado la publicación 
del Mguíente bando: 
"Por diferentes y reiteradas disposiciones 
está prohibido el disparar tiros, cohetes y 
petardos; y como á pesar de hallarse en v i -
gor dicha prohibición, ea evidente que se 
repite cada día con mayor frecuencia eate 
iDcalif loable abuso, que la opinión pública 
reprueba y ha aldo causa de accidentes des-
graciados, he creído oportuno disponer: 
1? Queda prohibido en absoluto el dis-
parar armas de fuego, petardos, voladores, 
cohetes ú otros objetos, proyectiles ó ex-
plodonea que puedan producir daño ó alar 
ma. Los que infringieren esta dispoaición 
aerán entregados á loa Tribunales de Juati-
cia p a r a loa fines correapondientes, con 
arreglo al Código Penal. 
2? Queda prohibida l a venta do cohe-
tea, voladorea, petardoa y demás objetoa de 
pólvora que se destinen á loa fines previstos 
en este Bando. Únicamente á los pirotéc 
nicos matriculados, y bajo su exclusiva 
roaponaabilidad, se permitirá quemar fue-
gos artificiales en las fiestas religicaas ó po 
pulares, debiendo solicitaree de eate Go-
bierno en cada caso la correspondiente au 
torlzación. 
3? Los funcionarios do Policía y Cuerpo 
de Orden Público y los delegados de la Au-
toridad Municipal quedan encargados del 
cumplimiento de esta dispoaición. 
Habana y octubre 1? de 1891.—José A r -
deríus.^ 
Suma anterior . .$16.908 4? 
Remitido por el Sr. Regidor del 
Mercado de Tacón, D. F l o -
rencio Vicente: 
Br. D. José Arlas 5 80 
. . . . Celestino M i r a n d a . . . . . 
. . . . Vicente López 5 30 
. . Francisco M e n é n d e z . . . 
. . . . Ricardo InC esto 
. . . . Andrés Sanjurjo (a) C o -
roña i 
. . . . Calixto López 
Francisco García 
. . . . Alejo Samoano 
. . Francisco D i a z . . . . . . . . 
. . . . Pedro Gómez 
. . Benigno Gato 
. . . . J e s é González Samoano. 
. . . . Vicente Pérez 
. . JoséPredea 
. . . . Rafael García 
. . Mannel Rodrígnez 
Fábrica de fideos " L a Central" 
Sr. D . José Llanos 
. . Francisco G a r c í a . . . . . . 
. . . . Mariano Sánchez 
Valentía Alba 
Puestos de viandas, f r u í a s etc. 
Sr. D . Clotilde Raíz 
. . . . 'leferino Rodrigaez. . . . 
. . . . Celestino Caeto y Man-
zano 
. . . . Rafael L ó p e z . . . . . 
. . . . Mannel Acosta . . . . 
. . Cristóbal Solé 
Sres. R . G . y Compañía 
Sr. D. J o s é M . L . Tegní 
. . . . Antonio Telia y sn Sra . 
. . Pedro Rivero Serna . . . 
. . . . Bonifacio Ramos (el me-
nor) 
. . . . Bonifacio Ramos (pa-
dre) 
. . . . Mannel González 
. . . . Felipe Bauta 
. . . . Pascnal Hernández 
. . . . Ramón Saárez 
. . . . Atilano Prieto 
. . . . Avénelo López 
. . . . Alipio Flores 
. . José Rodríguez Santos. 
. . — Vicente de la F e 
. . . . Bartolomé Andrea 
. . . . Barrera y C ? 
. . . . Cesáreo G o n z á l e z . . . . . . 
. . . . Ramón Pereira 
. . Hermenegildo Sufré, . . 
. . . . Mariano G o n z á l e z , . . . . 
. . . . Marcelino C l a r e n s . . . . . 
. . Germán Martínez 
. . . . José González 
. . . . Ramón Pardo 
. . . . Fé l ix Méndez 
. . . . Juan Iglesias 
. . . . Antonio Canon ge 
. . . . Carlos A l v a r e z . . . . . . . . 
. . . . Antonio Rariz 
. . . . P e r c a t é García 
Sr. D . Joan García 
. . . . J e s é García • 
. . . . Gregorio González 
. . Ventura Inserne 
. . . . José Fernández 
Moreno Julián Lobar 
Id . Benito Pineda 
Sr. D . Federico Hernández . . . 
. . . . Angel Vela 
. . . . Angel García 
. . . . Telesforo G a r c í a . . . . . . . . 
. . . . Marcelino Cárdenas 
. . Antonio A v í n . . . . . . . . . . 
. . . . Jaime Garriga 
losé Rodríguez P in to . . . 
. . . . Celedonio Fierros y C ? 
. . . . Manuel Bajoy 
. . . . Eusebio F e r n á n d e z . . . . . 
. . Matías Huerta 
. . Bernabé Enrique 
. . Rafael Sánchez 
. . José Izaguirre 
. . Celedonio R o d r í g u e z . . . . 
. . Luis S á n c h e z . . . 
. . Mannel P é r e z . . . . . • 
. . Juan García 
. . Gregorio S u á r e z . . . 
. . Francisco Cruz 
. . Joeé Fernández 
. . Miguel Menéndez 
Moreno Miguel Fresno 
Sr. D . Antonio Valdés 
. . Juan García 
. . Joeé María Serpa 
. . Ramón Prieto 
ni o Pedro Flamas 
Sr. D . Agustín J iménez 
. Ramón Barreiro 
. Saturnino B a r r i o s . . . . . . 
. Jo sé Quevedo . . . . . . . . . 
. Benito Be tancour t . . . . . . 
. Francisco Q ü e l l e . . . . . . . 
. Daniel de la F e 
. J.jfé Fernández 
. Tomás Pérez y P é r e z . . 
. Miguel Rivero 
. Seraíín Ferrer 
. Daniel L o m b á n . . . . . . . . 
. Pablo Planas 
Pardo Lázaro Rodríguez 
Mannel Rodríguez 
Andrés Vallado 
Sr, D . Manuel Sánchez 
. . Santiago B r a v o . . 
. . Pedro D í a z . . . . . . . . . . . . 
. . Juan Rovert 
. . Sabas Cuervo 
Mannel Botín 
. . Carlos Gárclga 




























Leemos en El Correo dé Santiago de Cu-
ba d e l 21 de Beptiembre: 
"Con noticias confidenciales y fidedignas 
de que los bandoleros Laceadlo Rodríguez 
(a) Callito; Juan Cují; Francisco Veláz-
q u e z (a)'el Chino-, Magdaleno Moya Cente-
noj Eustaquio Guillen Almanza; Jacinto 
Merino y otros dos máa, BO encontraban en 
unos ranchos de guano, en el tartio del Co-
rralillo, Guantánamo, salieron para ¿che 
punto guerrillas de Simancas, & laa que se 
agregaron tres guardias municlpaleRy el 
Celador de Policía de Jamaica D. leldro 
Prieto Bragado. 
£1 asalto de los ranchos tuvo lugar de 
dos á tres de la madrugada y & los prime-
ros tiros se dispersaron los bandidos, que-
dando en poder de los asaltantes el célebre 
Moya Centeno, uno de los fugados de la 
cárcel de esta ciudad y dos hijos de éste, de 
15 y 17 años. 
Además les fueron ocupados tres revol-
verS; t re s tercerolas, ocho caballos, cinco 
monturas y varias ropas y efectos. 
También han sido detenidos doa indivi-
duos, dueños de dichos ranchos, como cóm-
plices y encubridores de los bandoleros. 
Uno de los detenidos es Alcalde de barrio. 
£1 servicio prestado por las guerrillas de 
Simancas, guardias municipales y Celador 
de Jamaica, ha sido verdaderamente im-
portante y por ello felicitamos calurosa-
mente al Iltmo. Sr. Gobernador Civil y 
Excmo. Sr. Comandante General, onyaa 
constantes gestiones en la persecución de 
los bandidos van dando los buenos resulta-
dos que tenemos el gusto de comunicar & 
nuestros lectores". 
Bomberos del Comercio. 
En el día de ayer se hizo cargo de la Je-
fatura del Batallón de Bomberos del Co-
mercio el Sr. D . Enrique B. Hamel, pasan-
do á encargarse de la Segunda Jefatura y 
del Detall general del Cuerpo, el Sr. don 




modo que si bajo sn asiento hubiese tenido 
un hornillo encendido. 
—Y sin embargo, es mny claro,—contes 
tó.—Seguí al Doctor y el organillero hizo 
otro tanto detrás de mí, tocando hasta des-
coyuntarse el brazo; Rema con prudencia 
pescador 
—¿Y quó tiene que ver ese mendigo con 
el asunto que á nosotros nos preocupa? 
—Váia á verlo. El sonsonete de aquel or-
ganillo me puso nervioao, eataba harto de 
oírlo, y creo que puedo decirlo, me daba 
dentera, y toda la desgracia viene de ahí 
Dije al mendigo: ¿Quieres marcharte con la 
música á otra parte? Se negó, insistí, vuel 
ve á negarse, tenía sus papeles en regla, y 
queriendo quitarle do enmedio y que l e He 
vassn á la prevención, llamé á unos guar 
días municipales. 
¿Y bajo qué pretexto? 
—No tenía ninguno. Los Municipales 
quisieron que yo acompañase al manco y 
que juntos nos presentásemos al Comisario 
para que eu presencia de éste nos explicá 
sernos 
—Hicisteis muy mal, y los Guardias mu 
niel pal es estaban en su derecho. 
—Y mientras tanto el doctor Gerardo se 
Internaba en un laberinto de callejuelas 
desapareció por una de ellas En vano 1 
busqué, fue inútil, ¡el Doctor había volado 
Ei Juez de instrucción, que se paseaba 
por el despacho, se detuvo delante del de s 
venturado Agente, y con voz clara al mismo 
tiempo que se encogía desdeñosamente de 
hotubroo, le dijo: 
¡Soi^ m imbécil, señor Pinsón! 

















Total $16,919 05 2.182 30 
( C o n t i n u a r á J 
E l Sr . Carvajal. 
Desdo antier tarde se encuentra en esta 
capital el Sr. D . Angel Carvajal, Goberna-
dor Civil de Santa Clara. 
Policía Gubernativa. 
Por la Jefatura de Policía y en vista del 
nuevo arreglo que se ha hecho en el perso-
nal, con motivo de las alteraciones introdu-
cidas en el presupuesto que empieza á regir 
desde hoy, jueves, se ha dispuesto que el 
celador D. Manuel Menéndez, que prestaba 
au servicio en la estación del ferrocarril del 
Oeste, pase al barrio de Pueblo Nuevo, y 
que la vigilancia de dicha estación quede á 
cargo del celador de Atarés. 
A la estación del ferrocarril de la Em-
proea Unida, en Jesús del Monte, ha sido 
deaciuado el colador D. Pablo Álvarez. 
A l barrio del Arsenal ha sido trasladado 
D. Juan Alemany, el cual prestaba sus ser-
vicios en el barrio de San Leopoldo, hoy su-
primido. 
También se ha dispuesto que los celado-
res D . Gregorio Gómez, D . José Gracia 
Domínguez, D . Ramón Sicre, D . Antonio 
Muñoz y D. Ricardo Guerrero, pasen á 
prestar cus servicios, en clase de auxiliares, 
á los barrios de San Lázaro, San Isidro, 
Guadalupe, San Leopoldo y Jesús del Mon-
te, respectivamente. 
Designación de textos. 
Por la Secretaría del Instituto de Segun-
da Enseñanza, recibimos para su publica-
ción lo siguiente: 
Habiéndose acercado varios libreros y 
directores de colegios á la Dirección del 
Instituto, manifeatando dudas aceres da si 
subsiste la designación de textos que en sn 
oportunidad se hizo por los Profesores de 
este Establecimiento, ha dispuesto el Sr. 
Director que por este medio se haga públi-
co que no hay ni puede haber variación al-
guna en la relación de t e x ^ publicada en 
la Gaceta de la Habana do 22 de julio úl 
timo. 
Habana, 30 de septiembre de 1891.—JWo. 
Segundo Sánchez ViUarejo. 
Sesión ílanicipal-
M i é r c o l e s 3 0 de sept iembre. 
Presidencia del Sr. García Corojado, 
Asistieron 17 concejales. 
Se acordó, de conformidad con un Informe 
de la Secretaría sobre las cantidades que 
adeuda, por contribuciones, el teatro Pay-
ret y gestiones practicadas para su cobro, 
hasta ahora infructuosas, que se establezca 
ante el Ministerio recurso de queja contra 
la Hacienda, que es la que está obligada al 
pago, como rematadora que fué de dicho 
teatro. 
Concedióse Ucencia por dos meses al mé-
dico municipal D. Emilio Martínez, nom-
brándose en su lugar á D. Fran cisco Hu-
manes. 
Autorizóse á D. Ulpiano Resax, para be-
neficiar reses en Arroyo Naranjo, con des-
tino al consumo de dicho pueblo, previo 
pasto de los derechos correspondientes. 
También se acordó que por la Contaduría 
ae forme relación de los bonos y cupones de 
$5.000,000 que no han sido emitidos, y que 
por la Comisión de Hacienda sean confron-
tados y se proponga su inutilización. 
Esencia Profesional de Pintnra 
y Escnltnra. 
Relación de loa alumnos que han obteni-
do las primeras notas en loa exámenes del 
curso académico de 1890 á 91 y premios que 
se lea han discernido: 
Dibujo elemental. 
Srta. Leonor Trelles. 
„ María Francisca de la Cuesta. 
„ Carolina Pérez Vento. 
„ Elena Hernández. 
,, Conacelo de Armas. 
Piedad de Armas. 
Leonor Pell de Rodríguez. 
Srta. Aurelia Puentes de Soler. 
,, Asunción Frenero de Rodríguez. 
María Teresa Blanco. 
Josefa Yallés. 
D. Rogelio Gutiérrez. 
Baldomero Moreira. 
Jaime Soler. 
Diego B Agüero. 
Victorino Trelles. 
Gaspar Eliodoro. 
Ebioro Rubio [adorno]. 
, Sebastián Hidalgo. 
, Antonio R. Morey. 
, Jesús García. 
, Arturo Valdés. 
, Faustino M. Diez. 
, Francisco Hernández. 
, Benito Gutiérrez. 
Dibujo del antiguo griego. 
Sra. Mercedes Antuner de Pérez. 
María Rodríguez de Ricard. 











Escultura del natural y copias. . 
Srlta. Olimpia Martínez. 
D. Eatébaa Alcantarilla. 
Florencio Sola. 
Paisajes al lápiz, carbón y oleo. 




Sra. Carolina Caneda de Trajlllo. 
D . Manuel Torioes. 
José Fraga. 
Colorido. 
Sra. Dorila Ballño de Novo. 
Elvira Martínez de Merelo. 
Srita. María Ariza. 
, Concepción González Zarraiaz. 
, Adriana Bíllinl. 
D. Vicente Díaz. 
Aurelio Melero. 





, Enrique Font. 
Sra. 
Aduana de la Habana. 
Pesos. CU. 
El Io do octubre de 1890 
El 1? de octubre de 1891 
33,765 25 
12,410 05 
De aieno» en 1891 21,355 20 
—Lo eé, señor Laugier, lo sé,—conteató 
con acento pesaroso,—y podéis estar seguro 
de que por mucho que me digáis no diréis 
máa d e lo que pienso. Tengo casi la seguri-
dad de que el médico y el organillero eata-
bau de acuerdo, y esta es una idea que na 
die me la quitará de la cabeza. Poco des 
puéa tuve ocasión de oir su condenado or 
ganillo en la llanura, y esa vez tocaba la 
Dama Blanca. ¿Qué demonios podía hacer 
á esas horas, solo, al anochecer y en medio 
del campo? 
—De modo que según se desprendo de 
vuestras palabras, no podéis darme ningún 
informe? 
—Ninguno, como no sea el de que el doc-
tor Gerardo desconfía y so puso en guardia. 
—Puea es preciso vencerle. 
—En cuanto á eso, prometo que lo ha ré , 
es mi revancha. 
—Y mientras tanto que llega el momento 
ie que me seáis út i l para alguna cosa, voy 
á daros una noticia que no deja de tener BU 
Importancia,—dijo el Juez con acento dea-
preciativo,—y que os agradeceré que no 
echéis en olvido. 
—¡Hablad, señor Juez, hablad! 
—El doctor Gerardo estuvo en la Secre 
tari a á pedir que le dejasen examinar du 
rante algunos minutos el revólver de Va-
lognes. 
—¡Ah! ¡Ah! ¿Y para quó lo quería? 
—Eso es lo que ignoro, el Secretario se lo 
dejó, y como estaba muy atareado en ese 
momento, hubo de dejar solo al médico. 
—Ahí tañóle lo que es eatar en desgracia. 
—Deaeeria que juntos t ra tásemos de ave-
riguar qué objeto ee el que se propuso. 
—Sin dada quería examinar el revól-
ver. . . . enterarse de qué calibre ten ía . . . . > 
adquirir la seguridad de cuantos tiros se « 
habían descargado; pero, ¿para qué? jpara 
qué? 
— E l doctor Gerardo se presentó aquí 
para decirme que Beaufort es inocente, que 
conoce al culpable, pero que el secreto pro-
fesional, que es sagrado, le impide revelar 
el nombre del asesino. Esta declaración la 
hizo, fué precisamente mi Secretario el qu« 
fijó laa fechas, dos días después de haber 
examinado el revólver. 
—Todo eso probar ía que el doctor Gerar-
do está asistiendo á nn enfermo, á un heri-
do, mejor dicho, y que habiéndole parecido 
sospechosa la herida, quiso poner en claro 
sos dudas. 
—Podemos precisar aún más los hechos, 
señor Plnsón,—dijo el Juez de instrucción. 
—Si hay un herido, ¿quién nos dice que el 
doctor Gerardo no tiene en BU poder la bala ' 
que extrajo? ¿Quién es capaz de asegurar 
que teniendo ese proyectil en su poder, qui-
so compararlo con el revólver del señor Va-
legnos? 
—Creo lo mismo que vos, aeñor Laugier, 
—contestó el Agente. 
—Sí, si, es lo más probable. 
—¿Y cómo haríamos para saberlo? 
—Sí no OB hubieeóis dejado engaña i hoy 
como un chiquillo, tendríamos andado la 
mitad del camino, señor Plnsón, para des-
cubrir la clave de este miaterio, que á eetas 
horas quizás estaría en vuestro poder. 
—¡Oh! Confieso, señor Juez, que fué falta 
mía, y no vacilo lo máa mínimo en entonar 




C R O N I C A G E N E S A I * . 
E n Rancho Veloz proyéctase levantar 
n n templo, por flascrlpoión pública, dedica 
do al caito católico. 
—Dorante la turbonada del sábado últi-
mo, cayó una chispa eléctrica en la casa qne 
en Pasa Caballea (Clonfuegos) posee el se-
ñor D. Ricardo Jova. No hubo desgracias 
personales. £1 rayo rompió varias tejas, y 
en ol interior del edificio trazó algunas cur-
vas, sin cansar deterioros. 
—El Ayuntamiento de Santa Clara re-
clama al de Cienfuegos la suma de $71)1) 53 
centavos, por racursos facilitados á testigos 
que asistieron, d arante dos años, á prestar 
declaraciones á la Audiencia de lo Crimi 
nal. 
— E n la tardo de ayer faeron conducidos 
al Cementerio do Colón, los restos mortales 
de la apreciable Sra. D" Dolores Pereda de 
Arandla, esposa del inspector de pulida D. 
Juan Arandla, á quien, lo mismo qne á sns 
demás familiares, damos el más sentido pé 
same. Descanse en paz. 
—Según nos participa el Sr. D. Francla-
oo O. Ramírez Chenard, con fecha 1? del 
actual ha tomado posesión del Juzgado de 
primera Instancia del distrito del Centro de 
esta capital, para ol que ha sido nombrado 
por el Gobierno de S. M. Dicho Juzgado 
continúa Instalado en la calle de Tacón, 
número 2. 
—Dice el Diario Nuevo de Cienfuegos: 
"Como á las elnco de la tarde del sábado, 
eallendo D. Julián Torres y Angulo de la 
finca Ondoñez (barrio de Caimanera) para 
la "Colonia Esperanza" de D. Félix Gon 
zález, y montado eu nn caballo con un 
f)otro cerrero atado á la cola de este, tuvo a desgracia de que espantado el potro y 
enrodado en un palo seco del camino, se 
quebrase éste, cayéndole en la cabeza, y de 
cuyo golpe murió á laa dos de la madruga-
da del domingo." 
-rHa dejado de existir en Cienfuegos la 
caritativa Sra. Da Teresa Pascual y Vlla, 
de 88 años de edad, madre política del rico 
curaerciante y concejal de aquel Ayunta-
miento, Sr. D. Manuel Blanco, al que da-
inon el más sentido pésame. 
—El teniente de Voluntarlos de caballe-
ría de Csmajuant, capturó en las Congojas, 
término de Calabazar, & D. José Mona j 
Pérez, acusado como uno do los MIUM UB 
del robo verificado en la tienda de Tamo, 
e n Vuelta», de que tienen conocimiento 
n u e s t r o s lectores. 
—El sábado s u celebrarán en Cienfuegos, 
e n la Iglesia parroquial, solemnes honras 
por las almas du loa fallecidos en Consue-
gra á cansa de las inundaciones. 
—Gon motivo de haber empezado los tra-
bajos de prolongación do la linea fonoca-
rrllora en la calle de la Marina, en Calba-
rlén, para unir los paraderos de via ancha 
y ostrecba, una comisión de vecinos se pre-
sentó al Alcalde Municipal, suplicándo-
le dispusiera la suspensión de las obras. 
Frente á la Casa Consistorial, donde cele-
braba sesión el Ayuntamiento, se aglomeró 
nn inmenso gentío en actitud pacifica, apo-
yando á la referida comisión. Todas las 
clases sociales estaban representadas alli. 
La autoridad popular, en vista do la acti-
tud del pueblo, dispuso lasaspeaslón de ios 
trabajos. 
—Han fallecido en Cárdenas D. Vicente 
Rosellóyen Camarones (Clenfuegosí, don 
Rafael Garda Otero. 
—Eu la colonia Conchita (Corral Falso) 
aehan quemado'-'5,0110 arrobas do caña. 
Se Ignora el origen del siniestro. 
-Reproducimos lo siguiente de La Ver-
dad de Cienfuegos: 
"Estando sobro el brocal del pozo de su 
casa, la morena Rosenda Espinosa, vecina 
de Santo Domingo, hubo de desonldarse, 
cayendo dentro de él, asi como su hijo do 
nn año de edad, que tenia en los brazos. 
Llegado á conocimiento del guardia muni-
cipal, don Fernando Rojas, lo ocurrido, se 
dirigió al lugar indicado, y con un arrojo 
Inconcebible, penetró en el pozo, logrando 
extraer, aún con vida, á la Inocente criatu-
ra que ue encuentra ya fuera de cuidado, y 
no á su infortunada madre, que pereció aho-
gada, á pesar de los esfuerzos realizados 
por el valiente guardia. El Juzgado Mu-
nicipal se constituyó en el lugar del suceso, 
y de laa averiguaciones practicadas acerca 
del hecho y BUS circunstancias, resulta que, 
según versiones, no fué casual el accidente 
relatado, y si que la Eaplnosa fué empujada 
por la de su clase Inés Hernández, rumor 
que confirmó, el que la referida Hornánde z 
habla sostenido, momentos antes, con la 
victima, una acalorada disputa y que aque-
lla quizas, on un rapto de cólera ó do ven-
ta. !<» I n o s Hernán^oz1£aeYc/ofl8etenldaI u 
Incomunicada". 
CORHEO N A C I O N A L . 
Del 11 de septiembre. 
So atribuye al ministro de Ultramar el 
propósito de hacer una reforma en los aran-
celos de Cuba, que venga á favorecer la 
producolón Industrial de Cataluña. 
—Los ministeriales más caracturizadoo a-
firman resueltamente que no preocupan al 
gobierno on oston momentos otras cneatlo 
nes que las económicas, á saber: los presu-
puestos generales del Estado, los de Ultra-
mar y los tratados do comercio. Todo, pues, 
io que de otros asuntos se diga, según las 
declaraciones más autorizadas, es puramen-
te Imaginario. 
—Desde anoche á las nuevo hasta la ho-
ra avanzada en quo escribimos, ha caldo 
sobre Madrid, coumuy cortos intervalos, co-
piosísima lluvia, acompañada en algunos 
momentos de truenos y relámpagos. Las 
calles en alguuo? puntos ae hallaban con-
vertidas en verdaderos arroyos y el tránsito 
llegó á hacerse muy difícil. Los cochos del 
servicio público eran tomados por asalto en 
las primeras horas de la noche y circulaban 
máí tarde vados, señal evidente de que el 
vecindario so hab la resguardado eu sus do-
micilios. Parece que varias casas han su-
frido daños por haberse anegado sus ba-
jos. 
—San Sebastián 11, (U t.) —El marqués de 
Cerralbo con su familia ha salido para Bla-
rrltz, donde estará ocho dfas, volviendo en 
seguida á oeta capital, donde permanecerá 
hasta el L'4, en que emprenderá su viaje po-
lítico á Pamplona, Eetella, Vlana, Clrau-
qul. Puente la Reina, Corella y Tudela, A 
mediados de octubre estará en Madrid. Le 
acompañarán en au excursión varios corroe-
ponsules do periódicos. 
—El Sr. D. Emilio Cautelar viaja actual-
mente por Alemania y Rusia. Pasará la úl-
tima quincena de septiembre en París, enca-
sa del Sr. Calzado, y á primeros de octubre 
llegará á Madrid. 
•—Coruña 11, (4 t.)—No ha podido cons-
tituirse ol nuevo Ayuntamiento, pues acu-
dieron solamente tres concejales do los nom-
brados por el gobernador; los diez restantes 
han oxcuaado su asistencia. Da los conce-
jales no Bunpemdldos tan sólo acudió uno. 
El público, que era numeroso, esperó la 
salida de los concejales de la casa Consisto 
rlal, acogiéndolos con elsoos y fuertes car-
caladas. 
En vista de estas dlñcultades, no se puedo 
prever c ó m o saldrá el gobernador de esto 
ooofllcto. Habiendo pedido BU concurso al 
diputado á Cortes, Sr. Moral, p a r a que ésto 
facilite elemontoa fuslonletas, este señor ha 
dado BUS excuBas al gobernador por no po-
der satlífacerle. 
He dice quo el á los ex concejales ae los 
obliga á aceptar los pneatos Interinos, están 
dinpuéatos á cambiar do residencia para evi-
tarse tal compromiso. 
Del 12. 
Nn está en lo cierto, ni remotamente, el 
corresponeal de EL Liberal suponiendo que 
España pueda haber adquirido comproml 
sos con la triplo ó la doble alianza. NI con 
aquella, ni con ninguna h a contraído ni con 
traerá compromisos el goblorno actual, por-
que no os esa, ni lo ha sido ni un sólo mo 
monto, su política. 
—Es creencia muy extendida quo España 
ha de ser solicitada, en la política interna-
cional del porvenir, por todas las nacioues 
ya comprometidas en alianzas. Pues sea 
lo que quiera de esto deseo, lo que no tiene 
e l menor fundamento es que el gobierno ha 
ya manifestado la menor preferencia por 
nadie. 
-Continúan recibiéndose noticias de 
Granada, detallando los perjuicios qne en 
toda aquella comarca causó la tempestad 
última. 
Los pueblos donde más desastres ha can-
sado son Pinos Genil y Güejar Sierra: mu-
chos labradores han quedado en la mayor 
mlaeria, pues las aguas arrastraron los 
pagos, dejándolos convertidos en eriales. 
D e l l i . 
Acaban do Hogar á esta corte el nuevo 
ministro plenipotenciario del Perú en Es-
paña y en ios Estados Unidos de la Amórl 
oa del Norte, doctor don Pedro Alejandri 
no dol Salar, el aocretario de primera clase 
de la legación, D. Germán Aramburo y su 
señora, y el agregado dip/omático don Jnan 
Miguel del Salar. 
El doctor don Pedro Alejandrino del Sa-
lar es vicepresidente do Ja república del 
Perú y senador y el señor don Germán 
Afunrmni dioufado y axcolanto poeta. 
Gi uuo^o roprostniUíDt» Uel Perú en Es-
paüaes pewouft do OWingaldo trato M( 
como toda su familia que ha venido con él y 
de una gran inteligencia. A él se debe la 
Constitución porque ee rige hoy su país. 
* El Perú es de todas las repúblicas de la 
América latina una de las que más cariño 
profesan á España. 
—Los telegramas de San Sebastián cons-
tituyen la única nota del día y todos están 
conformes en que el gobierno se dedica pre-
ferentemente á las cuestiones económicas. 
De manera qne al presente bien puede de-
cirse qne no hay política. 
No dará juego tampoco para este género 
de conversaciones el banquete que debe dar-
se en Santander al señor Sagasta, porque, 
más ó menos completos ya se conocen hasta 
los brindis. 
El señor Gamazo hablará, y hablará de 
acuerdo con el señor Sagasta, .y todo lo que 
allí pase estará previsto. 
Y en cuanto á la política de los republi-
canos, aparte el acuerdo de los federales del 
señor Pl y Margall y de los amigos del se-
ñor Salmerón para votar juntos en las pri-
meras elecciones parciales donde tengan 
elementos al señor Salmerón, al señor Es-
tévanez [D. Nicolás] ó algún otro federal, 
no hay nada nuevo, conservando todos BU 
independencia y sns distintos ó contrarios 
programas. 
Del señor Castelar, no es ni probable 
que se obtengan declaraciones políticas 
tampoco en el segundo período legisla-
tivo. 
Del 14. 
Las noticias qne se reciben de varias pro-
vincias, pero especialmente de Toledo, han 
causado vivísima ansiedad. Los últimos te-
legramas dan á conocer toda la espan-
tosa catástrofe de que acaban de ser víc-
tima varias reglones. Un pueblo entero ca-
si destruido, deshechas en extensión de al-
gunos kilómetros las líneas férreas, cente-
nares de víctimas y familias enteras sin ho-
gares... . . . 
La magnitud del desastre es tan grande, 
que puede compararse sólo á aquella terrible 
inundación que hace años asoló la huerta 
de Murcia. 
En cuanto las autoridades han tenido no-
ticia del siniestro han tomado cuantas me-
didas han confiiderado oportunas para so-
correr á los hurtdoa y proporcionar víveres 
y alborguea á loh quw han visto destruidos 
los Hiiyos por la tempestad. 
S M. la Reina ha pedido Inmediatas no-
tlciaa, y su personal Iniciativa en la bot mo 
sa obra de caridad que va á emprenderse, 
servirá de estímulo y ejemplo á la nación. 
No «ÓIo de Toledo, sino de Almería, Va 
lencia y Ciudad Real, se reciben noticias 
parecidas, aunque no tan terribles, como las 
de Urda, Madrldejoe, Camuñas y Consue-
gra. 
No es lo peor que tan dolorosoa efectos 
hayan experimentado comarcan ayer ricas y 
hoy arruinadas. A ese mal hay que añadir 
que los que han visto perdidas sus cosechas, 
asoladas sus viñas, destruidos sus olivares, 
los instrumentos de la labor rotos, no podrán 
vivir hasta que reconstituyan su hogar y su 
casa, y después vendrán la Imposibilidad de 
satisfacer loa tributos y la petición lógica 
de condonaciones, qne pocas veces estarían 
másjaetiñoadas. 
Sensible os que, después de una sequía 
pertinaz, haya venido esto diluvio. Pero no 
lo os menos que tantas personas hayan pe 
recido en el desastre. 
Eatas noticias ocuparon principalmente 
la atención pública. Algo, sin embargo, se 
habló do polltioa, comentándose las decla-
raciones hechas en San Sebastián por el 
señor Cánovas. 
Convienen todos loa que sobro ellas han 
discurrido en quo constituyen agrupados los 
principales puntos del programa del Go-
bierno, programa ya conocido, puesto que, 
on diversas ocasiones, el señor Cánovas ha 
manifestado su opinión acerca de las cues-
tiones que plantea la política actual, tanto 
en lo que se refiere á los asuntos interiores 
como on lo que dice relación con las cues-
tiones internaolonalos. 
SUCESOS D E L DIA. 
Asalto 7 robo. 
Eu las primeras horas de la mañana del 
miércoles, so presentó en la celaduría del 
primer barrio de San Lázaro, D. Adolfo 
Magriñá, vecino do la calzada del Principe 
Alfonso, manifestando qne al transitar co-
mo á las nuevo y media de la noche d ^ 
martes, por la calle do Oquendo, esquina a 
Virtudes, fué asaltado por tres Individuos 
blancos, uno do ellos conocido por Migue 
lito el Pintar, quienes le intimaron con arma 
blanca á quo les entregase el dinero que 
' i " " * * - -' '»"<>nnlíiT-̂ «ifl ri« dpa billetes ame-
ricanos por vator de c i n c o pesos o a u t i u u u , 
do nueve pesos en billetes del Banco Espa-
ñol de la Habana y su cédula personal. 
El celador del barrio, debido á las dil i-
gencias que practicó para la captura do los 
autores, pudo sabor quo el Pintor podía ha-
llarse por el café La Pescadora, dirigiéndo-
se á dicho eatableclmlento. A l llegar á él 
le manifestó el Sr. Magriñá, que uno de los 
autores dol robo se había embarcado on 
aquellos momentos on un bote, haciéndose 
á la mar, por lo cual el celador y el señor 
Magriñá tomaron otro boto y lo persiguie-
ron, poro al llegar á la entrada de la bahía, 
frente al castillo de la Punta, desapareció 
el boto en que iba el fugitivo. 
El padre de Miguelitoel Pintor, al saber 
que la policía andaba buscando á su hijo, 
lo presentó el miércoles al celador del ba-
rrio, quien lo condujo ante el Sr. Juez de 
instrucción del Oeste, sujeto á la sumaria 
que ae instruye. 
Prisiones. 
El celador del barrio del Angel, por d i i -
poalclóu del Sr. Juez del distrito de la Au-
dioncia, detuvo y remitió al Vivac á dos 
pardos por sospecha de que tengan partloi-
paolón en el robo perpetrado en la residen-
ola del Sr. Masino, calle de Aguiar núme-
ro 49. 
Estufa. • 
Al asiático José Díaz, vecino de la calle 
de la Zanja, lo estafó un moreno descono-
cido varias fracciones de billetes de la Real 
Lotería. £1 autor de este hecho no ha sido 
habido. 
Robo frustrado. 
En la noche del miércoles, el cabo de Or-
den Público número 237, presentó en la ce-
laduría del barrio dol Angel á u n individuo 
blanco conocido por Machete, el cnal faé 
detenido on la barbacoa del café E l Centro 
Comirciál, calle de O'Rollly número 30, por 
el dueño y dependlentos del eatableclmlen-
to, en los momentos de estar registrando 
nn baúl, sin qna do él robara nada. 
El detenido fué conducido ante el señor 
Juez de guardia, juntamente con nn para-
guas que se le ocupó. 
Hurtos. 
Ha sido detenido en el barrio de la Pun 
ta un iodividuo blanco conocido por ol Gua 
jiro, acuflado del hurto do varios efectos de 
comestibles y once reales en billetes, á un 
individuo blanco que el día 28 del mes pa 
sado, so quedó dormido en uno de los a-
slentos del parque de la Punta. 
—A una parda, vecina de la callo de la 
Zanja, lo robaron varias prendas y piezas 
de ropa, siendo detenidas por sospecha de 
que sean los autores, dos mujeres de su 
oíase, las cuales fueron prosentadas al se-
ñor Juez del distrito. 
E n bartolina. 
El alcalde de la cárcel de esta dudad, en 
vista de lo publicado por un periódico de la 
tarde de quo los reos Miguel Falcén y Non 
nato Pérez hablan sido sentenciados á la 
pona de muerte, por el secuestro de D. Mo 
deato Rulz, dispuso que fueran puestos 
en bartolina, como medida preventiva, con 
objeto de evitar en lo posible quo puedan 
atentar contra eu vida. 
E n la cárce l . 
En la tarde del miércoles ingresó en la 
cárcel do esta ciudad, procedente de la de 
Matanzas, el pardo Tomás Almoida Díaz, ó 
soa Julián Hernández (a) Y a r i n i , que viene 
á disposición del Sr. Gobernador Civil de 
esta provincia y á virtud de la cansa que se 
le sigue por el delito de asesinato. 
ULTIMAS NOTICIAS. 
Reyerta . 
El Jefe del puesto de la Guardia Civil del 
Cotorro, con dos guardias á sus órdenes 
detuvo en la calzada de Güines y próximo 
al establecimiento de D. Basilio Marte, 
dos IndividnoB blancos quo estaban en re 
yerta, resultando ambos lesionados leve 
mentó. 
Los detenidos fueron conducidos á Santa 
María del Rosarlo, á disposición del señor 
Juez municipal. 
Kobo. 
En Pipián fué detenido, por fuerza de la 
Guardia Civil, un moreno qne le robó á otro 
de su clase, seis pesos en billetes del Banco 
Español. 
a A C E T I I . Z . A 8 . 
TBATUO D I ALBISU . -Para la noche de 
hoy, viernes, se anuncia en el limpio coliseo 
de los ventiladores una nueva representa-
ción de la magnifica zarzuela /'.'/ Milagro 
déla Virgen, tomando parte en su desem-
peño los artistas recién llegados do la Pe-
ninaulH, Sra. Holá y Sr. Navarro. Dicha re-
p r e e o ü t a c K V ) H« hará por tandas, á las ho-
ras de costumbre. 
Se están ensayando E l Monaguillo, TAI 
Fuente de los Milagros, D. Luis el Tumbón 
y otras obras. 
TRASLACIÓN.—Les apreclables comer 
dantes de esta plaza Síes. Cobo, Hermano 
y compañía nos participan atentamente, 
por medio de una tarjeta postal, que han 
trasladado su almacén importador de teji-
dos á la calle de San Ignacio número 31, 
entre Teniente Rey y Amargura, cuyo lo 
cal ha sido completamente reformado. Les 
deseamos prosperidad en su nuevo domicl 
lio. 
TEATRO DK PAYBIT.—Magnífico golpe 
de vista presentaba la noche del miércoles 
el reformado coliseo de Payret, favorecido 
como se hallaba por la buena sociedad ha-
banera. Ocupaban los palcos beldades 
encantadoras, entre las que recordamos 
á las Marquesas de Santa Coloma, de 
Villalba, de Larrlnaga y de la Grati-
tud, Rita Duquesne, Catalina Varona, 
Conchita y Angellta O'FarriU, María Jo-
rrín, Sraflna y Consuelo de Cárdenas, Lola 
Herrera, María y Luisa Gaítán, Céllda, 
Herminia y Hortensia Delmonte, Josefina y 
Elena Fernondlna, Estela y Blanca Broch, 
Catalina y Mercedes Lasa, Herminia Con-
té , Juanita del Valle, María Amblard, 
Aurora Rulz, María Luisa Corujedo, Petite 
y Margot Forcade, las señoras de Lavín, de 
Idéate, de Borges, de Sandoval y de Zamo-
ra, las señoritas de Díaz Albertlal, de Ote-
ro, de Cárdenas y de Martínez, todas ata 
viadas con suma elegancia. La hermosa 
Marquesa de Larrlnaga ostentaba un pro 
closo traje parisiense, 
El desempeño de la comedia La Eosa 
Amarilla y el juguete Perros y Gatos que 
constituían el programa del espectáculo, 
fué muy acertado. 
Para eeta noche se anuncia la comedia 
E l Anzuelo y la pieza E l Vecino de En/ren-
te. 
SEMBLANZA DK UNA BBLI>A.D.—Reside 
ella en la primera manzana de una ancha 
vía que llaman del Monte, aunque atraviesa 
el corazón de la ciudad. Desde los altos de 
una hermosa casa que hace esquina, vierte 
los rayos de su belleza sobre los transeún-
tes. He aquí eu cédula poryonal: 
La reina de los ángeles 
Se nombra como ella, 
La envidian por lo bel.a 
Las flores del penail. 
Vierte fulgores mágicos 
Su lánguida pupila. 
Como astro que rutila 
De noche en pleno abril. 
Sos labios, do entre púrpura 
Guardó el placer sus BMIIOS, 
Oontraetan con los bellos 
Jazmines de ra tez. 
I>e su melena undívaga 
Semeja la negrura 
La Stíiia vestidura 
Qae Indica su viudez 
La vi en templo católico, 
Rezando en una fiesta, 
Tan pura, tan modesta. 
Que un ángel la creí. 
De entonces un espíritu 
Qne brota de BU alma, 
Robándome la calma 
Va siempre en pos de mí. 
L A ESPAÑA MODERNA.—Por conducto 
del conocido y acreditado centro de publl 
caclonos del señor Artiaga, establecido en 
Neptuno 8, hemos r«cibido ol tomo corres 
pendiente al mes de acostó último de la 
revista ibero americana, quo se titula co 
mo esta gacetilla. Contiene trabajos oseo 
gldos do loa Sres. Cambronero, Becerro de 
Bangoa, Campión, Valbuena, Núñez de 
Arce, D'Aurevllly, Renán, Musset, Zola y 
otros notables escritores nacionales y ex 
tranjeroa. El expresado Sr. Artiaga admite 
suscripciones á La España Moderna. 
TKATRO DEIBIJOA.—Hemos recibido la 
comunicación siguiente: 
" A l Sr. Director del DIARIO D I LA MA-
R I N A - B . L . M.—El Contador del teatro 
de Irljoa, y tiene el honor de participarle 
que desde el próximo domingo 4 actuará eu 
dicho local una compañía dramática y có-
mico lírica denominada por su empresa 
"Luisa Martínez Casado" y eu cuyo perso-
nal figuran, otra primera actriz y primera 
dama Jóvon, doña Candelaria Carrión, una 
primera tiple D1? Rosa Rniz, una dama jó-
von Du Emma Nenlnger, un primer tenor 
don Luis Martínez Casado y un segundo 
galán don Ricardo de Latro,'nuevos todos 
ellos eu eata capital, asi como seis actrices 
más muy apreciadas dol público habanero, 
y los primeros actores don Gonzalo Duolós, 
don Norberto G. Otero y don Isaac Puga. 
A l propio tiempo tiene el gusto de comu-
nicar ó Vd. la complacencia con que verá 
i« jp^r-oa.. f.^nru"f<in A1 «SOOCtáCUlO COU 
la presencia de los señores redactores del 
periódico de su digna dirección y le 
se sirva disponer que al anunciar en la sec-
ción correspondiente la temporada que va 
á comenzar, se haga mención de que los 
precios de localidades y entradas serán tan 
módicos, que un palco sin entradas costará 
res pesos, una luneta con entrada nn 
peso, y un asiento de tertulia con entrada 
sesenta centavos." 
TOROSBNMATANZAs—El próximo do-
mingo se efectuará en la bella ciudad de los 
dos ríos una corrida de toros, en beneficio 
do los perjudicados por laa Inundaciones de 
la Península. Se lidiarán cuatro biches de 
muerto, per una cuadrilla de escogidos dles 
tros y habrá además uno do capeo para los 
afioionadoa. 
DONATIVO—Con una nota sin firma he-
mos recibido un peso bllletas para D* Jose-
fa Torres, vecina de ia calle de Peña Pobre. 
Dios premiará tan buena obra. 
IrrNACíO CERVANTBS Este eminente y 
laureado planista debe trasladarse á la ca 
pltal de Méjico á principios do noviembre 
próximo; pero antes de efectuar su viaje 
quiere complacer á muchos de sus amigos 
que desean oír las grandes piezas que eje 
cutó hace poco en aquella ciadad y no son 
conocidas en la Habana. Al efecto se ocupa 
el laureado artista en combinar un concier-
to que se verificará próximamente, contan-
do con valiosos elementos qne se le han 
ofrecido espontáneamente. Si para entonces 
ha regresado Rafael Díaz Albertini, apro-
vechará Cervantea ol concurso del distin-
guido vlollniata para dar mayor atractivo 
l expresado concierto En números snbsi 
gulentes daremos más pormenores acerca 
de tan Intorefiütite fundón. 
O DBA DE TKXTO.—Con motivo de haber 
se clanaurudo la librería donde se vendía 
la conocida gramática francoaa do D. Car-
los Hóquet, 1? y 2? curso, y que es la obra 
de texto en esa aaignatura en los Institutos 
de la lala y Colegios de segunda enseñan-
za, se ha hecho cargo de su expendio la 
acreditada casa de los Sres. Castro y Gu-
tiérrez, titulada "La Expotlolón", situada 
en la calle de San Ignacio número 78, por-
tales de la Plaza Vieja, según puede verse 
en el anuncio quo su ioaerta on la aecclón 
correspondieute, y á donde deberán acu-
dir los que deseen adquirir la referida obra. 
ELFÍGURO.—El número correspondiente 
al domingo último do este ilustrado sema-
nario habanero contiene lo siguiente: 
"Texto.—Cria-Cris, por R. A. Catalá. 
—A. Gertrudis Gómez de Avellaneda, poe-
sía, por Aurelia Castillo de González—Cro-
mitos: Pablo Hernández, por Bonifacio 
Sancho—Filomena Echavarría, por Frau 
claco Hermlda—Noche y abismo, poesía, 
por Pablo Hernández—Aurelia Castillo de 
González, por M. S. Plchardo—A la seño 
rita María Cay, pooaía, por Abelardo Fa-
rrés—Galería de Cuba y ana Jueces, José 
María Zayas — A Evangellna Zambrana, 
Eoesía por Francisco Chacón—"La Habana literaria"—Bllleterías, por A. Angelet— 
Crónica, por Raonl Cay. 
Grabados.—Portada, por Oscar Held 
Titulo, por Cilla—Pablo Hernández, por 
A. Goventee—Aventuras que pueden oon 
rrirle á i cualquiera que se dé un pa 
seito por las callea de la Habana—Pasa 
tiempo, por Henares—Aurelia Castillo de 
González—Filomena Echevarr ía-José M ' 
Zayas." . 
Y á propósito de E l Fígaro, en el número 
anterior al de quo se trata vino entre otros 
epigramas de A. Angelet, el siguiente que 
es de actualidad: 
"Ayer, por una ventana, 
cierto Joven venenoso 
tiró un billete amoroso, 
y lo recogió Mariana. 
Una chica que promete, 
pues nada tiene de tonta: 
partidaria de la pronta 
recogida dol billete " 
RBVISTA ILUSTRADA.—LOS Sres. Molí 
ñas y Juli, dueños dol acreditado centro de 
suscripciones establecido en Rayo 30, han 
tenido la bondad do remitirnos el volumen 
correspondiente al mes de agosto último de 
la Revista Ilustrada de Nueva York, publl 
caolón mensual dedicada al comercio, la in-
dustria, la literatura, las artes é Intereses 
generales de la América Española. 
Contiene dicho volumen escogidos traba 
jos en prosa y verao, revistas de modas con 
sus láminaa oorrespondientos, piezas musi-
cales para piano y otras cosas útiles. Ador 
nan eus páginas grabados excelentes. La 
Impresión es Inmejorable. 
Recomendamos á nuestros lectores la ad-
quisición de tan Importante revista, lo que 
pueden lograr por módico precio, dirigiendo 
sus órdenes a iu expresada cata délos eebo-
reB Molinaa. y JuU. 
P e c t o r a l d e A u a c a h u i t a y P o l í g a l a . 
PREPARADO POR I / A R R A Z A B A L UNOS-, Í'ARHACEFTICOS. 
No hay TOS, CATARRO, ni FLUXION 6 RESFRIADO que no ceda Inmediatamente á la acción que ojorce sobre loa bronquios y demás vías respiratorias el sin rival P E C T O U A L , D E 
JlA'JlCJlMtUITdL Y J T O E I G A L d l , que preparan en la acreditada FARMACIA y DROGUERIA <SWf A* JUL,J*§JV. Desde que se conoce eate acreditado 7'ecíomnas enfermedades del pecho, gargan-
ta y de los pulmones no tienen razón de ser. Véndese eu todas las boticas bien surtidas á UJV JPJESO Y CIJVCVEJVTJí C E J V T J I V O S B I E E E T E S ol frasco. 
ADVERTENCIA Exigir al comprar que todo frasco lleve el SELLO DE GARANTIA 6 MARCA de FABRICA del margen en cada etiqueta. 
POSITO en la botica y droguería SAN JULIAN, Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 1348 alt 5.t27-S 
CÍRCULO HABANERO.—Definitivamente 
ae efectuará el sábado en el teatro de Irljoa 
el baile dispuesto pdr el Círculo Habanero 
como fundón de socios, correspondiente al 
mes de septiembre que terminó antier. Se 
nos dice que la juventud está muy animada 
para concurrir á ese baile. 
E L CORRBO DE PABÍS.—Rico de amena 
é instructiva lectura y adornado con precio-
sas láminas viene el número correspondien-
te al 5 de septiembre de la revista de ac-
tualidades Ilustradas que se denomina E l 
Correo de París . Lo hemos recibido por 
conducto de la librería de D. Julián Martí-
nez, Obispo 36. MU gradas. 
AMENAZA OPOBTUNA.—Un yerno decía 
á su suegro, hombre Inmensamente rico: 
—Su hija de usted me da muchos disgus-
tos. 
—Ten paciencia. 
-Es que no puedo sufrirla. 
-Pues bien; dlie á mi hija que, á la pri-
mera queja que vuelvas á darme de ella, la 
desheredo. 
El yerno, como es natural, no volvió á 
quejarse en anvlda. 
NOVELA DB EDISSON.—Le Siéde, diario 
parlsinse, acoge el rumor de que el gran 
electricista Ediason, está, desde hace algún 
tiempo, trabajando en una novela. 
El rnmor parece que tiene visos de ver-
dad, pues sobre dicha obra se dan ya algu-
nos detalles. 
Será una novela en que el Inventor del 
teléfono hablará de electricidad, desarro-
llándose la acción en medio de la sociedad 
del siglo XXV, esto es, dentro de seis si-
glos. 
Edlsson describirá las prodigiosas trans-
formaciones qne habrán sufrido para enton-
ces las sociedades humanas, merced á las 
nuevas aplicaciones de la electricidad, que 
para tal fecha habrán llegado á su más 
completo desarrollo. 
El escritor G . P. Lathrope colabora con 
Edlsson en la parte literaria de este libro, 
que será, ciertamente, una de las curiosida-
dea literarias de fin de este siglo. 
PLATO ESTALLANTE—En el menú de nn 
banquete anarquista figuró el siguiente pla-
to: Ríñones salteados á la dinamita. 
CENTRO GALLEGO . -Esto Instituto so-
lemnizará la apertura de aus clases eecola-
reB,que tendrá efecto hoy, jueves, á laa ocho 
de la noche, con un discurso que ha de pro-
nunciar el Dr. D. Juan Manuel Espada. 
La concurrencia á tan importante acto, 
como otros años, ha de ser seguramente 
numerosa. 
UN LAGARTO T UNA ANGUILA.—La es-
cena pasa entre andaluces: 
—Yo—dice nn malagueño—cogí una vez 
un lagarto y le enaeñó a cantar el himno de 
Riego. 
—Pues yo—contesta un gaditano,—aquí 
donde me ves, me apoderó de una anguila 
pequeña, que me seguía á todas partes co-
mo si fuese un perro. 
—En época do lluvias, no digo que no. 
—En todo tiempo: ¿no ves qae la llevaba 
en un vaso do agua! 
APOLLINARIS -Excelente en multitud 
de desórdenes gastro Intestinales. Siempre 
agradable. 
Dr. Desvernine. 
AGUA APOLLINARIS —Agua, por lo pu-
ra y agradable, siempre útil, en estados fe-
briles, modificadora do la sed y del calor.— 
En muchas afecciones penosas del estóma-
go, calmante bien probado. 
Dr. F . Zayas. 
El Aceite de B e r t h é es el aceite de 
hígado de bacalao natural, preparado con 
hígados frescosjimportados directamente 
por la casa L. FnEna, 19, rué Jacob, París. 
No se vende más que en frascos acom-
pañados de una instrucción. 
Arricio Meteoroltígíce de Marín» 
(te iaa AntiHas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
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LA PALMA: 
hace uniformes para co 
legiales muy baratos 
Muralla, esquina á Com 
postola.—Habana. 
c >8*a 1 - 0 
^ O R O N I O A ^ R E W G I O S A . 
DIA -' DE O C T U B R E . 
E l Circular está en Santa Clara. 
Loa Santos Angeles Custodios. 
Después de la devoción i Jesucristo, nuestro Sal 
vador j nuestro Dios, y á la Santísima Virgen, núes 
tra buena madre; nuestra derocióu, nuestra venera-
oión, y nuestM conflaeza sa debe dirigir al Santo An-
gel de nuestra Guarda. E l es uno de aquellos espíri-
tus bienaventurados, que componen la corte del A l -
tísimo, él es uno de los principes de la celestial Jera-
salem; dispensador de ¡a gracia del Todopoderoso, 
con quien tiene grande valimiento, particularmente 
fiando se interesa en la salvación de aquella persona, 
qne se fió á su cuidado y de quien es ángel tutelar, 
¡Qué cuidado tiene de nosotros! ¡Qué buenos oficios 
no nos hace desde el mismo punto en que nacemos! 
¡De cuántos peligros nos defiiinde en la nifiez! ¡Y de 
cuántos no nos saca en la juventud! ¡Cuántos impor 
tantísimos obsequios le debemos en todo el discurro 
de la vida! Perpetuamente están junto á nosotros a-
Suellos espíritus tau noKoa y tan puros: testigo son e todas nuestras acciones; no damos un solo paso sin 
qae ellos nos sigan, y so nos pasarán semanas, meses 
y acaso también años, sin pensar siquiera que tenemos 
á nuestro lado á nuestros Santos Angeles de Guarda. 
No hay descuido más criminal, ni olvido más torpe, 
¡Un amigo de este carácter, un protecror de tanta 
excelencia, de tanta santidad, de tanto poder; y no-
sotros sin hacer caso de tan respetable compafiía, que 
sijamás estuviese junto á nosotros ¡Ah! cuanto como 
nos causará algún día esta falta de respeto! 
FIESTAS E L S A B A D O . 
•íiSAe iOLBHjrEa.—En U Catedral la d" T a r ó l a , 
l u 8, y en U» demás iglesias las de coa taza ore. 
CORTE DH MABIA.—Di» 2 de octubre.—Corrai-
ponde visitar á Nueatra Señora de la Candelaria en 
San Agustín. 
Iglesia de San Felipe deNeri.—El domingo 4. á 'as 
dos y media de la tarde, habrá Junta general dn H i -
jas de María y Santa Teresa: se suplica á las Tere-
slanas la puntual asistencia. 
Iglesia de S. Felipe Neri 
E l domingo próximo ce'ebrará la Asociación de la 
Guardia do Honor sus ejercicios. L a comunión será á 
las siete y modia. E l Santísimo Sacramento estará 
expuesto tod» el día, los asociados harán la vela y 
por la nocbo los ejercicios con sermón. 
12589 3-2 
Igles ia de Nuestra S e ñ o r a 
de la Merced. 
E l 4 de octubre, los socios de la Archioofradfa de la 
Guardia de Honor del Sagrado Corazón de Jesúa, ce-
lebrarán los ejercicios de primer domingo de mes. 
A la-, siete de la mañana, misa de comunión general 
en el altar del Sagrado Corazón de Jesús. A las ocho, 
misa solemne con exposición, y no se reservará i 
S. D, M. basta después de la función de la tarda. 
A las sitte de la tarde, estación á Jesús Sacramen-
tado, meditación, sermón, reserva y admisión de nue-
vos asociados. 
L a Junta ruega la puntual aeistoncia á estos piado-
sos ejercicios, 12594 4-2 
Par roquia de l Santo A n g e l . 
C O R A Z O N D E J E S U S , 
E l domingo 4 del corriente, á las ocho de la maña-
na, tendrá lugar la festividad mensual del Sagrado 
Corazón de Jesús, con misa solemne y exposición de 
S. D . M, Lo que ae avisa á los hermanos y demás 
fieles para su asistencia.—El Sr. Cura.—La Sra. C a -
marera, Rosario Bracho, viuda de Sellén. 
12544 4-1 
IGLESIi DE JESUS DEL HOME. 
L a Comisión encargada de llevar á cabo laa solem-
nidades en honor de la Santísima Virgen de laa Mer-
cedes, han acordado en unión del Sr, Teniente Cura, 
vista las aguas del sábado y en su consecuencia el 
pésimo estado de laa callee por donde había de cruzar, 
suspender ésta, y también enn motivo de solicitarlo 
así la Comisión de señoras y varios vecinos del barrio, 
para el inmediato domingo 4 de octubre, á las cuatro 
de la tarde, y no obstante de haberse verificado la 
gran salve y fiesta, la habrá también el sábado 3 y do-
mingo 4 para mayor auge y esplendor de estos cultos, 
siendo la carrera de la procesión la anteriormente pu-
blicada en el Diario de la Marina y S I Pais .—La 
Comisión. 12439 4-29 
IGLESIA I f BELÉN. 
E l domingo 4 de Oetnbra celebra el Real Colegio 
de Belén la fiesta de inauguración de curso. 
A las ocho de la maSana y expuesta 8. D . M,, el 
R. P. Rector entonará el himno "Veni Creator," y 
terminado, se cantará á orquesta la misa del M. Her-
nández, y predicará el R. P. Tomás Prádoiros, de la 
Compañía de Jesúa. 
E l viernes, 2, son los cultos de la congregación del 
S, Corazón da Jesús. Este día, según lo ordenado 
por el Sumo Pontífice León X I I I , se reza el Santo 
Rosario á las siete y tres cuartos, y á las ocho se 
celebra la misa en el altar de la Virgen, lo qna segui-
rá haciéndose todo el mes de octubre. 
A. M. D . G . 
12493 4-30 
AsociacKiu «le Dependientes del Comercio 
de la Habana.—Sección delienelicencia. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de esta Secc ón. sancionado por el Sr. 
Presidente de la Sociedad desde el dia primero del 
próximo mes de octubre quedará establecida en la 
casa de salud " L a Purísima Concepción'" una seeelón 
eepeoial de oirnjía que estará á cOTgo del reputado 
Dr. D . Raimundo Menocal, quien visitará diariamen-
te el establecimiento. 
Dicho señor dará también desde dicha fecha á loa 
asociados consultas gratis en su gabinete particular. 
Cárdenas 2, A, los lunea, miércoles y viernes da una 
á tres de la tarde. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los señores asooiodos. 
Habana, 28 de septiembre de 1891.—El Secretario, 
Mariano Panlagua. 12447 15-29St 
leassísasssHSssaaasasESiSEsasaszsasHSHS 
H E R P E S . 
So curan en cualquier sitio que se presenten 
usando L A L O C I O N Antiherpética del Dr, ¡Q 
Montes, desaparece en los primeros momentos ra 
la picazón, quedando después la piel completa- K 
mente curada. L a L O C I O N Montes quita los 
Kl barros, espinillas, manchas y empeines de laca-
S ra, dando al rostro tersura y buen color al poco 
rjj tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada 
y es superior al agua de quina para quitar la 
caspa, evitando así la calda del cabello. 
Pídase en todas las boticas, y droguerías de 
Sirrá, Lobá, .Inhoaou, Amparo. 13 
mO!» 6-30 ffl 
E L l U F A N T r n . 
COLEGIO DE Ia Y 2a 'ENSEÑANZA. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
"ST EBCXTELA D E P A R V U L O S . 
Galiana 75.—Telefono 1.425. 
Hacemos presente al padre de familia, qne no obs-
tante hallarse este Colegio instalado en una de laa 
mejores casas que para el objeto tiene la Habana; 
contar, como siempre, con un profesorado escogido y 
completo; con un material do enseñanza abundantísi-
mo; con los hermoso^ gabinetes do Física, Química é 
Historia Natural, traídos expresamonto de París; con 
un sistema de enseñanza cuyos satisfactorios resulta-
dos siempre reconoció el público; que cuenta oon una 
señora y una señorita (esposa é h\ja del director), 
siempre solícitas á prestar toda clase d i atenciones á 
los niños que por cualquier indisposición reclaman sns 
cuidados, oataolece sin embargo, un precio tan módi-
ca en las pensiones, qne llega á ponerse en este par-
ticular, al nivel del múa humilde de todos los estable-
cimientos de este género. 
12344 8-28 
E l . COMETA. 
MURALLA N.80, 
Superiores uvas, á 50 cts. bi-
lletes l ibra. 
Membri l lo á (JO cts. id . 
Cec ina muy buena. J a m ó n de 
Asturias . C o ñ a c F i n Champan 
de Jerez , lo mejor del mundo. 
C A F E suoerior, i ibre de gar-
banzos y otros polvos, íl 9 0 cts, 
l ibra . 
C1S67 4a-30 4d-l 
ÜÁDRID. 





























































































































































































































































































































D E J B O R B O L L A . 
54, 56 y 69 , callo d o Compostela, y de Obrapia, número 61. 
O R A N D E S A L M A C E N E S 
D E J O Y E R I A , M U E B L E S , FIANOM, L A M P A R A S Y O B J E T O S D E F A N T A S I A . 
M U E B L E S . 
J U E G O S D E S A L A corrientes , í l u o s y superiores basta de 24 onzas en oro. 
J U E G O S D E C U A R T O e s p l é n d i d o s basta $ 2 , 0 0 0 en oro. 
J U E G O S D E C O M E D O R basta $1 ,800 en oro. 
E s p l é n d i d o surtido de muebles de mimbres muy ñ n o s . 
TODO NUEFO Y I ) E L MAYOR (ÍU8T0. 
Muebles de poco uso muy baratos. P R E C I O S F I J O S . 
Apartado, 4 5 7 . Telégrafo, Borbolla. Teléfono, 296 . 
C 1263 alt 26i-G 8t 
I i n p e r m @ s M © s ú m s e d a 
PARA SEÑORAS. 
Elegantísimos y de preciosos coloros, BORDADOS A RAYAS, FLOREADOS, DH 
CUADROS, &c. &c. 
Son tan ligeros que pueden llevarse á la mano sin molestia alguna. 
La forma RUSSIA1T, tan en boga en Europa, es de una elegancia indiscutible. 
96. 96. 
C 1357 
E N T R E O B I S P O T* O B R A P I A . 
8.1 1 8a-30 
S O R T E O 1,381, 
Y SUS APRüXIMACIO.VKS, 
Vendldoe en»eroipor N O N K L L v G A U N A , Ad-
minlitraotón de Loterías j Cai% de Cambio, 
S A N R A F A E L . 1*. 
12366 Sa-HO 8d-27 
AVISO. 
$50.000 oro en alliajaH Be renden por la mitad de 
«n valor, por »er procedentes de operaciones venci-
das: son la mayoría de brillantes, rubias y zafiros de 
última moda. 
Se presta dinero al 2 por ciento mensual en sumas 
crecidas y en pequeñas cantidades muy módico. P l a -
zos de nn año ó un mes, según lo deseen. Cata de 
préstamos L a Amárioa. de Andrés Uarollobre, 8, en 
C , , con 14 afios de establecida, Neptuno 39 y 41, es-
quina á Amistad, Despacho reservado. 
11910 16-16 8t 
M I E M P E Ñ O 
E S 
E L DOS DE MAYO. 
Casa fundada on 1870 por Nirolás Itlanco, Esta es 
la que más barato vende P R E N D E R I A fina, oro, 
plata, brillantes y R E L O J E S de todas clases, garan-
tizando su buena calidad y marcha por un uno. 
Se compran prendas usadas, plata, oro viejo y bri-
llantes. 
Esta es la única en la Habana que se conforma oon 
la mínima utilidad de UN R E A L B N P E S O . 
A N G E L E S N. O. 
C1812 alt 9-11 
MADRID 
Septiembre 28. 
Según telegrama recibido de D. Manuel 
Rodríguez López, Administrador especial 
n? 4 de Exportación, han eldo agraciados 
los números slgnlentes: 






























































































San K a í a e l 1. 
Miguel Muriedas. 




6314. i 80,000 
SALMONTE Y DOPAZO. 
21, O B I S P O , 21. 
C 1351 4a-28 4d-29 








































































































































































































































































































Se pagan por 
SALMOFTE 7 DOPAZO. 
21, O B I S P O , 21. 
2-fc-80 ÍM-1 
MADRID. 
Setiembre 28 de 1891 
s a í 4 
6 3 1 4 
I'rliiiera 80,000 
80,000 Scgaudu 
Y A P R O X I M A C I O N E S . 
E l i P A S E O . 
OiJISPO ESQUINA A AOU1A11. 
C 1352 8il-a9 8a-29 
ANMCIOS, 
NON PLÜS ULTRA. 
CENTRAL'SAN LINO' 
CIENFUEGOS. 
Recomendable y aplicable s in 
e x c e p c i ó n á todas las indus-
trias que se establezcan. 
Se garant iza su mejor resu l -
tado en cualquier p r e p a r a c i ó n . 
8e vendo en pipotes de 173 galones 
y garrarones de í 1 * id. 
Pérez , Muniá tegu i 7 C? 
(Agentes representantes.) 
JUSTIZ N. 1. 
TK-I A 
De D i m n í a F Peiioiirla. 
T O D O m S I I i m i l E L I I U l O 
ESTAN OONFORMES EN QUE 
LA BREA VEGETAL 
on un preclouQ medlr.amonto uní y conveniente en nu-
merosas enfermedades. 
Millnres de enfermas se lian enrado oon ol uso del 
LICOR «AI SAMICO D E B R E A V E U K T A L 
del Dr, G O N Z A L E Z , hoclio expresamente para los 
países c&Udon, 
El Licor de Brea de González 
cura el dsnga-) y Ion catarros de la narir, y de la gar-
ganta y de tos bronquios y d« los pulraonoa. 
El Licor de Brea de González 
cara el asma y 1». bromiuUis, y las toses reboldes, y 
las Irritacioneu de peohu y la dispepsU. 
El Licor de Brea de González 
abro el apetito, y baoo engordar, y purllica la sanare, 
y cura laa tiorpoa. 
El Licor de Brea de González 
P K E S E E V A D E L A T I S I S 
P K E S E S V A D E L A T I S I S . 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
NUMEROSOS CERTIFICADOS 
D E M E D I C O S D I S T I N O U I D O M 
obran en po.-lor del autor, los nwales prueban la efica-
cía del LICOR DE B R E A VEGETAL 
Puede tomarne cuando hay deíg*»"! palldnf! y falta 
de vigor. 
E l icor de brea vegetal de' Dr . 
r*1 n i l V O l p r / tiono buen gusto, oesi «iempre cura, 
\JiJu¿nXÍK¡/if sieD¡pre alivia y nunca h«M «Uño 
El Licor de Brea de González 
se vende eu todas lat boticas do lu. Habana y en 
principales capitales de provincias y en todos los 
pueblos. 
P I D A S E E L 
LICOR u i m m DE n m VEIÍETAL 
del D r . G o n z á l e z . 
CUIDADO CON L \ S IMITACIONES. 





DE A N T I P I R I N A 
dol llwtor Johnson. 
(4 granos ó 20centigramos cada nna.) 
La fot nulo CÓMODA y XVIOAZ dr ad 
ministrar !a ANTIPIKINA par» la oura-
clAn Hfl 
Jaq.uacav, 
Dolorea un eonexal, 
Doloros r o u m á t l c o B , 
Dolores de par to , 
Dolores poster iores a l 
Par to (Entuer tos . ) 
Dolores de H i j a d a 
Se trapan oon un poco do agua como una 
pildora. No ae percibe el sabor. No tienen 
cubierta quo dificulto en abeoroíón. Un 
frasco con 20 pastillaa ocupa monon lugar 
on los bolsillos que un reloj. 
De venta on la 
Droguería del Dr. Johngon, 
Obispo 53t 
y on todas iw bntlcsp 
" H . i m «-o 
ÜSBSK 
£11 E l i x i r Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO D E LA BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A D T O B . 
Cmas, •'. tren tamAtlos. (fraudes & 1 peno blllotM; 
mediana de 50 ota. id.¡ ohlOftf- & 30 ote. l a . I>e venta: 
m pwfwttwíM r WlOMi WU5 8W6 8* 
Í'IIEI'AHADAS POR E L 
Dr. M. Johnson, 
I (5 MBlígranos de Clorhidrato de Oreiíoa eo cada grajea] 
Las GKAJKAS DB OEKXINA del Dr. 
I Jobnson gozan de la propiedad par-
ticular do aumentar el apetito bacien-
| do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran nimrn- do facultativos en 
líuroiM j en A »•.• -lea han tenido oca-
Iflión d i cbrapr<<b:ii los maravillosos 
efectos de onta enr-Liioola que adminis-
trada al intorior tn<)diice nna nensa-
[clón do hambre quo oalge para ser 
! satisfecha una cantidad de alimento 
I mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradaLile 6 no-
1 oivo acompaña esta propiedad de las 
GRAJBAS DK ORBXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
m á s aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
oonudau abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y ol desganado au-
menta do poso, engordan, ae nutren, 
recuperando pronto la salud y btenea-
| tar pordldoa. 
D E V E N T A : 
DROGUERIA DEL DR. M.J0H101I 
Obispo 53.—Habana. 
l - O 01395 
P H O F B S I O K T B S . 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impoteuoia. Pórdldaa lominales. Esterilidad. V o -
aéreo y SIIHIB. 9 á 10. 1 & 4 T 8 9. O-Keilly 106. 
O 1372 20-1 O 
Uafael Chagnaceda y Nayarro, 
Oocter on Cirnjía Dental 
del Colegio de Penaylranla é incorporado & la Dní-
reraidr.d U 1» Habana, Onnxnl ta idesá l . Prado 7!* A. 
r,n 1373 38-1 O 
Dr. Angel Rodríguez. 
Se dedica & los partos, enfermedades de mnjereB y 
nifioi: entendiendo en las demás. Consultas de 12 & 'J, 
pobres grátis. Amargura 21, Habana. 
12488 6-30 
Dr. Francisco Giralt. 
Eiqiocialisia cu ul'eccioues do los OIDOS* 
Conenltas de 13 á 2. Obrapia 98, 
m a * 26-29 81. 
II R ÜUJJ 
i l IL .Z£imSTA. 
Por itu especial ipólodo de curación se curan r a -
dicalmente el 99 por 100 de lo* enagenadoi, 
m P K O I A L I S T A K N L A C U R A OJON dt lat 
enfermedade* nrrvioiiaH siijuientes: 
D é l a C A B E Z A ; dolor es, tordera nerviosa, i n -
tomnio, dfsvaneoimientot, tartamudea, fiebre cere-
bral. 
De los O J O S : dolores, obscureciviicnlo dt la vis-
ta v oblalmias nerviosas. 
Del V U K L L O y O A R G A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Del P E C B O : bronquitis y tisit nerviosas, eoque-
lunhe, tos, opresión, silbido, atina, aiujina de }>•-
eho, palpilaeionct y dolor iiel coraisón, dolores ven-
tosos fijos t/ los gue s*. r.on'en dt un punto á otro. 
Del yJ A'WTHA': dolores, fialnotidades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, extre.ñimiento y vómitos 
nervioso». 
Do los O R G A N O S O f í N l T O U l t l l T A R r O S : 
dolor**, parúliris de la v j iga y retención ntrviotas 
de orina, n infomanía , erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosa*. 
De los M U S L O S , P I E R N A S p I I K A Z O S : dolo-
re*, calambres, porálisi*, insenxihilidtrd. 
De lo,i N N F E U M E D A D E S N E R V I O S A S f i X -
N E I t A ÍJES- Clorosis. Baile de San Mto, Uistéri-
eo, Bistnri.iino, '/Víanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebre» 
nerviosas. DesfnUeeiviienlo, Ataque* nerviosas con 
pérdida ó no del eonooimiento, Bipocondría. 
T O D A Sestas dolencias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al en/er-
JHO, L u B I P O C O N D R J A sin. baños niduelias. 
Vil legas 74, de 1 á 9. 
m g » alt 13-3 8t 
JOSi TRIJ .1L0 \ I M . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Bu gabinete en Virtudes 71, oasl esquina íi Oallano, 
con todos loa adelautos profesionales y oon los prestos 
ilguientes: 
Por extraociónes 2 pesos 
oon coeainu.. 3 
. . liuipl|eza de la dentadura de 3 A 5 
. . empastadura S 
. . orillcaolón 5 
. . dentadura, basta 4 dienten 15 
. . 6 , . 20 
. . 8 . . 25 . . 
. . 14 . . 30 . . 
Precins son en billetes, trabajos garanlizadon por 
on afio. Todos los dios ÍIICIUSÍTO los de tienta, de 11 & 
5daIataniH. C 1»58 alt 13-30 St 
IIOÜBMON m Ll SORDSRAÍI 
C L I N I C A AUKALi D K N K W - Y O t t K . 
Hablando doscubierto un remedio senci-
llo quo cura indefectiblemente la SOKDBRA 
on cualquier .tarado y destruye completa-
monto los ruidos en la cabeza y los zum-
bido» on los oidos, tendró el gusto do man-
dar detalles y tootimonio y diagnósticos gr&-
tir. á todo el que lo solicite. Dirlglrso & 
nuoütro roprosentente general para toda la 
isla do Cuba, calle Ancha del Norte 292, 
Habana. Cousnltas grátls do 12 A 4 de la 
tardo. 12170 '5 27 St 
Dr. Germán F , Oouzález. 
HRDIOO-CinUJAMO. 
Kspocialldad: Knformedados de señoras j DICOB. 
Consultas do 11 á 2, Escobar 83, 
11334 28-8 St 
AMINCIOS l)E LOH ESTADOS-UNIOOS. 
A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL 
Cura la Caspa, Impido 
la oaída dol 
CABELLO 
$ PERFUMA ^ 
5# 
P E D R O P I Ñ A N . 
C i r u j a n o dent is ta . E s p e c i a l i d a d en laa e x t r a c c i o -
nes r á p i d a s y s i n dolor . P r e c i o s m ó d i c o s . C o n s u l t a s 
de 8 á 5. G r á t i a p a r a los pobres de 3 á 5. A g u i l a 
181, entre S a n E a í a e l y S a n J o s é . 
11370 26- 4 St 
Se solicita 
un coc inero p a r a corta famil ia . T r o c a d e r o 83. altos. 
12560 1 2 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A nám. 19. Horas de consilta, de onM 
i una. Especialidad: Hatrix, yfs* iHnarias, laringe 7 
»i«Iti«o««. Cn.1399 XO 
DR. A. F M E R O i 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, San Mlgnel 116, 
Tel< Gratis p a n los pobres. 
C B. 13S6 
e l é f o n o 1,404. 
l - O 
Dr. José María de Janregaizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
C u r a c i ó n r a d i c a l d e l b idroce l e p o r u n p r o c e d i m i e n -
to s enc i l l a s i n e x t r a c c i ó n d e l l i q u i d o . — E s p e c i a l i d a d 
• n fiehres o a l ú d i o a s . O b r a p í a 48. C 1398 1-0 
GUTIERREZ 
C I H U J A N O - D E N T I S T A . 
L l a m o l a a t e n c i ó n de este i lustrado p ú b l i c o , como 
a c a b o de traer de los E s t a d o s - U n i d o s e l p r i m e r a n e s -
t é s i c o conocido h a s t a e l d í a que no t e n g a propiedades 
t ó x i c a s como l a c o c a í n a y otros m á s , p u d i é n d o s e e m -
p i p a r bas ta en los que p a d e c e n d e l c o r a z ó n y afecc io-
n e s nerv iosas , lo c u a l e s t á c e n t r a ind icado con l a c o -
c a í n a , l oca l i zando exc lus ivamente l a p ieza que se 
d e b e ex traer , p u d i é n d o s e emplear h a s t a seis i n y e c -
c iones en u n a so la vez . Orif icaciones y dentaduras 
post izas por los s istemas m á s modernos . O p e r a c i o n e s 
de 7 á 5. G a l l a n o 88. 12328 26-24 S t 
Dr. F . Arroyo Heredía. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á to-
das horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4. 
O ' Beilly 33 (altos). Teléfono núm. 604. 
11821 26-15 
C. C A B P I N T I E E AKTDEÉ 
M B D I C O - C I E Ü J A N O . 
C o n s u l t a s de 12 á 2 . — G r a t i s á los pobres de 3 S 4.' 
C o n c o r d i a n ú m e r o U S . 
UUBO m-3 8t 
C r i a d a de mano 
S e so l ic i ta u n a de buenas recomendac iones , en l a 
ca l l e de C o m p o s t e l a n ú m e r o 189. 
12561 4-2 
A m a r g u r a 7 6 . 
S e so l ic i ta u n general cocinero de co lor ó a s i á t i c o 
p a r a c a s a par t i cu lar ; h a de ser m u y aseado , formal y 
t r a e r buenas recomendaciones , s i no que no se p r e -
sente. 12685 4-2 
UN M A B S T K O E L E M E N T A L Y B A C H I L L E R desea colocarse de profesor in terno: d a lecc iones 
á domici l io: cal le de l S o l , fonda L o s T r e s H e r m a n o s , 
i n f o r m a r á n de 2 á 4 de l a farde . 12585 4-2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A S D E C U A R E N ta d í a s de par ida , desea co locarse á l e c h e entera , 
t iene buena y abundante l eche . N e p t u n o 19, informa-
r á n . N o tiene inconveniente s a l i r a l c a m p o . 
12570 4-2 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S P E -n insc lares , u n a de c r i a n d e r a á l e c h e entera y l a 
otra de manejadora ó c r i a d a de m a n o , son c a r i ñ o s a s 
p a r a los n i ñ o s , saben c u m p l i r eon s u o b l i g a c i ó n y tie-
ne personas que las r e c o m i e n d e n : en l a c a l l e de l a 
' árcel n. 19 dan r a z ó n . 12557 4-2 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
\ j y trahajailor de^ea colocarse en casa particular ó 
establec'iíiiínto: impondrán Obrapía 69. 
1258fi 4-2 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 12 A 14 
kjañoc como aprendiz de una librería y papelería, se 
le calza y viste: informarán Monte 2, bajos del Casino 
Español. 12590 4-2 
IS Ñ S A N R A F A E L N U M E R O 46 S E S O L I C I T A j u n a buena criada para el servicio de mano, sino 
trae buena recomendaeióa que no se presente. 
12593 4-2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E S A B E cocinar á la española y criolla, aseada y de toda 
confianza desea colocarse bien sea en un almacén 6 
casa particular. Picota 30 darán razón. 
13600 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -ninsular, aseada y de moralidad en casa de corta 
familia ó bien para acompañar á una señora; tiene 
personas que la garanticen: impondrán calle del R e -
fugio n. 36, cafe. 12598 4-2 
DR. ESPADA. 
H a trasladado s u domici l io á G a l i a n a n . 124, altos, 
e q u i n a á Dragones , en donde se ofrece á sus amigos 
y c l i ente la . 
E s p e c i a l i d a d . E n f e r m e d a d e s v e n é r e o - s i f i l í t i c a s y 
afecciones de l a p i e l . 
T E L E F O N O N9 1.315. 
C n. 1400 l - O 
DOCTOR J. A. TRÉMOLS. 
P B E F E S O H D E M E D I C X S A T C I R C J Í l . 
H a trasladado su domicilio á A G U I A R 38. Cousnl-
t»- da 11 á 1. . 11299 26-3 8 
J u a n ü . Murga. 
A B O S A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
01397 i - O 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O 
Yillegas núm. 76, &u SW-ITK 
LA A C A D E M I A D E I D I O M A S de A , Carrica-bara. Lamparilla 21, altos, es concurrida por per-
sone, mayores de ambos snxos: señoras $3; caballeros 
#5-30 oro. Clases de día y de poehe. Los señores dis-
cípulos sostienen una conversación, método propio. 
12523 4-1 
ROMASANTA. 
COLEGIO PAEA Nlís AS Y SEÑORITAS 
E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 
Se ha trasladado de la calle de San Ignacio número 
€9, á la de Teniente-Rey núm. 14, entre San Ignacio 
y Mercaderes. 
Se f a c i l i t a n p rospec tos . 
12603 alt. 15-30 
UN A P R O F E S O R A C O N M U C H O S A Ñ O S D E p r á c t i c a en la enseñanza, se ofrece para la pr i -
m e r a e d u c a c i ó n de algunos niños, acompañar á una 
s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a : también es inteligente en el go-
b i e r n o de c a s a , Carlos I I I 209 altos, darán razón. 
13418 4-29 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E R K E R A , fundada en 1863, con autorización del Gobierno. 
Amargura número 72, entre Compostela y Aguacate. 
Idioma inglés, teneduría de libros, cálculos mercanti-
les, letra inglesa comercial, gramática castellana, etc. 
Clases en la Academia y á domicilio. P e n s i o n e s m ó -
dicas. 11940 15-17 • 
M i s a üZavemann, 
Ex-profesora de >"orwoo«l Institute 
Washington D. C. v Sullíns College Bristol, 
Tennessee.—Estados- Ciiidos. 
Enseña cacto italiano, música clásica, arpa, cítara, 
ffuitarTa, mandolino, banj'?, armonía y los idiomas 
Inglés, francés, alemán, italiano y portugués. 
Para informes dirigirse á esta Administración, R i -
l a 89. 12055 15-18 St 
Colé gio de Cimjaoos-Dentístas de la 
Habana. 
DIRECTOR, 1. ROJAS. 
L a m p a r i l l a 7 4 . 
Q u e d a abierta la matrícula todo el presente mes 
eonforme á la R. O . de 21 de Febrero de 1880 y d i s -
posic iones subsiguientes. 
H o r a s de despacho de 2 á 5. 11527 26St8 
m m i ÍFEESOS. 
N o v e l a s b o n i t a s 
da autores célebres modernos, se venden á precios 
muy baratos; se reparten gratis catálogos al que lo 
p i d a . Salud 23. librería. . 125^8 4-1 
L i b r o s da t e z t o 
mis baratos para la Universidad, Institutos y Cole-
gios. De venta Salud 23, librería. 
12537 5-1 
L I B R O D E T E X T O 
KTnEVO M E T O D O PABA. A P B E X D B R A L E K R . H A B L A R T 
E S C B I B I B E L FE.VNC3S —19 y Í9 curso. 
P O R D . C A R L O S 6 . H E Q U E T . 
Obra de texto en todos los Institutos de la Isla y 
Colegios de 2? Enseñanza. Se ha hecho cargo de su 
venta la imprenta y papelería de Caztro y Gutiérrez 
" L a Exposición," San Ignacio 78, portales de la Pla-
za V i e j a 12t2t 4-1 
Suscripción á lectura á domicilio 
solo se pagan dos pesos al mes y cuatro en fondo que 
se devuelven al borrarse. Librtría L a Universidad, 
O-Eei l ly 61. 12445 4-29 
ABTES Y OFICIOS. 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , Teniente-Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción: variación diaria, y si al marchante no le gusta 
algunos de los platos, jamás se le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la situación. 
12408 4d-29 4a-29 
¡COMEJEN! 
P O R I Í A J A R A . 
40 ASOS DE PRACTICA. 
Mato el Comején donde quiera que sea: U N I C O 
qufe garantiza la operación para siempre. 
R E F E R E N C I A S . 
Sr. Conde de Cas*-Ibáñez. 
Real Colegio de Belén 
D . Joaquín M. Borjes (Banquero.) 
D . Prancisco Marcotegui (Ingeniero.) 
Recibe órdenes: A . Angueira, Sel 110.—J. Ferrer, 
Gaiiano 120 y Gloria 243. Francisco Lajara, Habana 
12ñ54 8-1 
P E I N A D O R A . 
Una recién llegada de la Península se ofrece á las 
señoras de esta ciudad, bien á domicilio ó en su casa. 
San Pedro número 20. Precios módicos. 
12465 4-SO 
C O M E J E N E S 
Exterminio de estos insectos, destructores de toda 
clase de maderas, por medio de procedimientos des-
cubiertos en diez años de trabajos. Con ellos se logra 
que desaparezcan estos dañinos insectos. 
Reciben órdenes para la ciudad ó el campo en A 
mistad 26. 12352 6-26 
SOUCITODES. 
SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O D E C O -lor ó chino, y una buena criada de mano de color, 
que sepa coser: que tengan ambos buenas referencias. 
Oficios n. 7, altos. 12574 4-2 
UNA M U C H A C H A Q U E H A C E P O C O Q U E vino de España desea colocarse de criada de ma-
no en casa particular de poca familia, Santa Clara 
n. 8 informarán. 12580 4-2 
P a r a e l c a m p o . 
So solicita un cocinero de primera, y una criada de 
mano que sepa coser en máquina y á mano: ambos de 
color. Informarán Aguila número 60. 
12573 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora: es cariño-
sa con los niños y trabajadora: tiene quien la garanti-
ee. San Lázaro n. 392. 12558 4-2 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A para una corta familia, que sea aseada y sepa 
cumplir con su obligación. Aguacate 37. 
12679 4-2 
M u c h a c h o de 1 4 á 1 6 a ñ o s 
Se necesita uno para criado de una familia, sueldo 
$15 y ropa limpia. Impondrán hotel Navarra. San 
Ignacio 74. altos. 12596 4-3 
B a r n i z a d o r e s 
S e solicitan de muñeca y de brocha, curiosos: tam-
bién una cocinera peninsular. Obispo 42, esquina á 
Habana. 12S88 4-2 
CR I A D I T A O C R I A D I T O , U N A Q D E S E A D E nueve á once a i os, se desea que sea de muy bue-
nas costumbres y baen carácter, se le dará un peque-
fio sueldo, ha de tener quien la conozca, se prefiere 
criadita y que no sea de calle San Miguel 62. 
13576 4-2 
• ¡ r k E S E A N C O L O C A R S E D O S M A N E J A D O -
JLf ras pen nsulares, sanas y robustas y con buenas 
refererc'as: tienen personas que respondan por su 
«onductv ŝ iben cumplir con su obligación: informa-
rán AJY »»• del Norte 281 á todas heras. 
m u 4 . 8 
LA M O R E N A M E R C E D G O N Z A L E Z D E S E A saber el paradero de su nieto Vicente Medina, 
que nació en Ciego de Avila, hijo de Víctor Medina y 
de Orocia Alvarez, por querer dejarle heredero de sns 
bienes. Se suplica á las personas que sepan su para-
dero que pasen á la calle de Cádiz núm. 95, banio del 
Pilar, Habana. 12528 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N I N D I V I D U O P E -nlnsular de cocinera; sabe cumplir con su obliga-
ción, entiende algo de repostería; lleva muchos años 
en esta Isla y tiene personas que respondan por su 
conducta. Calle de la Salud número 150. 
12517 4-1 
(Se s o l i c i t a 
un jeven peninsular para criado de mano: informa-
rán en Cbacón n. 17. 12519 4-1 
OJ O — M A S P R O N T O Q U E Y O N O H A Y quien facilite dependientes y sirvientes y más barato 
que yo no coloca nadie; necesito 2 criadas, una ma-
nejadora, un matrimonio para cocinar, un cocinero de 
nrimera $60; tengo crianderas; los dueños pidan. M. 
Valiña. Agujar 76. 12555 4-1 
Se s o l i c i t a 
una manejadora que sepa su obligación, en Villegas 
número 76. altos. 12556 4-1 
Se s o l i c i t a 
un medio operario de sastre en la sastrería L» Amé-
rica. Gaiiano 131. 12523 4-1 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O ; A S E A D O y de moralidad desea colocarse: calle de Revilla-
gigedo núméro 7 informarán. 
12549 4-1 
F T N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A E N -
K J centrar una familia respetable donde colocarse 
para enseñar niños en esta ciudad ó bien para acom-
pañar á huérfanas; enseña el inglés, francés y piano: 
tienes las mejores referencias: informarán Amistad 
número 34. 1252 7 4-1 
i ^ E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E 
Omano y un buen criado de Idem, sino son inteligen-
tes que no se presenten. Consulado 97, entre Animas 
y Virtudes. 12535 4-1 
UN A J O V E N S O L A D E S E A E N C O N T R A R una señora de moralidad á quien acompañar y 
coser: informarán Industria 72. 
12542 4-1 
Se s o l i c i t a 
una criada de mano de mediana edad, que sepa cortar 
y ceser. Concordia 44, esquina á Manrique 
12541 4 1 
TE N E M O á B U E N A S C R I A N D E R A S A L E -che entera, morenas; buenos cocineros blancos y 
de color; una gran costurera cortadora, muchos cria-
dos y criadas; infinidades d i casas por su venta desde 
1000 á $30,000; se da dinero con hipotecas y se ges-
tiona todo asunto judicial. Agencia de Negocios G a -
iiano 129. 12529 4-1 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A co-locarse en casa particular ó establecimiento: tiene 
personas que responden de su conducta. Informarán 
calle Real de la Salud, almacén de víveres, esquina á 
San Nicolás. 12521 4-1 
SE S O L I C I T A N -
dos muchachos, blancos ó de color, para criados de 
mano. 7? número 100, Vedado, informarán 
12545 4-1 
S E S O L I C I T A 
un joven de diez y siete á veinte años, para criado de 
mano y hacer mandados. Sel número 73. 
12534 4-1 
Ec. V i r t u d e s 1 8 
se solicita una criada para el servicio doméstico, que 
sepa coser. 125í2 4-1 
ÜN " C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarse en casa particular de poca familia, tienda 
de ropas ó almacén, prefiriendo dormir en el acomodo, 
Informarán Gloria número 2, á todas horas. 
12513 4-1 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero y repostero, blanco ó de color, 
para una familia; si no tiene buenas referencias que 
no se preFente. Gaiiano 19. 12547 5_i 
S E S O L I C I T A 
en Gaiiano número 16, un criadito de 12 á 15 afies. 
12548 4-1 
S E S O L ^ C t T A 
UN PLANCHADOR D E CAMISAS. 
O B I S P O N 67. 
1?519 ia. so 3d-l 
J_ibaratvs, más sencillos ¡Inodoros excu-
más duraderos y de mejor ; . « « (3 j \ n + A f l í i c 
resultado se vendan en ¡ d A U U í » U t í t U U d b 
4 9 , A g r i a r 4 9 . J procedencias. 
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DE S E A C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A para un niño ó dos; es joven y muy c&rlñosa para 
los mismos. Informan Rayo número 37, y Plaza de 
Colón, altos, por Animas, número 1. 
12472 4-30 
Gran establo de burras de leche. 
S E S O C I C I T A 
un dependiente para el despacho en la calle. Am&r-
gura 86. 12484 4-30 
E x c e l e n t e c r i a n d e r a . 
Una señora peninsular muy sana y robusta, con 
buena y abundante leche, y muy car ñosa con los ni-
ños, desea colocarse á leche entera. Informarán Nep-
tuno esquina á Amistad, bodega, á todas horas. 
12498 4-30 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , T R A B A -jador y aseado desea colocarse en casa particular 
ó almacén: impondrán Zanja 29, esquina á Manrique. 
12461 4-30 
Cocinero ó coc ine ra 
E n la calle de Consulada número 63, entre Calón y 
Refugio, se necesita un cocinero blanco ó de color ó 
una cocinera peninsular. 12509 4-30 
AD V E R T E N C I A P A R A NO L L A M A R S E A engaño: todo individuo que haya mandado á com-
poner órganos en el pueblo de Regla, calle de Santa 
Rosa número 4, á Antonio Orta, puede venir á bus-
carlo entes del dia último de noviembre de 1891, da lo 
contrario determinaré de ellos camo más posible sea, 
pues mi casa es chica y estorban. 
12497 4-30 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N C A R P I N T E R O peninsular, bien sea en esta capital ó bien sea para 
algún ingenio, sabe cumplir con su obligación y tiene 
buneos informes: calle de la Cárcel número 19 darán 
razón, cuarto alto 12466 4-30 
DE S L t i C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A peninsular muy amable y cariñosa con los niños ó 
acompañar á una señora; Corrales 158: tiene perso-
nas que respondan por ella. 
12464 4-30 
C r i a n d e r a 
una morenita con seis meses de parida desea co-
locarse á leche entera ó media leche. Cienfuegos 22. 
12470 4-30 
Se s o l i c i t a 
una peninsular criada de mano para todos los queha-
ceres de la casa, buenas referencias. Sueldo $20. I n -
dustria 62, altos. 12474 4-30 
N e p t u n o 2 1 
Se solicita un aprendiz de zapatero. 
12494 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de cinco meses de parida de criandera á le-
che entera, ia qne tiene buena y abundante: impon-
drán San Lázaro 2<'9. 12489 4-30 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de criada de mano ó manejadora 
de niños: tiene personas que respondan de su conduc-
ta: darán razón Canteras n. 5 á todas horas. 
12487 4-30 
UN A C O C I N E R A C R I A D A D E MANO P A R A un matrimonio, que duerma en el acomodo. I n -
dustria 72. esquina á Bernal, altos. 
12485 4-30 
CO N U R G E N C I A S E S O L I C I T A N C R I A D A S y criados de mano, porteros, cocineras y cocineros 
blancos y de color, manejadoras y crianderas. Los 
señores que necesiten de esta clase de cr.ados se ser-
virás pedirlos á la agencia Aguacate 54 y serán inme-
diatamente antendidos. M. Alvarez. 
12483 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano á propósito para manejar niños. 
San Raf i d número 3, Isla de Yap. 
12482 4-30 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A blan-ca qne duerma en la casa, que tenga personas que 
respondan ñor ella. Virtudes número 25. 
12475 4-30 
UN A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C O S -turora de modista; corta y entalla por figurín, en-
tiende toda clase de ropa blanca; ó para acompañar 
señeras; no tiene inconveniente en ir al campe. E n la 
misma una señora de mucha moralidad desea hacerse 
cargo de la educación primaria de una niña. Lampa-
rilla 18. 12462 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á leche entera, la que tiene 
con abundancia y buena y de buena moralidad, cari-
ñosa para los niñss y vive en la calle do la Cárcel n ú -
mero 11, café, darán razón. 12468 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -solar de criado de mano, ó dependiente de café, 
de casa particular ó de casa de comercio; tiene quien 
responda por su conducta: informarán Sol n. 15. 
12476 4-80 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 23 A N O S de edad y de dos meses de parida, desea colocarse 
de criandera á leche entera; tiene personas que ga-
ranticen su conducta Informarán Marina 38, á todas 
horw. 12486 4-30 
éí 
L A V I B R A T O R I A 
A D M I H A D SX7 
ELEGANCIA. 
L.EOIT1MA. 
N O H A Y Q U E D A R I J E V U E L T A S . 
Las máquinas de SINGER, como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas VIBRATORIAS y SUS CUALIDADES SALIENTES. 
VELOCIDAD SIN IGUAL. SUAVIDAD EXTRAORDINARIA. D U R A B I L I D A D SIN 
LIMITES. SILENCIOSA EN LO ABSOLüTO. ELEGANCIA SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L PAR QUE SUPERIORES EN RESISTENCIA Á TODAS LAS OTRAS MÁQUINAS. 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON ORIGINALES y EN N A D A 
SE PARECEN k OTRAS MÁQUINAS. Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que VEINTE 
Y DOS PATENTES. 
PUNTO DE SUPERIORIDAD. Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna máquina de su clase, y se ajusta sola. Es de 
BRAZO ALTO, no tiene PIÑONES ni RESORTES. Cada MOVIMIENTO ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el MEJOR REGULADOR de puntada; ésta puedo regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. Su 
TENSIÓN es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda se dacle hilo 
asarse SIN CAMBIO ALGUNO y es MUCHO MEJOR que automática. 
Es admirablemente ligera. 
X , A M E J O R A P O L O G I A . 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 de máquinas de SINOEB vendidas. 
La Compañía de SINGER hace CIEN CLASES de máquinas distintas. 
LAS NUEVAS MÁQUINAS DE SIIÍGER llevan un letraro sobro la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
NUEVA VIBRATORIA DE SINGER. 
PRECIOS A L ALCANCE DE TODOS.—Ofrecemos también la nueva maquina AUTOMÁTICA DE SINGER, de cadeneta, 6 
sea un solo hilo, así como L A OSCILANTE de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A L I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O ! 
M E D Ü J L I Z J A , D E O R O E N L A E X P O S I C I O N D E P A H I S . 
N0TA.-N0 hay más MAQUINAS D E SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
A I V A K E Z ¥ HINSE.—Calle del Obispo 123, 
O 1537 SON LOS ÚNICOS REPRESENTANTES. atl 156-70 
SE S O L I C I T A 
U n a buena cocinera que tenga referencias. L e a l -
tad n ú m . 68. 13501 4-30 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A criada de manos, ambas para ana finca cerca de la 
Habana por lo que qusds de la temporada. Informa-
rán: Habana núm. 53 12502 4-30 
UN M U C H A C H O P E N I N S U L A R D E 11 A 12 años desea colocarse en casa particular, con la 
condición de vestirlo y calzarlo y ensecarlo á leer y 
escribir correctamente y la contabilidad y ganando nn 
pequeño Eneldo: tiene qnien responda por él: Calle de 
ia Cárcel n. 19, en el cuarto alto informarán. 
12467 4-30 
E n C a m p a n a r i o 1 6 0 
se solicita un buen cocinero para corta familia, que 
tenga quien responda de su buena conducta, con el 
sueldo de $50. 12463 al-29 d3-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criaúdera de veinte días de parida, á leche 
entera. Campanario número 59. 
12477 al-29 d3-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E lavandera, tiene quien garantice su conducta: 
impondrán calle de San José n. 122. 
12455 4-29 
E n l a Q u i n t a de l R e y 
se necesita un lavandero y que sepa planchar 
12404 4-29 
C O C I N E R O . 
Un cocinero y repostero peninsular que ha desem-
peñado cocina en vapores, restaurauts y grandes casas 
particulares, desea encontrar una cocina que desem-
peñar: tiene personas que respondan por él. Informan 
Mon^errale 131, á tod<u horas. 12110 4-29 
C r i a n d e r a á m e d i a leche . 
Una que reúna excelentes cualidades como de ser 
abundante y buena leche, sana y robusta, desea colo-
carse en buena casa: impondrán Campanario 17. 
12454 4-29 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A P E N I N -sular para un matrimonio sin hijos, ha de saber 
cumplir muy bien con su obligación y ser muy aseada 
también nn muchacho de 18 á 20 años, para cocinero. 
Jesús María 88. 12140 4-29 
Se s o l i c i t a 
una manejadora para UB niño de un año que sea ca-
riñosa. Ce.ro 613 12450 4-29 
ÜN P R O F E S O R D E P R I M E ti A Y S E G U N D A enseñanza hasta el bachillerato inclusive, parti-
cular y en colegio hace 22 años, casado, desea trasla-
darse á alguna población de la Isla, siempre que se le 
hagan proposiciones aceptables: dénse detalles. D i r i -
girse por correo Sr. Dr . R , Jesús María ?2, Habana. 
12438 4-29 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
L - f sular de criandera á media leche de la que tiene 
buena y abundente y tiene personas que respondan 
por su conducta: informarán calle del Morro número 
9, de 7 de la mañana á 5 de la tarde. 
12422 4-29 
Se s o l i c i t a n 
una cocinera y una lavandera, que traigan buenas re-
ferencias do donde han servido. A guiar 102. 
12»35 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una criadita de Mein, de 14 á 
16 años. Inquisidor 20. 12427 4-29 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A , P E N I N sular desea colocarse de criandera á leche entera, 
buena y abundante, tiene quien responda por su con-
duela parida de tres meses: impondrán calle de San 
Pedro, fonda L a Perla, frente á la Machina, altos. 
12425 4-29 
SE S O L I C I T A U N A I N S T I T U T R I Z D E M E -diana edad para dos señoritas, h i de profesar la 
primera enseñanza en toda su extensión, el bordado y 
demás labores de una buena enseñanza, que sepa y 
enseñe á cortar y coaer vestidos de señora: darán r a -
zón Obrapia 22, de las doce del dia haít i las cuatro 
de la tarde. 1240e> 4 29 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criada de mano ó de manejadora de 
i iños. Somernelos 84 darán razón. 
12106 4 29 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada desea colocarse de criandera A leche entera-
buena y abundante, de un raes de (üirida: im;-.ondrín 
San Juan de Dios, en la casilla á todas horas 
12411 4 29 
S E S O L I C I T A 
una criada de nn n i de ma üana edad qua sepa coser 
y traiga buenas reiomendacionos. Amistad 83 
13451 4-29 
Ü E S E A C O L O C A R S E UN M O R E N O B U E N cocinero, aseado y trabajador, bien sea en casa 
particular ó establecimiento: tiene personas qne acre 
(liten sn buena conducta. Lealtad 1?5. informarán. 
12153 4-29 
$ 2 , 5 0 0 $ 
Dos mil quinientos pesos se toman con hipoteca de 
una buena casa en la calzad i de Buenos Aires; se pa-
ga el 1 p .g mensual. L a casa está libre de gravamen 
y bien alquilada. Informarán Chacó i n. 25, de 3 ú 6, 
12421 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N Dt£ C O -lor, activo é inteligente para el servicio de criado 
de mano, sabe cumplir con su obligación: impondrán 
Economía esquina á Corrales, bodega. 
12448 4 21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera francesa de mediana edad, aseada y de rao 
ralidad, teniendo buenas referencias: impondrán Mu-
ralla ó Biela n. 113, altos, preguntar por Ventura. 
12443 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsular que sabe cumplir bien con su obligación, 
ya sea en casa particular ó un buen establecimiento; 
informarán calle de Bernaza, esquina á Lamparilla, 
en los altos de la barbería. 12437 4-29 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A L A I N -glesa, francesa, española y criolla, desea colocar-
se en casa particular ó establecimiento: calle de la 
Industria n. 162, impondrán. 12436 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I ñera peninsular, aseada y de moralidad, en casa 
particular: tiene personas que abonen por su conduc-
ta: calzada del Monte n. 2t8, impondrán. 
1243^ 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E DNA S E Ñ O R A D E mediana edad pata criada de mano ó acompañar 
á una señora. Riela n. 3, darán razón, relojería. 
12131 4-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse de criada de mano en 
casa de corta familia de moralidad, es de eos fianza y 
sabe cumplir con su obligación, no sale para fuera de 
la Habana; calle de Amargura n 65, darán razón de 
su conducta. 12423 4-29 
AV I S O — L A M O R E N A P E T R O N A B A E R G A S de la Habana y de avanzada edad, desea saber el 
paradero de sus tres hijos Antonio. Dionisio y León 
del Moral, con objeto de dejarles les bienes que po-
see. Dirigirse personalmente 6 por carta á Gloria 99. 
Sa suplica la reproducción en los periódicos del inte-
rior 12292 8-25 
A V I S O . 
Se solicita nn capellán para el vapor J U L I A : in-
formarán Sobrinos de Herrera, San Pedro n. 26. 
C1331 10-2H 
COMPMS. 
SE C O M P R A N P I A N O S D E M E D I O U S O S E afinan y se componen á precios módicos; métodos 
de Eslava primera y segunda parte $2-60 btes ; idem 
completos $1. L e Carpentior, Lemoine, Stamatz, 
Vignerie á ̂ 4 uno, Gran almacén de música y pianos 
E l Olimpo. Cuba 4'/. 12559 4-2 
Se compran libros 
Salud número 23, librería, de todas clases, desde 
uno solo hasta partidas grandes pagando su valor. 
12536 10-1 
Escopetas f i nas de caza 
Se compran una ó dos de dos cañones, percusión 
central, calibres 12 y 16. Neptuno números 89 y 41, 
esquina á Amistad, L a América, casa de préstamos. 
12508 4-30 
Se desea c o m p r a r 
una casa en los barrios de Monserrate, Guadalupe ó 
San Leopoldo cuyo precie no pase de 3,500 pesos en 
oro, sin intervención de torcera persona. Concordia 
número 48. • 12473 6-80 
Se c o m p r a n p i a n i n o s y mueb les ; 
y también espejos aunque estén manchados, se pagan 
bien y se arreglan dichos objetos más barato que na-
die con perfección, en Luz n. 66. 124-1 4-30 
L I B R O S D E T E X T O S 
para la Universidad, Institutos, etc., se compran, 
venden y cambian. Librería L a Universidad. O - R e l -
lly n. 61. 12146 4-29 
HA C E D I A S S E H A E X T R A V I A D O U N P E -rrito Pok; la persona qne lo hubiere encontrado 
y lu entregue en San Nicolás 85, A, le le gratificará 
con un centén. 12675 4-2 
A N T I - H E R P E T I C i PEREZ-CARRILLO. 
W Inmejorable entodis laa afsocionas herpéticaa. Laa erupciones qne tinto molestan en Cuba du-
krante el verano (en la^ in^ln, lebxp la los brazos y de los pechos) deaaparacj en muy poco tiempo 
'y se curan radicalmente emplean lo lá 
LOCION PERES-CAREILLO. 
¡EL E X I T O E S S E G U R O ! ¡LO G A R A N T I Z A M O S ! 
Evita la p icazón , prurito 6 picor que tanto molesta en estas enfermedades. 
[ 3 P S 6 vende en todas las boticas. EST'Exíjase el sello de garantía. 
Salud 36. Teléfono 1 , 3 4 8 . 
l - O 
Alfredo rérez-Carri l lo, Quiinico-tarmacéutico. 
C 1383 ^ 
A V I S O . 
Habiéndoseme extraviado el paquete de cuentas al 
cobro que me tienen conferidas D . Antonio Labnru, 
dueño de la mueblería L a Estrella y el Dr . D . José 
María Jaureguizar, suplico á las personas á quienes 
se le presenten al cobro no las pague sino al suscrito 
pena da nulidad de pago.—José da Irigoyon. 
12599 4-2 
PE R D I D A — D E S D E L A C A L L E R E A L D E Regla al muelle de los vaporea de la Empreta 
Vieja y en el mismo vapor, se ha perdido un paqueti-
co envuelto en lienzo, conteniendo recibos al cobro. 
So suplica al que lo haya encontrado lo entregue en 
1» callo de la Habana núm. 138, entre Teniente-Rey y 
Muralla. 12583 d2-2 a2-2 
SE H A E X T R A V I A D O K L D I A 29 D E S D E L A casa dé los vapores Trasalánticos, hasta San Pedro 
número 21 una cartera con una cédula, una licencia, 
de marina, un diploma de la cruz de María Luisa 
Ír nn desembarco del vapor Habana: la persona que a haya encontrado y la presente en San l-'edro 24, 
café, será eratificado con ocho pesos btes. 
12550 4-1 
A V I S O . 
Habiendo sufrido extravio la libranza núm. 795 á 
cargo del Sr. D . Joaquín Mier, por valor de doscien-
tos pesos billetes, expedida á la orden de D . Inocen-
cio Ibañez. endosada á favor de D . José Cañizo y fir-
mada por dicho Sr. para su cobro: se avisa por este 
medio que están dados todos los pasos Beoesarios para 
que no sea cobrado dicho documento más que por el 
interesado. 12505 4-30 
Habana 121, eequina á Muralla se alquilan dos magníficas habitaciones altas, con balcón corrido 
á las dos calles, á matrimonio sin niño» 6 caballeros 
solos. Hay gas v tervicio de criados. No es casa de 
huéspedes. " 12363 4-2 
H s b c n a 1 0 8 
Se alquilan elegantes y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista á la calle, con asistencia ó sin ella: 
precios módicos. 12591 4-2 
Conde 1 6 
Se alquila una hermosa y fresca habitación alta. 
12564 4-2 
En dos onzas en oro se alquila la magnífica y pinto-resca casa Tulipán 32, al lado de la hermo.-a quin-
ta del Obispo, compuesta de 16 habitaciones, zaguán, 
cochera y agua abundante, pegada al paradero. L a 
llave en la bodega de la esquina; de los demás por-
menores Perseverancia ?7, do 7 á 10 y de 3 á 5 de la 
tarde. 12584 8 2 
Prado 91, al lado de! Tio Vivo, se alquila una mag-nífica sala con su ulcoba, pisos mosaico, dos ven-
tanas á la calle, agua de Vento y demás comodidades, 
todo muy propio para un matrimonio solo, dos ami-
gos, un médico ó ua abogado. Prado 91. 
125«2 'Í-S-
E l que desee vivir cómodo, fresco y con gran tran-quilidad, vaya á Biratillo 3. pequina á Oldspo. 
donde encontrarí habituciones á escoger, nr.a con 
frente á lu Plasa de Armas v otras al muelle de V i -
Ualta, por donde D Í goza do la entrada de los vapores 
corroofl y otros bugnaa 125P6 4 2 
Bar 8 CEMTTEMES. 
S E AX.QTJIL.A 
la bonita caea, Crespo número 70, acabada 
de fabiicar, compuesta de cuatro cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento, etc. lofor-
marán, Apru'ar 72, alt^s 
12569 4 2 
En 16 pesoti oro se alquila con dos meses enfundo la casa Aguila número 265; posee sala, dos cuar-
tos, cocina, comedor, patio, etc., situada á pocas 
cuadras de la plaza del Vapor: e n la misma informa 
rán después de las ocho de la mañana y e n )a calle 
de Crespo número 13, A . 12520 4-1 
Sitio céntrico E n Virtudes número 2, esquina á Zulaeta se alquilan un piso bajo en cuatro onías y 
otro alto en cinco; ambos con baño, suelo de mármol, 
inodoro, galeiía de paso, elegantes y con las condi-
ciones de una buena higiene. Los portaros informa-
rán. 12192 8-1 
V i r t u d e s n ú m e r o 4 
Se alquilan habitaciones al as y bajas, con asisten-
cia ó sin ella. 12514 4-1 
R E F U G I O 1 9 . 
Se alquila esta bonita casa, á media cuadra de la 
calle del Prado, con sgua de Vento: la llave en la bo-
dega de la esquina, y San José esquina á Lealtad, bo-
dega, informarán. 12511 4-1 
C o m p o s t e l a 1 1 4 . 
Se alquila nn local á propósito para depósito, mue-
blería carplnteiia ó cosa por el estilo. Informarán 
Acoata número 57, agencia de mudadas. 
12515 15-1 
A t o c h a A , Cer ro . 
Esta cómoda casa, propia para dos familias cortas, 
S3 alquila en $45 billetes. L a llave en Zaragoza nú-
mero 13, v el du ño Industria número 186. 
12353 4-1 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio unos entresuelos á señoras solas ó 
matrimonio sin niños. Calle da Neptuno número 59. 
E n la misma informarán. <* 
12540 8-1 
Se alquilan 
dos cuartos en los t ntresuelos de la oisa Monti nú-
mero 5; tienen agua. 12539 4-1 
•e alquilan una magnífica sala y cuartos seguidos, 
*7to<lo con piso de mármol y mosáico, muy frescos y 
ventilados y con vista al Prado v con asistencia si la 
desean. Prado n. 13 y 15. 12530 4-1 
En la calle de Paula número 76 se alquila un pri-mer piso compuesto de sala con balcón corrido, 
tres cuartos y todas las comodidades necesarias para 
una familia, hay llavíu y cuarto de baño. 
12-195 i-30 
6 0 , B e r n a z a , 6 0 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con vista á la 
calle, piso de mármol, con muebles y sin ellos, de dos 
centenes hasta 25 pesos oro. 
12506 4-30 
V e d a d o 
Se alquilan unos magníficos entresuelos compuestos 
de sala, comedor y tres cuartos con vista & la calzada 
v naseo: en la planta baja informarán. 
12471 4-80 
Se dan en alquiler cuatro cuartos altos. Prado, cer-ca de la Audiencia, casa particular y decente con 
ó sin asistencia. Se cede una primera hipoteca de 1800 
pesos al 1 por ciento. Se venden 2000 metros de te-
rreno á 12 reales, una cuadra del Paseo de Tacón, dos 
casas para fabricarlas; utia esquina, magnífica situa-
ción y otra cerca del muelle v plaza de armas y otra 
en San Lázaro. Prado 21 12478 4 30 
Se alquila una hermosa y saludable quinta en el nue-vo poblado de Santa María, junto al patio de Vtlla-
nueva con gran arboleda y agua, pues es inmejora-
ble para las enfermedades del estómago y del pecho: 
informarán en la misma cerca del paradero. Ciénaga, 
al lado de la fonda L a Aparecida, casa blanca, de 
azotea 12480 4-30 
Se alquilan 
los espaciosos y frescos bajos de la casa Peña Pobre 
número 20, compuestos de zaguán, sala, comedor y 
cuatro cuartos; informan calle de Colón 27. 
12479 4 30 
Se alquifa 
un cuarto alto, sastrería y camisería L a Nueva R e -
forma. Habana 77. 12429 4-29 
Se alquila una hermosa sala y un gabinete, juntos ó separados; en la misma s» alquilan también dos ha-
bitaciones altas, independientes, con asistencia, •••¡- y 
entrada á todos horas. Consulado número 122. E n la 
misma ce despachan cantinas. 
12113 4-29 
L A M P A R I L L A 7 3 . 
Se alquila esta casa, compuesta de sala, saleta y 
seis habitaciones, con agua, a.-abada de reparar: Im-
pondrá su dueño en el café " L a Balencita," Acosta 
esquina á Compostela: la llave en la bodega, Lampa-
rWa enquioa i Mooserrate, 1241* 6-89 
Se a l q u i l a n 
los preciosos altos de la casa calzada del Monte 129. 
12460 4-29 
P r a d o 1 1 5 
casa particular, se cederán dos ó tres habitaciones 
amueblados, con servicio y manutención á una fa-
milia formal sin niños pequeños ó á caballeros que 
gusten vivir bien y con comodidades. 
12425 4-29 
Se a l q u i l a n 
cuartos con patio y zaguán, á una cuadra de la calza-
da del Monto y tres de la plaza. Suspiro 14. 
12433 4-29 
En una casa bonita Empedrado 33, inmediato á la plaza de San Juan do Dios se alquilan los altos 
que son cuatro habitaciones y cocina con agua y gas, 
4 una corta familia; los dueños de dicha casa qne es 
nn matrimonio de tres hyos y criada, que también a l -
quila una habitación á un matrimonio sin h'jas ó á 
una señora de edad y pueden comer con ellos que lo 
hacen p e estar acompañado y hay periódico, esto es 
en los bajos. 12107 8-29 
Se a l q u i l a 
la elegante casa calle do las Animas n. 178; por s u s i -
tuación y condiciones higiénicas os apropósito para 
una familia de gusto. Informarán Belasooaín 2 A. 
12459 10-29 St 
Se alquila una casa en la calle de íaTBomba n723, con seis cuartos, en 5 centones, acababa de arre-
glar; se desea una joven que entienda de costura y 
ayude á la limpieza: informarán Zulueta n 40, entre 
Dregones y Monto, al lado del hotel E l Bazar, altos. 
12416 4-29 
Se alquilan á señoras solas ó á matrimonio sin niños loa altos de la casa Villegas 62, compuestos de tres 
hermosas habitaciones, coema, agua, excasado y a-
zotea, 12149 4-29 
Vedado. Se a l q u i l a la cómoda y ventilada casa calle 5?, número 31, esquina á P . Está la llave 
en la calle E , número 1, é infermarán en la Habana, 
Cuba 121. 12412 8-29 
Se alquila en la calzada de la Infanta número 47, un magnífico cuarto de alto y bajo, independiente, 
con excm ado y aj^ua y sa hnerta: es á propósito para 
uu cochero, carretonero á lavandera: dan razón en la 
misma. 1242? 4-29 
Se alquila una habitación alta, grande, fresca y cla-ra, con ventana qne da al zaguán: no «o udmiteu 
niños; el punto i"cj«x a», i» por ser de 
fácil trasporto y céntrico: la casa es de familia de toda 
confianza Empedrado 42 12399 4-29 
O b r a p í a 6 8 , a l t o s 
Se alqnilan gabinete y sala, sou muy frescas, con-
titnen balcones á dos calles; demás pormenores darán 
razón en los altos á todas horas. 
12388 5-27 
P r a d o 93 , P r a d o 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
12377 7-27 
Sao Ignacio número 60 
Se alquilan cuartos y so venden algunos muebles. 
m i 9 8 28 
Aun matrimonio sin hijos ó á pei-soin» mayores se alquila la preciosa cas1* del j-irdín LKS Dalicias, s i -
tuada en Gnanabat'oa, callo do Amargura n. 71, con 
derecho al recreo do tan encantadorj propiedad. I n -
formarán del precio en esta ciudad Amargura 18, de 
2 á 5 de la tarde. 12'i93 . 8-25 
G A N G A . 
Ss alquila muy barata la casa calle 8 número 19, 
Vedado. 12232 8 24 
S a n t » M a r í a d e l P o n s r i o . 
Se alquila la casa quinta " L a Caridad" para lu tem-
porada Su dueño O'R^illy 96. 122S1 8-21 
¡OJOI E N M A N A G U A ! 
Se arrienda un potrero de ocho caballerías de tie-
rra; impondrán 9, Bsratillo. 11S84 16-18St 
f i t a É l c a s F e s t a i c i i i e i i i 
BU E N N E G O C I O - P O R T E N E R Q U E Au-sentarse su dueño, se vende una inmejorable e«-
quina en uuo du loa mejores puntos de msstráusito de 
esta capital, propia para tienda de ropa, sastretía ó 
peletería: informarín San Rafael 1%, casa de cambio. 
12562 !'-2 
E n 1 , 9 0 0 siesots e n e r o . 
Se vende la casa San Rafael número 97, entre E s -
cobar y Gervasio. Impondrán Animas número 41. 
12581 4-2 
Buen negocio 
Para el que quiera establecerse en el ramo de caea 
de empeño y con muy poco dinero, es una magnífica 
casa muy bien montada y con todas las mejores condi-
ciones, no se tiene que gastar nada en la casa, es una 
ganga, no perder la mejor oportunidad, el dueño la 
deja por tener que marcharse para la Península, es 
un buen negocio: impondrán Aguiar 76, agencia de 
colocacienes. 1259o 4-2 
SE V E N D E Ü N S O L A R C O N D O S C U A R T O S ¡le ladrillos y tejas criollas, recien construidos, en 
la calle del Príncipe u. 14 A, barrio de Atarés; son 40 
varas de fondo por 8 de frente: sin interveución do 
tercera persona: se da en mil seiscientos pesos billetes. 
12533 4-1 
F o n d a y bodega 
E n 3001$ billetes se vende una fon ¡a y bodega si-
tuada en Jesús del Monte, qne hace un buen diario y 
tiene.buena marchantería. Concordia 87. 
12516 4-1 
MO D E R N A S , últimos 1 estilos y dibujos, blan - | 
cas, de color, nikeladas, 
ceradas y esmaltadas. 




13 30 St 
UNA B U E N A F I N C A S E V E N D E D E 23 C A -ba'ilerias, cercada de piedra y piña, aguadas férti-
les; con buenas fábricas, como seis caballerías de caña 
á uu kilómetro de población de importancia, próxima 
á paraderos y carreteras, informan O'Rellly 13, de 11 
á t . 12499 4-30 
U n a q u i n t a A r r o y o N a r a n j o 
Se vende una en la calza la, cerca del paradero con 
frutales, pozo, casa de baño se da barata: informan 
en O'Reilly 13, de 11 á 4, Victorino G . García. 
12500 4-30 
JKSÜS M A R I A N U M E R O 111 A C A B A D A D E construir, con 11 varas de frente, sala, saleta y tres 
cuartos, piso de mosaico, agua y libre de gravamen 
$4,800; Maloja número 91, con sala, comedor y cua-
tro cuartos, agua y libra de gravamen $2200, Aguila 
número 47 esquina $2,700 Perseverancia con sala, 
saleta y seis cua» tos $7 000. Concordia de zaguán y 
dos ventanas $8,000: impondrán 
C h a c ó n 2 5 , de 3 á 6. 
12420 4-29 
SE V E N U E L A C A S \ C A L L E D E L A H A B A -na, entre O'Reilly y San Juan de Dios, 2 ventanas 
y xaguín, sala y antesala y libre do gravamen, cuatro 
tiorciosoa cuartos y sin intervención de tercera per-
sona. Impondrán Lagunas 109, de 9 á 10 de la ma -
ñana 12456 6-29 
S E V E N D E 
el acreditado establecimiento de modista " L a Moda," 
Obispo número 88, con todas sns mercancías, enseres 
y armatostes, por tener que ausentarse sn dueño, 
12412 4-29 
TK E S C A S A S C H I C A S D E 8'»0 U A S T A 1500; una esquina establecida 3000; una en Corrales 
2/00; en Cárdenas una 2301'; en San José una 3500; 
Sitio primera cuadra 3000; en Gloria dos, una de 
«000 y otra de 2500: estas todas son en oro y otras 
varías de 2000 hasta 4000 B , Angeles 54, 
12452 4-29 
C A R M E L O . 
Sin intervención de tercera persona y en precio 
módico, se vende una rómoda casa para recular fami-
lia, con un bonito jardín y hermosa arboleda frutal en 
produottión. Informarán Acosta número 93, 
12316 10-25 
I / . N E L C O T O K K O S E V E N D E E N l - R O P O R -
Clición una estancia compuesta do cuatro caballerías 
de terreno con adeuda, palmar y arbeleda, está cerca 
de la caireteia de Santa Mmía del Rosario; informes 
ou esta capital D , Ramón Planiol. Taller de Planlol, 
Fernández y C? y en e l Cotorro, D. Basilio Nosti. 
13283 10-25 
DE ANIMALES. 
SE V E N D E 
un buen caballo del país, de tiro, trabaja solo y en 
pareja. Oficios número 33, esquina á Luz. 
12691 4-2 
SE V E N D E 
una magnífica pareja de mulos jóvenes , con su corres-
pondiente carro para cigarros. Calle de Dragones n. 
43, pueden verse. 12587 4-2 
P A R A C R I A . 
S e vende u n potro de siete cuartas tres dedos, g a -
llado, de m a n c h a s grandes , negras y b l a n c a s , y de 
b u e n c a m i n a r . Campa n ú m e r o 6, en M a r i a n a o . 
12513 5-1 
S E V E N D E 
un hermoso caballo americano, los arreos y un milord 
todo en buen estado. Merced número 48. 
12415 4-29 
DE GARSOAJES. 
SE V E N D E N Y C O M P R A N T O D A C L A S E D E carruajes; se vende un milord nuevo, una flamante 
duquesa, un vis-a-vis landó nuevo, un cómodo vis-a-
vis de nn fuelle, propio para el campo ó la ciudad, nn 
tronco de guarniciones con todo el herraje enchapado 
de plata, no ha sido usado, idem dos troncos de uso. 
Amargura 54, al lado de la casa de baños. 
12568 4-2 
M u y ba ra to 
Se vende un tílburi de vuelta entera de medio uso 
acabado de retocar; puede verse á todas horas en I n -
dustria 136 entre San Rafael y San José. 
12552 4-1 
E n O b r a p i a 5 1 , 
se vende un doc-card americano con su caballo crio-
llo y arreos. Además una pareja de caballos criollos. 
12231 8-24 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Se venden un faetón francés de medio uso en per-
fecto estado. 
Un tílburi de 4 asientos, vuelta entera, propio para 
familia. 
Dos íilbnris, uno amarillo y otro obscuro de dos 
asientos y 4 ruedas. 
Una araña do dos ruedas.—Informarán Cerro 543, 
esquina á Buenos Aires, establecimiento de víveres. 
12082 15-20St 
D 
RE A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . — E s c a p a r a t e s caoba, chicos y grandes, lisos y de doble perla; 
juegos do sala Luis X V , lisos y escultados, color cao-
ba é imitación á palisandro; aparadores, mesas y j a -
rreros, lavabos y tocadores, peinadores; camas, caini-
tas y cunas; fiambreras, sülaa da Viena y de Reina 
Ana; dos máquinas Singer, una pajarera, lámparas 
de cristal de dos y tres luces, espejos para sala, car-
petas y bnftitirs, todos estos muebles son de relance, 
no se repara en precios; se hacen cambios y se compo-
nen, se pintan flores á camas y sillería. Compostela 
número 124, entre Jesús María y Merced, mueblería 
de Manuel Suárez Un juego de nogal para come 1 or 
compuesto de aparador, mesa de 6 tablas, jarrero de 
4 mármoles " auxiliar, cosa de gusto, $300 billetes. 
12572 4d-2 4a-2 
No hay quien pueda 
con nosotros. 
Muebles y prendas baratas 
Jaegos de sala Luia X V y medios jaegos, 
á 110, 100, 90, 70 y 40 pesos. 
Escaparates á 10,15, 20, 25, 35, 55 y $60, 
también los tenemos de nogal con y sin lu-
nas á otro precio, pero muy baratos; peina-
dores á 05 y $75, de todas maderas; lava-
bos preciosos, aparadores á 15, 20 y $35; 
jarreros á $15; mesas de noche con respaldo 
nuevas á $18 y sin él á $9; magníficos espe-
jos de Luis X I V y X V de todas dimensiones 
á $15 los primeros y $15 los segundos; sillas 
de Viena, eillonee, ete , etc. Dos juegos de 
comedor de nogal y fresno muy baratos; 
alfombras de medio estrado y de estrado, 
camas de hierro da lanza y carroza coa ó 
sin barandas á $20 algunas, entre ellas una 
de bronce con baranda preciosa. Relojes 
de pared y bolsillo, los primeros hasta $6 y 
los segundos desde $10 en adelante. 
Prendas de oro, plata y brillantes gran 
surtido y á precios muy baratos, vista hace 
fe Todo esto S9 hace en EL CAMBIO, 
San Miguel 62, casi esquina á Gaiiano. 
12577 4 2 
PLATA MENESES 
102, O'REILLY, 102 
Las mejores Cucharas, Tenedores 
y Cuchillos del mundo. 
Garantizamos por 20 años nuestros cubiertos. L o 
demuestra 40 años que se fabrican en Madrid fe 19 
que los vende esta casa en la Habana. Toda cuchara, 
tenedor ó cuchillo que no sea comprado en esta casa, 
no puede ssr bueno y por consiguient"» no podemos 
garantizarlo. 
102, O'EEILLY, 102. C 1379 8 2 
Escaparates á $10, peinadores á $60, lavabos fíeos 
á $45 y jarreros con mármol á $17; juegos de sala 
Luis X V á 90, 100 y $130 B[; preciosos juegos de 
cuarto de fresno y nogal muy baratos y camas de hie-
rro de 15 á $75 B i . 
Variadísimo surtido de prendería fina, brillantes y 
relojes de todas clases y precios; candadltos, dormilo-
nas y sortijas de aro á $3 Bj . 
L A C E N T R A L . 
A g u i l a 2 1 5 y 1 3 2 , e n t r e M o n t e y 
E s t r e l l a . Te l e fono 1 , 3 0 4 . 
12578 4-2 
Q E V E N D E N L O S M U E B L E S D E C N C U A R -
to cor espondientes á un hombre solo; coHtnron 
120 pesos billetes, ae vendan por $>0: informiu de las 
ocho á las nueva de U mañana. Indsutria 74. 
12525 4-1 
S E V E N D E 
muy barato un eleguute juego de comeíior de nogal 
muy fino; dos escaparates chicos muy bonitos; un pei-
nador; dos lámparas de cristal; un magnifico juego de 
sa'a y oíros muebles, por marchar la familia. Merced 
número 103 1251o 4-1 
JU E G O S D E S A L A 90 A « 1 1 5 , E S C A P A R A T E S de 10 á S80, canastillerof, un escaparate con puer-
tas metálicas $15, un pianino muy barato, camas de 
hierro y metal de 15 á $80, mamparas, carpetas de 3 
á $30, espejos de 15 á $35, un bufete en $25, escapa-
rate esquinero, avabos y espejos de barbería, jarreros 
de 12 á $40, aparadores de 25 á $51. lavabos de hom-
bre á 10 y $15, copiador de cartas, lámparas da cris-
tal y bronceadas de 10 á $55, si las y sillonas de to-
das clases, siüonea de viaje á $5, mesas de alas y co-
rrederas de 8 4 $30, faroles y lira», ve adores de 8 á 
$18, peinadores y lavabos; en la misma se compran y 
cambian toda clase de muebles. Perseverancia n. 18 
12531 4-1 
i ¡.B L O Z A , de hw-'] 
! rro, esmaltados y I 
pintadas, cobro y zinc, )• 
se encuentran en 





Q E V E N D E N U N O S E S T A N T E S P A R A L I -
ÍObroa grandeo, sin puertas $55 billetes; un juego 
Viena nuevo completo $100 oro. Egido n. 2, letra A, 
frente al cuartel de Bomberos, en los bajos. 
12504 4 30 
MU Y B A R A T O S E V E N D E UN N U E V O P 1 A -nino del fibricante Pieyel, con su banqueta: 
mamparas, camas chinescas, juego completo Luis X V 
mesa correderas, sillas Reina Ana y otros muebles de 
familia. Calle del Aguila, piso principal, altos de la 
peletería L a Barcelonesa, Plaza del Vapor. 
12486 4-30 
UN P I A N I N O F R A N C E S B A R A T O Y S A N O ; una carpeta con su estante en $20 B¡; 6 sillas no-
gal con muelles para recostarse; y jarreros á 13 y $ '0 
B[ con piedras, aparador moderno á $27 B[, varios 
«¿pejos por lo que den, mamparas con paisejes á 22 y 
$13 B{, sillas y mecedores amarillos y un musiquero 
para pianos, en Luz n. 66. 12490 4-30 
Se v e n á e 
Per ausentarse sns dueños todos los enseres de una 
casa, compuesto de un juego de sala complelo (Luis 
X V ) escaparates, peinadores, mesas, cuadros, etc., 
etc. Pueden versa y tratar sus precios á todas horas. 
Cuartel de Madera, Pabellón del Abanderado. 
12B07 4-30 
SE V E N D E N : UN C A N A S T I L L E R O N O G A L en buen estado, una camita pora niño de madera 
muy buena, un reloj de pared y varios más; se prefie-
re tratar con particulares. Carlos I I I 209, altos. 
12119 4 29 
L a 2? A M E R I C A , 
de Antonio Bahamonde. Se venden y compran mue-
bles y prendas da todas clases, pagándolas bien, en 
Brrnaza 16, entre Lamparilla y Obrapía. 
11396 15-27 St 
Se vende por mucho menos de su valor un juego de 
cuarto completo y nuevo, acabado de construir, es de 
bambú sólido y elegante, interiores de maderas que 
no les ataca el comején; aprovechar la ocasión porque 
rara vez se pueden construir muebles para la venta, 
por tener muchos encargos. 
I N T E R E S A N T E . 
Se avisa á las personas de buen gusto que deseen 
mandar á construir al^un mueblaje, que preparen sns 
encargos cuanto antes para aprovechar la ocasión, 
ahora que estamos conclnyendo encargos para varios 
matrimonios, al mismo tiempo podemos hacernos car-
go de trabajos de tapicería por estar próximo á llegar 
el acreditado tapicero que fué á Europa á hacer com-
pras de novedades. 
E L CAÑONAZO 
42, m m , 42, ESQUINA A HABANA. 
13141 4-29 
R S . A i Z . Z Z O 
cuatro bibliotecas y unas carpetas, todo nuevo y de 
cedro. Sol n. <50. 12364 5-27 
8C V E N D E E N P O C O P t t E C i O L O S armatostes, pomería y demás útiles de una farmacia, con ac-
ción al local, no entrando laa medicinas en esta for-
ma, también se arrien-!a. Impondrán on Obispo 62, 
Sección X . 12299 8-25 
Interesante al público. 
E n la mueblería E L C R I S T O , se acaba de recibir 
un inmenso surtido de muebles de todas clases, tanto 
del país como dtl extranjero. 
f J r a n variedad en juegos de cuarto, de palisandro, 
uogil. feei-no y caoba. Juegos de sala, Luis X I V , 
L u s X V y de Viena También los hay de segunda 
m^no, y tanto éíioe cerno los primeros, se detallan á 
precion d • realización. 
"E l Cristo," Villegas 89. 
VISTA H A C E F E . 
N O T A . — S e alqnilau sillas para iglesias, Sociedades 
de recreo, bai'es, &, & , en grandes cantidades. 
12388 15-26 S t 
Los T tes Hermanos.-Consulado 96 . 
Gran realización en muebles y prendas de qro, pla-
ta y brilLintca; en la misma se compran, atendiendo 
á sus favorecedores con equidad. Consulado 96. 
1219M 15-2S St 
F á b r i c a de b i l l a r e s 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, so visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de billar. 
11724 2^-12 St 
DEMAOÜIMEÍi 
SE V E N D E U N A P A I L A H O R I Z O N T A L Y mnltitnbnlar, de 50 caballeo, de pwco uso, con fu 
chimenea de hierro, donkey de vapor, iiiject^r y do-
más anexidades. Informarán en la fábrica de jareta, 
en Tsllapiwlra. 12181 4-30 
PO R H A L L A R S E E N L I Q U I D A C I O N S E venden 5 toneles propios para alcoholes ó mieles 
y dos donkeis que funcionan con gas; se dan suma-
mente baratos, y pueden verse á todas horas, San J o -
sé n. 124 12134 5-29 
I I S C E L M L L 
Calle del Sol n0 6é9 
se v e n d e n posturas de cocos, p l á t a n o s Y o n s , c a f é y 
cacao de B a r a c o a y otros á r b o l e s f ru ta l e s . 
12172 la-22 9d-2S 
UN M I L L O N 
D E SACOS C A T A L A N E S 
pa ra envasa r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
de a z ú c a r , a p rec ios ven t a jo sos , de 
los Sras Sa:vador , V i d a l y C \ de 
Ba rce lona . 
Receptores y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U I i N E S & MIIÍI ÍAS. 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C1212 156-lSep. 
ENFERMEDADES ílaL CÚTIS 
VICIOS m LA SAPfíiRE 
A F E C M E S SIFILÍTICAS 
C u r t i c i ó n .Segura por los 
JARABE Y GRAJEAS|r 
Depsrativot lodorados dtl 
(Preparados por BOUTKOT-DraAMEt 
P R E S C R I T O S E N T O D A S PARTES 
P O R L O S P R I M E R O S MEDICOS 
Exigir lai firmas (en tinta eneor«oduJ dtl ft' 
GIBERT v d« BOÜTIGNY, eí «eilo del Gobierno 
francét y el de la Union de lot Fabrieantet. 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
Élástico. sin correas debijo áe los muslos, para varico-
celes, hidroceles, etc. — Exíjase el sello del inventor, Impreso sobre cada ft/scensorfo. 
LE GOWIDEC , 
succKsaa Z&^t 
BendagisU I R, DÉPOSE 
13, nPltiíiM-Samr 
\ e n t o d o s l o * c iuto. M M£BU i u DEMUDAD j 
L I T H O P H A G E 
OESISCRÜSTANTE, AHTI-IKCRÜSTASTE, AHTI-GA1VAH1C0 
Para la conservación de las Calderas de vapor. 
Grandes é c o n o m i a s ! L impieza i n s t a n t á n e a I 
NO MAS E X P L O S I O N E S I I I 
E l L I T O F A G O es el mejor y el mas barato de todos 
los desincrustantes. — Resultados garantizados. 
Sitio social: S*"1 del LITOFAGO, 67. me de Provence, París. 
Depositarios en U HABANA : J o s é S A R K A . 
E Q U I N A R A G O U C 
W levanta rápidamente la» mJBRZAS 
^ ti trnurnt ESTREÜIfilEMTOS H B iLES4> ESTQU80 
'Mi teg tMf i l ; BABtHftlB, H ' " 
b(« M«6«n> .- m t SAISl 
l^iittofcAtral'tlUBeHAIB.tl.iuaibaiir^t-UariMrin) i 
u > B t « m u u u . r 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
V I C H Y 
Son ios Mantiaies del Estado francés 
Administración : 8, B O Ü L E V A R D M O N T M A R T R E , PARIS 
C E L E S T Í N S , >al de Piedra, Enfermedades de laTejigj. 
G R A N O E - G R I L L E .Enfermedades del Hígado j d;i Aparato biliir 
H O P l T t L , Enfermedades del Estómago. 
H A U T E R I V E , Afecciones del Estómago y del Aparato nrinaru. 
Las solas cu/os toma y embotellamiento estén vigilados por va 
Representante del Estado, 
Depósitos on I» Habana: J o s é S a r r a ; Lobe y Torralbas . — 
E n Matanzas: Mathjas Hermanos; A r t i s y Zanettl 
y ea las principales Farmacias y Droguerías. 
C R E M E DEB I S M U T H : O U E S N EV1 L I E 
MARAVILLOSO MEDICAMENTO CONTRA 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A i . C O L E R A - D B S E N T E R I A 
M A L A S DIGESTIONES - COLERINA - DESARREGLOS DEL VIENTRE 
Xfota. — Elíjase el nombre del Dr Q U E S N E V I L L E , sobre la verdadera Caja de CREARA O E BISMUTO. 
Venta por Mayor, 1 2 , rae de K u c i , P a r i s , y en las principales Farmacias. 
sulfuroso 
B á l s a m o <1© T o i u , A l q u i t r á n , Aoonita y Enoncsuifuro d© Sodio puro 
para la curación cierta de la Tisis, Bronquitis crónloag, Catárros, LaNnmtiu, txtin-
clon da Voz y Enfermedades de la piel. — Para ol empleo consultase el prospecto. 
PARIS, fñRMACI* C Z H T R A L , SO. faubourg fSontmsirise, y t i toáuUt famid» estmgtrts. 
«i tartos e n L a H a b a n a : JOSft SARRA i LOBfe y TORRALBAS. 
\ TOSES PEflSiSTENTE&,.J1HHíQümS, CATARROS 
E N F E R M E p Á P i E S r . D E . P E C H O 
O A P S U L Á é : C O G N 
¡JB xrucaiip'Coi aosciUkO icc io ia i i i io-creosotauo 
F » A J R I S — 4 , R u é d e C & a j r o r m e — F V A J F I I S 
D e p ó s i t o en La Habana : J o s é S a r r á 
COK 
J . L I E U T A T O A í a ó , en Marsella (FRANCIAJ 
MARCA DEPOSITADA E s t e J a b ó n e s t á preparado do un modo irreprochable con p r o - MAHCA DEPOSITADA 
auctoa puros, y recemeedado por los grandes M é d i c o s para el trato 
de las JEttfertnetladca cotitagiosan de la J P i e l , Tntno e » , Etttpeincs, etc., y para lavt'.fa« antes y d e s p u é s de las opera- , 
Clones q u i r í i n j i c a l e s . 
E s e l ¡ V I E J O R P R F S E S V A T I V O e n c a n o s ele E P ! r > E B 5 : A 
y c o n t r a l a s P I C A D U H A S d e ¡ a s K i O G C U I T O S y D Í I j n A S 
I N S E C T O S 
Exíjase la Marca y Firrrn 
atüjntas ; 
Depositarios en Lfi l l á b a n a : SOSÉ SUJR.Zm.; - Z . O S É y ' X ' O l M t f i T i B A S 




D E P Ó 3 I T 0 3 E 
£xl),.6i soiifi cada caja esta EtíqneU ASjnnta 
l _ A S i P F i l N C I P A U . E S F A R M A C I A S V O R O O U E R I A S 
| £ 0 N J C 0 - N U T R I T l V O | .CON QUINAj I r C A C A C 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F i r i B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
S I M O N V I O L . S T A I N É Y O ' 8 SÜL«^ *« F R E R E 8 
a Con i o ile 1 9 
E l B Y R R H ez ana bebida cuyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar. 
Hecho con vinos añejos de España especialmente generosos, 
puesto al contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi-
das, contiene todos lo» principios de estas sin tener sobre el 
estomago la acción nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parte do las especialidades ofrecidas al publico. 
Es a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista higiénico. 
El BYBBH puede tomarse á todas horas ¡ Is d ó s i s d e un 
pequeño vaso de Burdeos como t ó n i c o ; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco-
SXPOSICSON U N I V E R S A L OE P A R I S 1 8 8 8 
J k O a D A T i T i A d o O Z & O ( l a m a s g j r a n c l e r e c o m p e n s a a o z x o e d l d a ) 
3> r-d.te KU l a Habana en u s a úa J O S É S A R B A : — LQBÉ y T O R R A L B A S j sn U» prisnipales casas 
S E CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 




P. F . ESBESMB 
C O P E N H A G E N . i 
mmm 
DE, 
1 ^ ' l o d o - F o s f a t a d a 
T a n a g í r a d a b l e de t o m a r como l a L e c h e . 
L o s más eminentGS m é d i c o s de l o s H o s p i t a l e s han reconocido y 
a p r e c i a d o s u d i g e s t i b i l i d a d , s u riqueza i n c o m p a r a b l e en principios 
r e c o n s t i t u y e n t e s y d e p u r a t i v o s (iodo y fosfato de cal). 
L a E m u l s i ó n Defresne s e m u e s t r a s o b e r a n a para contener la ios, 
l a s inflamaciones de l a grargranta y de los puimones en los adu l to s . 
N i n g ú n e s p e c í f i c o h a dado h a s t a e l d i a tan m a r a v i l l o s o s resu l tados como 
l a E M U L S I O N DEFRESNE en los n i ñ o s en la d e b i l i d a d de l o a 
huesos , l a e s c r ó f u l a , y l a ü o g - e d a d de l a s c a r n e s ; es indispensable 
a l d e s a r r o l l o del s i s t e m a : 
MUSCULAR, OSEO, SANGUÍNEO y NERVIOSO 
X T I V F R A S C O , 
dá los mismos resultados que un litro de Aceite de H í g a d o de Baca lao 
AL POR MAVOR : T H . DEFRESNE, ie l'Clase PrOToedm-, con priTUegio, de la Armada 
y de lot Hospitales por la Pancreatin^.y su Peptona, P A K I S . 
AI. roa uEnor.: Un todas las buenas F a r m á c i a s de E s p a ñ a y U t r a m a r . 
DeposiUrioi en U HABAITA: D B . G O N Z A L E Z ; M. J O H N S O N ; L O B E Y T O B K A L B A S y J O S E S A K B A 
